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SERENISSIMO SENHOR, g

E hum "beneficio deve 
fer confederado tanto ma­

ior , quanto mais fublimes fao as qua­
lidades de quem o confere ; ferá na 
yerdade huma graça fingular aquel­

la ,



la que eu receber deVojfa Alteza Re­
al, quandoJe dignar acolher debaixo da 
fua protecção efta minha Memoria. 
Porque álem da fua foberana innata 
Grandeza Mo f f  a Alteza faz refplande- 
cer na fua Real Pejfoa as fublimes 
virtudes , que confiituem hum Prin­
cipe Chrijlad e Real. Efie beneficio fe- 
rá ainda muito mais confiâeravel, at­
tendendo f  e á minha tenuidaâe; viflo 
qiienao poffo defcobrir em mim algum 
merecimento■ e ainda que eu quizejfe li- 
zongear-me de algum, efie, penfiando 
bem, feria todo de Vojfa Alteza R eal 
Tal he a gloria, que Vojfa Alteza R e­
al me concedeo,quando annuto benigna- 
mentê a que outra minha Obra fe publi- 
cajfe trazendo na frente o maior preço

do



do feu Real Nome. Porijfo efte pequeno 
frucio do meu trabalho nao fió lhe he de­
vido em fignal de gratidao; a mefma 
matéria, que eu trato, o requer: pois 
nunca fe poderá obter huma abundan­
te copia de azeite perfeito, huma vez 
que as Oliveiras nao forem bem cul­
tivadas. Por e(la razao fe a Memória 
prezente tivejjefido, como devia, publi­
cada antes das outras, teria fido igual- 
mente a primeira honrada com o Real 
acolhimento de Vojfa Alteza. Efpero, 
que obterá o mefmo favo r , pofto que ao 
depois fe apprefente ao público, pelo mefi 
mo fim de lhe fer neceJJária e vantà* 

jofa. A  approvaçao da mutninada Aca­
demia Real das Sciências defia Corte 
he huma grande prova da fua utilida­

dej



âe-, mas efla fe deverá toda a Vo f f  a A l­
teza Real, que f afim como orna com a 
feu favor todas as Artes Liberaes, as 
cultiva com o feu talento, promove-as 
com o feu exemplo, e as protege com 
toda a forte de graças ; afim a mim 
oferece o mais vivo incentivo âe fa- 
zer renafcer a liberaliftma Agricultu­
ra , ao menos em alguma das fuas par­
tes , e renovar em mim a grande hon­
ra de declarar com a devida fubmiffao 
áfublirne Grandeza de V ofa Alteza o 
mais profundo refpeiio e veneraçao; 
com que fou

De V ofa Alteza Real

O mais humilde, ohfequiofo , e reverente criado' 

Joaç Antonio dalk-Bella.
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DISCURSO PRELIMINAR.

A  Inércia da matéria tem tanta força em to­
dos os ahimaes,’ que fe a natureza os naó 
tivefíe creado com a necdlidade de reftaíi- 

ràr de vez em quando as fuas forças perdidas, prin­
cipalmente por cauza da fua conftituiçaõ , que os 
faz continuâmente tránípirar, eu ju lg o , que os ve­
riamos eftar còtíi hum quaíi perpetuo defcanço nos 
braços da fua preguiça ; quando naô foffem impei- 
lidos daquellas occaíxoens , que lhes podefTem dar 
gofto e alegria. Solicitados porém da neceílidade, 
que naturalmente em todos elles fe acha, de con- 
iérvar a propria exifíencia , nós os vemos fujeitar- 
íe  com repugnância a algum trabalho; huns a r e ­
colher aquillo , que pode fuílentálos no tempo do 
In vern o; outros a mudar de clima em differentes 
eftaçoés, para acharem de que fe nutrirem; outros 
ándar aqu i, e ali vagando , e firmar-fe em quanto 
achaó o fuftento neceflario; e outros ainda mais 
preguiçozos e incapazes de fazer longos caminhos, 
ie  contentao de paflar antes o Inverno inteiro em 
hum fono profundo. Finalmente fe entre elles al­
gum emprehende voluntariamente algum trabalho, 
o faz por cauza do proprio alimento , ou por de- 
fènder-fe das iníidias dos feus inim igos, ou por 
livrar-fe do caftigo de quem o d irig e , oti pará fe 
entregar a algum prazer. Naó obffante porém as

** ditas
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ditas occazioés urgentes fempre fe* obíerva , quê' 
cada hum procura efcolher aquella parte do tra-* 
balho, que comparado , lhe parece de todos o me­
nor: e quando ainda de hum pouco maior traba­
lho houveíTe de refultar hum maior commodo e uti­
lidade , de boa vontade íe renuncia a eíte antes do 
que íhjeitar-le áquelie.

Eíte defeito geral pelo ordinário fe verifica 
na maior parte dos homens, os quaes pofluindo 
ainda hum engenho rude e inculto naó faõ capa­
zes de diítinguir o bem real do apparente, e de­
baixo do enganozo afpeíto deite fe contentaõ as 
mais das vezes de ficar privados daquella abundan- 
cia de bens, que facilmente adquiririaõ, applican- 
do-fe com maior induítria a hum trabalho hum pou­
co maior , que por differentes meios os conduzi­
ria a gozar de huma vida mais adtiva e feliz.

Mas por me naó eítender mais largamente era 
reflexões geraes, permittí , llluítres Académicos ,  
que volte o meu dilcurfo aquella parte dos homens, 
que defde a idade mais tenra parecem acoítumados 
ao trabalho, e qne entre todos he a parte mais util ao 
reíto do genero humano. Y ò s ,ó  felizes Habitado­
res , e Cultivadores dos Campos , fim vós principal­
mente fois aquelles, que acoítumados a huma vida 
íóbria, uzando de alimentos innocentes, vivendo 
em hum ar mais puro que o das C idades, apar­
tados do tum ulto, e dos prazeres violentos, gozaes 
qnafi fempre de huma confiante faude, fois aquelles, 
digo , que tendes mil modos de augmentar os vof- 
fos commodos , que no mefmo tempo neceflaria-

mente
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mente devem contribuir ao augmento da felicidade 
dos voíTos femelhantes, e por çonfeguinte dpEfta- 
d o , com tanto que queiraes augmentar hum pouco 
O voíTo trabalho coftumado, e fazer-vos mais induf- 
triozos , principalmente naquelles tem pos, em que 
as maiores occupaçoens do Campo vos deixaó era 
hum qiiafi total defcanço.

Entre os muitos géneros, que poderiaõ aug­
mentar as voífas ventagens, bafta-me por agora lem­
brar-vos a benéfica O liveira, a qual devendo por 
muitas razoens occupar o primeiro lugar entre as 
arvores fru&iferas, neftes paizes nao í'ó he defem- 
parada por vós ao feu eftado de natureza , mas ainda 
he horrendamente maltratada , então mefmo quan­
do vos offcrece com huma maõ larga o íeu preciozo 
fru clo , como eu vos moftrei em outra parte.* Pois 
que qual outra entre as arvores frudiiferas neftes 
noíTos climas he mais neceíTaria e util aos homens que 
a O liveira, que dá aquelle liquor faborozo , tanto 
mais faudavel , quanto mais limpies ; que ferve de 
tempero a qualquer comer; que pelo ordinario nos 
livra das trilles trevas das dilatadas noites, e ainda 
nelle tempo nos pôem em eftado de trabalhar ; que 
íerve a confervar tantos e tantos generos de alimen­
tos, a preparar as lans, a fabricar os faboens; e que em 
tantas occazioens concorre para nos fazer recupe­
rar a faude perdida ? Ele verdade, que a videira , a 
coníiderar-fe como huma arvore , iubminiftra hum

* Vej. as minhas Memórias fobre o modo de aperfeiçoar a Ma- 
aufaflura do Azeite &c. Parte I. Cap. I.
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produfto outro tanto util e caro , poílo que menos 
necetTario. Mas querereis vós comparar o traballio 
c  defpeza, que requer a continua cultura delta com 
aquelia, que pede a cultura das outras arvores fru- 
étiferas ? Ê na cultura deitas há por ventura alguma, 
que procure huma mais fimples, e menos difpendi- 
oza do que a da Oliveira ? * Nos annos, em que 
vulgarmente fe julga , que as Oliveiras eítaó em 
delcanço, apenas neceílitaes de fazer por elias alguma 
defpeza ; e fe fazeis alguma , elias no anno fé- 
guinte vos recompenfaó com a multiplicidade do 
feu fru£to : le as deixardes fem tomar por mais an­
nos o menor cuidado delias, ilto naó obítante, elias 
fempre beneíicas fazem todo o esforço por dar- 
vos o mais do fru&o que lhes he poífível: e quando 
por fim chega a maó induftrioza , que as cultiva , 
dentro de hum anno fe moítraó crefcidas e vigo- 
rozas, e vos fazem experimentar os eíFeitos da fua

libe-
* Omnis tamen arboris cultus fimplicior quam 'vinearum e jl , loti-■  

geque ex omnibus fiirpibus minorem impenfam deftderat olea , qu£ 
prima amnium arborum ejl. Nam quamvis non continuis annis , fed 
fere altero quoque fruilum afferat, eximia tamen ejus ratio e jl, quod 
levi cultu fuffinetur , &■  cum fe non induit , vix ullam impenfam 
pefcit. fed &■  Ji quam recipit, fubinde fru&us multiplicat : negleila 
compluribus annis , non ut vinea deficit, eoque ipfo tempore aliquid 
diam interim patr.ifmilitts pr£ftat, cum adbibita cultura ej!1 
uno anno emendatur. Colum. Lib. V. Cap. VIII.

Contra , non ulla ejl oleis cultura : neque ille 
Procurvam ezpsttant falcem , rajlrofque tenaces s 
Cum femel inferunt arvis , aurafque tulerunt.
Jpfa fatis tellus , cum dente recluditur unco,
Sufficit humorem , d* gravidas cum vomere fruges.
Hoc pinguem,  &  placitam paci nutritor olivam.

Virgil. Gecrg. II. V«rf. 420..
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liberalidade, dando-vos huma m aior abundancia de 
azeite. Mas fe praticardes o mefmo para com as vi­
deiras, vós bem fabeis, que tirareis pouco frufto , 
e que pouco a pouco falecendo ellas, as vereis em 
breve tempo totalmente perdidas.

Ainda que a cultura das Oliveiras feja tam ilm- 
p les, naó fe deve porém totalmente dezamparar; 
porque quanto mais perdem das fuas forças, fem 
dar-lhes algum meio para reítifcuir-lhas ; tanto mais 
depreífa fe fazem velhas, e por fim fe reduzem a 
tal eftado de languidez, que naó podem produzir 
fe naó hum pequeno friiéto , e pouco abundante da- 
-quelle liquor, que fe procura, e mal acondicionado.

O s Antigos G re g o s , em cujas Províncias eu 
creio, que a cultura das Oliveiras tenha tido afua 
primeira origem , muito cedo conhecerão efta ne- 
ceílidade de governálas: pois nos feus Antigos A u­
tores fe achaó expoftos os primeiros preceitos fo- 
fcre a cultura defta arvore, os qnaes aprendidos ao 
depois pelos Antigos Rom anos, paflaraó de ma o em 
maó para os outros lugares da Europa capazes ds 
crear eíta fértil planta. Era tanta a eftimaçaõ, que 
aquelles primeiros povos faziaÓ de huma arvore 
tam utii á vida humana , que a confagraraó a M i­
nerva, Deofa da Sabedoria, inventando,que ella a 
tinha defcoberto e moftrado o feu uzo aos homens. 
E  para maior prova de quanto a Oliveira merecia 
ler honrada, os Romanos * coroavaó com os feus

__________________________ ra-
^ 0 k£ bonorem Romana majejlas magnurn fnebuit , turmas equi- 

iitm \dibus Juliis £jc ea corauando : item minoribtis triumphis xnia.n- 
Jtes. Atben£ queque wftores olea coronant , G rm  vero eh afiro 
Qlymfie, PHn. Lib, XV. Cap. IV.
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ramos as turmas dos Cavalleiros; e erao o maior íig- 
m l de gloria fobre a cabeça daquelles , aos quaes 
o Senado concedia a honra dos triunfos menores.

Nao fe pode duvidar, que as praticas dos G re­
gos nao foíTem imitadas pelos Rom anos, e reduzi­
das tal vez ainda a maior perfeição. Para fe vir no 
conhecimento diño baña le r , quanto tem efcripto 
fobre a maneira de cultivar as Oliveiras os A uto­
res antigos Latinos, C atad , V arrao, C olum ella, 
Palladio , e outros ; e prouvera a Déos, que ella ain­
da fe praticaífe. Mas ñeñes Paizes infeftados po-r 
tanto tempo dos Mouros barbaros, que forao cau- 
za da decadencia das Sciencias, e das Artes , total­
mente fe nao defcobre o menor veñigio daquellas 
regras utilifllmas: e  efta indolente negligencia nao 
tem outra efcuza fe nao com dizer-fe , que a ferti­
lidade defte clima nao poem os Habitantes na ne- 
ceílídade de efquadrinhar tudo aquillo , que pode 
augmentar e aperfeiçoar a producçaô dos fruflos , 
e pelo confeguinte procurar huma vida mais feliz.

Para que pois fe defterre eñe im properio, he 
ju ñ o , que fe correfponda á felicidade do clima com 
a induftria, que vale muito mais que as minas de 
oiro , e de diamantes ; fe imitem tantas outras Na- 
çoens, que fó das Oliveiras tirad as fu as principaes ri­
quezas ; fe ajunte a A rte á natureza ; e fe princi­
piem a cultivar as O liveiras, como fe deve. Se entre 
tanta abundancia de livros fobre a A gricultura, de 
que fe pode d ize r, que a Europa fe acha inundada, 
nao há hum Tratado completo em todas as fuas par­
tes fobre a cultura deña arvore fru&ifera , eu pro»

, cura-
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curarei fazêlo napreíênte M em oria, guiando-me por 
quanto tem enfinado os Antigos , por quanto íe 
pratica «aquellas N açoens, que mais que as ou­
tras conhecem a utilidade das Oliveiras , referindo 
os principaes preceitos , que varios Autores tem 
aqui e ali publicado, guiando-me em fim por quapto 
a minha experiencia me tem claramente moftrado*

Examinando porifib a cultura deita planta em 
todos os feus pontos de vifta, parece-me que ella 
comprehende quatro objeílos principaes: ifio h e ; 
a fua PropagaçaÕ, a Plantaçao, a Poda , e o feu Go­
verno. Eifaqui pois que a mefma materia, que en 
emprehendo tratar, dá lugar naturalmente para di­
vidir a prefente Memoria em quatro Partes, cada 
huma das quaes ferá expolia mais claramente com 
a divizad em differentes Capítulos.

Se vos , Sapientiifimos Académicos , julgardes,’ 
que a execução do meu proje&o tem correfpon- 
dido á boa vontade, que me anima de contribuir, 
em quanto poífo, á utilidade commua , entad fó me 
julgarei autorizado para d ize r , que tambem en 
concorrí a pagar o meu tributo i  Sociedade, e po­
derei fazer-me rifcar do numero daquelles homens , 
os quaes em quanto attendem a fi mefmos, e já mais 
ajudad aos outros , fad como a terra árida e infe­
cunda.

(
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I N D E X
D O S  C A P Í T U L O S .

P A R T E  í.

D a Propagaçao da? Oliveiras.

C AP. I. Da Variedade das Oliveiras, e do 
Terreno proprio para cultiválas. Pag.

Çap. II. Dijferentes modos, com que fe  pódem 
propagar as Oliveiras; e primeiro com o itzo 
dos Azambujeiros filvejires, ou mfeidos dos 
caroços femeados de propofito,

Cap. III. Modo particular de enxertar os pe­
quenos Azambujeiros,

Cap. IV. Segundo modo de propagar as Olivei­
ras por meio dos Olhos ou Gemmas.

Cap. V. Terceiro modo de propagar as Oliveiras 
por meio dos ramos cortados em pequenas 
Tanchoeiras.

Cap. VI. Outros modos fáceis para propagar as 
OU veiras.

8.

16,
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30.
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P A R T E  II.

Da Plantaçaó das Oliveiras, e da fua Cul­
tura até o tempo , em que principia© 

a dar fruélo.

C AP. I> Como fe  devem preparar as covas, 
em que fe  querem plantar as Olivsh as no- 

vai. Pag. 45'.
Gap. l í .  De que modo fe devem cavar , tranf- 

plantar , e plantar as Oliveiras novas nos 
Gtivaes, ou em outras partes para fempre. 5*1. 

Gap. IIí. Como Je devem cultivar as Oliveiras 
tranfplantadas de novo até 0 tempo, em que 
principiao a dar fruão, 5 8*

P A R T E  III.

Da Poda das Oliveiras.

C AP. I. Analyze do uzo e função das Fo­
lhas e Ramos das Oliveiras , e effeito da 
Poda amuai. Pag.

Gap. II. Em que confijle a Poda annual, e quan­
do fe  deve fazer. 74..

C A P . IIÍ. Da Póda em geral das Oliveiras, que
fe  ha de fazer de oito em oito annos. 82.

Gap. IV. Da Poda em particular, que fe  deve
fazer ás Oliveiras de oito em oito annos. 90.

Gap. V. Da necejfiãade de rariar os Olivaes, 
nos quaes eflao as Oliveiras entre Ji muito 

juntas. io  1.



P A R T E  IV.

D o Governo das Oliveiras.

XIX

C A P. I. Como,  e quando fe  deve lavrar a
terra debaixo das Oliveiras. Pag. n o .

Cap. II. Dos differentes generos dos adubos, que 
convêm , e do tempo , e modo , com que fe  
devem applicar às Oliveiras. 114»

Cap. III. Das doenças das Oliveiras , e dos
feus reme dios. 123.

Cap. IV. Do tempo e modo de enxertar as Oli­
veiras, I35'*

Do Enxerto de Entree afea,  ou, como cutros 
chamao, de Coroa. 13 7*

Do Enxerto de Burbulha. *4°»
Do Enxerto de Cavallo, 145
Do Enxerto nas raizes. 146.

Cap. V . Por modo de Appendix. Dos differen­
tes uzos da Almo feira* I 4ÿ.

Cap. V I. Calendario das Operaçoens relativas ä 
Cultura das Oliveiras, dißribuidas fegundo 
os mezes do anno , nos quaes fe  devem fa ­
zer, 161.
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M E M Ó R I A
S O B R E  A C U L T U R A

das O liveiras em Portugal.P A R T E  I.( • . : . .:.. .; . ’ , •

Da Propagaçao das Oliveiras.
A ^ te s de examinar e defcrever os differentes 

/ \  modos , que temos para multiplicar as plan­
tas das Oliveiras , convêm dizer primeiro 

alguma couza 1‘obre as varias efpecies delta planta, 
e determinar , qual feja a qualidade do terreno , 
<}ue lhes convêm melhor.

C A P I T U L O  i.
Da Variedade das Oliveiras, e do terreno proprio 

para cultivalas.

Ao muitas as efpecies das Oliveiras , que fe 
__ achao em vários Paizes debaixo de nomes mui­
to düferentes as quaes. , íem as comparar en­
tre 11 , he impoílível determinar , fe as de hum

A  Paiz



Paiz fad as mefmas de qualquer outro. O s Anti­
gos conheciaõ dez efpecies delias differentes , re­
feridas por Columella («) com os nomes feguintes: 
Paufia , Algiana , Lkiniana , Sergia , Nevia , Culnii- 
nia, Orchis, Regia , Cercites ( ou por outro nome 
Radius ) Murtea. Entre eftas elles eftimavaõ fobre 
todas ellas a Liciniana, da qual tinhad grande abun­
dancia os campos (¿) de Venafro. A  quem foífe vi­
zinho ao territorio deita Cidade ( O ,  onde ain­
da fe confervaô as fobreditas dez efpecies com os 
mçímos nomes Latinos , leria fácil decidir , con­
frontando as folhas , e o frudto , quaes efpecies 
de Oliveiras dos outros Paizes correfpondem aquel­
las dos Antigos. Tournefort caracteriza dezenove 
eípecies pela fórma , grandeza , e pequenhez do 
fruCto*

2, Os Tofcanos contad fó oito efpecies de O li­
veira, que chamad Marajuoli, Infrantoi, Corregiuoliy 
R a z z i , Rajjbliiú, Gramigni, Bm ccioli, Orboli. En­
tre eítas eítimad as Corregiuoli, e as Infrantoi, que 
alguns também chamad por outro nome Pendajóli.

3 Os Francezes ao menos nomead dezefeis efr 
pecies delias: mas em Provença, e principalmente 
no T erritorio  de A ix  , onde fe faz o melhor

a ze ite ,

% M e m o r i a

00 Olearum , ficut 'vitium , plura genera effe arbitror , fed in meam 
•notitiam decem modo pervenerunt. Paufia <&c. Libr. V. Cap. VIII. }.

(b) Principatum in hoc quoque bono obtinuit Italia toto orbe , ma- 
xime agro Venafrano , ejufque parte , qua Licinianum fundit oleum, 
nude Licini¡e gloria prteeippa Olivx. Plinio Lib. XV. Cap, II.
.0 0  Venafro he huma Cidade do Reino de Napoles na Provin­

cia chamada Terra di Lavoro.



tizeite, naõ fe conhecem fe naô duas efpecies de O li­
veira; huma chamada Glandau , cuja arvore rezifte 
muito ao frio ; a outra Barrelen chamada de outra 
forte Plan de Soíon , a qual dá hum azeite mais 
doce. N o refto da Provincia fe achaô outras elpe- 
■ cies de Oliveira ; mas naô he facil fazêlas co­
nhecer pelos feus nomes : porque huma tal efpe- 
-cie, que he conhecida em hum lugar debaixo de 
hum nome , em outro lugar tem nome diíferente.

4 O s Efpanhoes, principalmente os Aragone- 
z e s , conhecem fó trez efpecies; aquella, que pro­
duz a Azeitona Negralj a outra a Azeitona R e a l, e 
a terceira, a Sevilhana. Efta ultima he huma azei­
tona grofla, de que naô fazem azeite , e confer- 
vao-na para comer. A  azeitona negral he aquella, 
d e que confeíTaô, que fe tira muito mais azeite , 
€ m elhor; naô he porém aquella que cultivaó, e 
multiplicaó mais ; porque aílim como por huma 
parte elles naô tem muita delicadeza a refpeito da 
qualidade do azeite, por outra parte vem, que as aves 
as attacaõ com preferencia, por ferem muito doces.

5 Nefte território de Coimbra eu naô foube 
defcubrir fe naô trez efpecies de Oliveiras diffe- 
rentes. Huma que produz as Azeitonas mais pe­
quenas hum pouco compridas , que faô mais duras 
do que as outras , que amadurecem mais fard e, 
que daô hum bom azeite , mas naô muito abun­
dante , chamadas por alguns Duraziar. A  outra pro­
duz as azeitonas muito groífas diftinftas pelo no­
me de Cordovezar, que me parecem as Orchites dos 
Antigos , e fervem para fe comer depois de pre-

A  2. pa-
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paradas. As Oliveiras deftas duas efpecies faõ mui­
to poucas. Á  terceira efpecie lie aquella, que pro­
duz as azeitonas chamadas vulgarmente Veràeaes , 
que daõ hum azeite excellentiflimo , e muito abun­
dante , fendo bem fabricado fegundo o methodo 
que publiquei. Efla he a efpecie mais propagada, 
e aquella , que ordinariamente fe planta e multi­
plica. Haverá em Portugal outras eípedes de azei­
tonas , que naõ chegaraõ ao meu conhecimento.

6 Seria huma couza util o conhecer todas as 
varias diflerenças das Oliveiras: fendo certo , que 
eítas diíferem muito entre il affim na fertilidade, co­
mo na qualidade do azeite ; em ferem algumas mais 
fbflfedoras de hum clima mais fr io , ou mais quen­
te , ou em fe accommodar facilmente mais a huma 
qualidade de terreno , que a outra. Com  tudo baf- 
tará refleéfir aqui para inftruCçaõ do cultivador, 
que a melhor efpecie de azeitona para fazer o azei­
te he aquella, que he de huma groíTura mediocre 
( a )  bem carnoza , com o caroço pequeno , cuja 
polpa naõ he vifeoza nem embaraçada de fibras , è 
o azeite da qual he o mais delicado ao gofto , e 
o mais fluido. A  azeitona Silveftre fe naõ defle mui­
to pouco azeite , feria digna de fe preferir a ou­
tra qualquer , porque nefta fe achaõ as fobreditas 
qualidades no mais alto gráo : mas naõ faz conta 
fa ze lo , porque tendo eu querido certificar-me com 
a experiencia , íobre a quantidade de azeite , que

daõ
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(a) Sed de his bscc generaliter prtecepiffe fuffidet , maiores bacco? 
(ibo, minores oleo profuturas, Pallad. JLibr, III. Tit. XVIII.



dao eftas azeitonas arefpeito daquella, que dao as 
Verdeaes, achei, que com muito trabalho apenas 
chega a fer na proporção de hum para quatro.

7 Porém aflirn como fe obferva , que nos pai? 
zes de azeite as efpecies de Oliveiras , que fecul- 
tivaò , fe reduzem pelo mais a duas ou trez ef­
pecies, que pelo bom azeite fe poderiaò reduzir a 
huma fb; e fabendo por experiencia, que o azeite 
fabricado por mim com as azeitonas Verdeaes he 
tam faborozo, fino , e excellente como o de Pro- 
vença, e melhor ainda que o de Lu ca, como mui­
tas peíFoas o tem experimentado , fazendo a com- 
paraçao ; allim efta efpecie fe deve preferir a ou­
tra qualquer em Portugal , quando algum aíFortu- 
nadamente naô achaífe outra melhor : tanto mais 
que nos dilatados Olivaes , que tive occaziaÒ de 
obfervar ,  paífando muitas vezes de Lisboa a eíla 
C id ad e, a efpecie das Verdeaes he amais commua.

8 A  Oliveira porém de qualquer efpecie que 
feja (a )  naô foffre os climas muito quentes ou 
muito frios : poriífo nos Paizes quentes produz 
bem a Oliveira nos outeiros expoftos ao Septen- 
triao j pelo contrario fe dá bem nos expofios ao 
meio dia, quando o Paiz he frio. Geraímente po­
rém a expoíiçaõ ao meio dia , e ao Nafcente faó 
as mais favoráveis , que fe podem dar para eíla 
planta.

9 A  relpeito pois da íituaçaô , os outeiros e
mon-

(a) Eftes preceitos fa6 deVarraõ Liv. I. Cap. XXIV. de Colu­
n e 11-1 Liv. V. Cap. VIII, : e de Palladio Liv. III. Tit. XVIII. e L iv. 
XII, Tit. V,

sobre a  C ultura das O liveiras. 5



montes faó os lugares , que mais favorecem a foa 
vegetaçao , e que daõ ao feu fru&o melhor quali­
dade, porque efta arvore quer fer frequentemente 
movida de ventos fuaves e ligeiros, (« )  e domi­
nada do Sol : poriífo naó lhe convêm os lugares 
muito altos , nem também os lugares muito baixos.

10 O  terreno proprio para efta planta heqnazi 
o mefmo que convêm áV id eira ; ifto lie nem mui­
to fubftanciofo , nem muito magro : por efta razaó 
huma terra mifturada com cafcalho, ( b ) huma ar- 
gilla folta com arêa , ou huma arêa crafta , ou hu­
ma terra mais denfa, porém húmida , faó todas ca­
pazes de nutrir a Oliveira. Em vao fe trataria de 
cultivar efta planta em hum terreno totalmente de 
greda , principalmente nos lugares húmidos , nos 
tquaes fe coníerva a agoa ; e querendo-fe plantar 
na arêa, ou no cafcalho c rú , perder-fe-hia todo o 
trabalho; porque ainda que em femelhantes luga­
res lançaífe raizes , naó fó fe veria a planta lan­
guida , mas também pereceria em pouco tempo.

11 Recómendaò ainda os Antigos naó plan­
tar a Oliveira naquelles terrenos , onde primeiro 
tiveífe eftado o Carvalho , ( c )  porque as ra izes,

que

(a) Agrum Olinxto conferundo nifi qui in nientum Favonium fpeãett 
Soli ojlentus f i t , alitim bonum nullum effc. Var. Libr. I. Cap. XXIVi

(b) Difficiles prínium terr¡e , colíefque maligni,
Tenuis iibi argilla ,<& dumojis calculus arvii ,
Palladia gaudent fylva 'vivacis olinite.
Indicio eji, traãu furgens oleajler eodem 
Piurimus , cb* Jlrati baccis JilveJlrilms agri.

Vírg. Libr. II. Georg. verf. 179.
(r) E neífe matéria todos os Auftores modernos íeguem os Afl- 

tigos, NMf
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que reftad , depois de ter fida cortada efta arvore, 
fad como hum veneno , que faz morrer a O livei­
ra por cauza dos muitos infe&os , que fe gerad 
naquellas, e que ao depois vad roer as raizes mais 
tenras da Oliveira.

12 Finalmente hum terreno capaz de produzir 
trigo ferá aquelle , que fará a Oliveira aindamáis 
fértil : mas fe o terreno for muito fubftanciozo e 
forte , perder-fe-hamuito na perfeita qualidade.do 
azeite , que ferá fempre mais cralfo , e defeituozo. 
Sendo que efta p lanta, álem de gozar do mefmo 
terreno , tem ainda igualmente ifto de commum 
com as Videiras , (a  ) que as terras de muita fubf- 
tancia alterad a boa qualidade do feu fruflo : por 
eíta razad fe eu devo aconfelhar ao induítriozo 
lavrador fobre a efcolha do terreno para a plan ta­
ça d das Oliveiras , o exhorto a preferir a tetra 
m agra; porque por meio da compoziçad' dos feus 
adubos faberá prover áneceífidade da planta quan­
do quizer , fubminiftrando-lhe nos tempos conve­
nientes aquelles principios ligeiros e afiivos , que 
moftrará pedir. C  A-

sobre a C ultura das O liveiras 7

Nam quercus etiam exdfa radicet' noxias Oliveto relinquit' , qua- 
rum. virus enecat oleam. Colum, lug. cir. 7 . E no livro de Arboribl 
Cap; XVII. 3.

J i  oleam pofueris eo loco , unde quercus effojfa e jl, morietur , ideo 
quod vermes quidam fu n t, qui in radice quercus- nujcuntur, edu­
cuntur , iique maxime femina ol.ee confumuut.

(a? 01*  ( Terra ) tenuem exhalat nebulam , fumofque volucres ,
Et bibit humorem , , cum v u lt, ex fe iffa remittit}
Qutfque Juo viridi fetu fer fe gramine vejlit,
Nec fcabie , falja Udit rubigine ferrum ;
Illa, tibi, fetis intexet vitibus ulmos,
Illa ferax ole« eft. Virg, Georg. II. Ver. 317.
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C A P I T U L O  i r.

Dijfer entes modos , com que fepodem propagar as Oli­
veiras ; e primeiro com o uzo dos Azambujeiros 

filvefires y ou nafcidos dos caroços femeados 
de propofito.

Uando fe queira promptamente propagar as
O liveiras, que depois de plantadas nas cnl-

tivaçoens fe confervem por muito tempo , e dem 
o feu fru&o bem nutrido , e cop iozo , nao ha meio 
mais proprio que íemeálas , e creálas nos Vivei­
ros ; porque querer multiplicar a O liveira fó 
com plantar os ramos groífos, que fe colhem da ar­
vore crefcida, já  mais fe chega a poder fazer hu- 
ma grande plantaçao toda em hum tempo , ainda 
que fejaó copiozos os Olivaes vizinhos ; quando 
fe  nao queira cortar muitos ramos frii&iferos 
de hum O lival já  fe ito , para fazer hum novo O li-

2 Os Antigos faziad eíla efpecie de fementei- 
ras, plantando os ramos cortados em pequenos tron­
cos, a que davaò o nome de Tale a , ( a)  ou d ií- 
pondo debaixo da terra as raizes das O liveiras,

(a) Si provincia indiget Olivetis, non efi unde planta fumatur , 
Seminarium faciendum e jl . . . .  . ut ibi rami ferra inci/i in modum fef~ 
qui pedalem deponantur.......... Scio plerofque , quod facilius ac uti­
lius e(l y radices olearum qya in fdvis plerumque fu n t, aut in locis 
defertis , in cubitalem menfuram recifas , aut in feminario ft placuerit, 
aut in Oliveto falere difponere, &• admiflions Jlercoris adjuvare.  
Quare proveniet, ut ex unius arboris radicibus tiumerofa planta naf* 
catur, Pallad. JL,ifcr. HI. Tit. XVIII.

val.

que



cpie achavaÕ nos bofques ou lugares dezertos cor­
tadas de comprimento de dois, ou trez palm os, 
ou mettendo debaixo da terra os olhos , ou gemas, 
( a ) que tiravaõ do pé da arvore. NaÔ porque ef- 
tes mefmos ignoraíTem , que os ditos viveiros fe po- 
diao formar ainda femeando os caroços das azeito­
nas , como praticao ordinariamente alguns na Ita- 
l ia : mas nao uzavaõ defte methodo, por fer mais tar­
dio ( ¿ )  que qualquer outro para formar-íe a O li­
veira capaz de plantar-fe nos Olivaes. Com tudo 
iífo querendo eu com efte meu tratado inftruir o 
meu Leitor fobre tudo aquillo , que refpeita a efta 
utiliílima planta, vou primeiro a explicar, como ella 
fe multiplica por meio da fu a femente , contra a 
opinião daquelJes ,que tem efcripto o contrario.

3 NecelSta de fe efcolher hum terreno ligeiro,(r) 
aclivo, e prom pto, nao muito expoífo ao N orte, 
mas antes, quanto for poíEvel, ao Meio dia, def- 
occupado de qualquer impedimento aos raios do 
Sol , e que tenha o comrnodo de poder regar-fe: 
efte cava-fe ao menos até a profundeza de dois 
pés e m eio, purificando-o diligentemente de todas

B as
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(a) Quidam melius exiJHmant oculis excolere, chorda ftmih ra- 
tione difponere. Colum. Libr. V. Cap. IX. ?.

(b) Simili de caufa olete femen cum Jit nucleus , quod ex' eo tardius 
. tnafcebatur colis, quam a taleis, ideo potius in feminariis taleas ,
quas dixi, ferimus. Varron. Cap.XLI. do livr. I. 6 .

(c) Seminarium Oliveto preparetur-coelo libero , terreno modice va­
lido , fed fuccofo, neque denfo neque foluto folo , potius tamen refo- 
luto. Id genus tendi fere nigre ejl , quam cum in tres pedes pafii- 
navsris, alta fofa circumdederis, ne aditus pecori detur, fer­
mentari finito. Cgluin. Libr. V. Cap. IX.
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as ervas, ( a )  raizes , efpinhos See. Ao depois fe 
reparte em pequenos canteiros , entre os quaes 
hajao regos , para fe poder livremente paíTar , e 
deixando fermentar o terreno , no mez de- Março 
fe femeaô nelies os caroços domefmo m odo, que 
fe faz a refpeito das favas. Eftes devem fer tira­
dos das azeitonas bem maduras , íaas e freícas, 
que íejaò fólidas e perfeitas, e quemoftrem huma 
fuperfície com graofinhos. N o Verão devem fer 
regados duas vezes na femana, e no inverno, prin­
cipalmente onde cáe geada , fe devem cobrir ao 
menos com efteiras , que da parte do meio dia íe­
jaò fuftentâdas altas , e toquem a terra da parte 
oppofta , afim de ferem reparados do frio , e aquen­
tados do Sol. Depois de nove ou dez mezes fe ve* 
rao fahir da terra as primeiras folhas feminaes, e 
nafeer as íementes pouco a pouco fucceflivamente 
por todo o mez de Março feguinte.

4 Poderá ter fuccedido a alguém , que tendo 
tentado efta fementeira, e naò vendo apparecer plan­
ta alguma depois de ter efperado cinco ou feis me­
zes de tempo , impaciente de ver fruftrado o fell 
trabalho , fe enfaftiaífe de efperar mais , e tendo 
reduzido a outro uzo o terreno, tenha por fim cora- 
clu id o , que os caroços das azeitonas naò nafeem. 
Pode íer também , que naò tenha fabidó fazér boâ 
efcolba das fementes ; ou que depois de tiradas das 
azeitonas, naò tenha íabido confer valas j póde fer,

que
(a) Radices' omnes &■  pur game n ta , mattime rubi c&jilióis, infutn-  

mum rege ri faciat. Que cura in omni pojitionis genere <à- ilbiçjUQ 
Jervanda ejl. Pallad. Libr. II. Tit. X.

M e m'o r i a



que o terreno naõ fofíe a propofito, ou fe nao to- 
maffe o trabalho da rega neceíTaria , continuada 
e regular. O  certo h e, que (a) Coime Trinei , e 
outros, por meio dos caroços fizeraò viveiros bellif- 
ílmos : eu os vi nafeer , crefcer , e reduzidos a 
eftado de fer enxertados em huma Quinta de Lo- 
nigo , terra do Vicenüno , quando o Pottedera (b) 
meu amantiílimo M eftre, a quem pertencia a Quin­
ta , me fazia conviver amorofamente com elie , pa­
ra dirigir-me nos meus eíludos de Botanica e A g ri­
cultura. Finalmente baila o coníiderar , que os 
azambujeiros, que fe achaô aqui e ali nos terrenos 
incultos, e ainda nos grandes ülivaes, nao fao fe nao 
as produeçoens dos caroços das azeitonas, que ca- 
hirao das arvores , ou que as aves tranfportaraõ , 
e que efburgadas asdeixarao cahir na fua paíTagem.

S Eítas tenras plantas , quando fejaò confer- 
vadas limpas das ervas , regadas e fachadas , den­
tro de dois annos fe guarnecem por toda a parte 
de boas barbas , e adquirem tanta groífura , que 
fe podem tranfplantar em viveiros , para ao de­
pois enxertálas: eílas fahem muito melhor do que 
fazem os azambujeiros agreíles. Sendo que em mui­
tas partes de ítalia ha Agricultores tam induílriofos, 
que vao diligentemente procurando os ditos azambu­
jeiros j e quando os achaô groílbs, ao menos quan-

B z to

sobre a C ultura das O liveiras, i i

(a) V  Agricoltore /periment a to, Degli Ulfai Cap. III. pag. 127.
(b) Bada examinar a ColleeçaÕ feita por Ma th ias Gefnero dos 

Auflores antigos Latinos de Re Rujlica, para conhecer , quanto eíte 
Doutiílimo Profeffor de Botanica na Univerfidade de Padu.a tenha 
lido benemérito da Agricultura,
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to he hum pequeno dedo da m aó, e bem creados, 
os tirão com as luas raizes , e os tranfportao a 
born terreno preparado para efte fim , vizinho ás 
frias cazas , e lá os difpoem em viveiros : ou naó 
tendo commodo lhes naó falta a occafiaó de vendê- 
los por hum preço , que abundantemente recom- 
penfa o feu trabalho.

6 Aquelles azambujeiros porém , que aqui e 
ali íe achaó, nem todos faó capazes de ferem dif* 
poftos em viveiro ; neceílita-fe de efeolhêlos novos, 
e faós , com a calcaliza , verde e fuccqza: deye- 
fe igualmente obfervar , que as luas raizes fejaó 
groilas á proporção , faas, e de boa força , conya 
cafca groffa ; que a de dentro feja de huma cor 
tirando ao branco: porque quando eítas faó peque* 
nas e capillares , com mofo , ou denegridas por 
dentro, já  naó pegão tam facilm ente, o u , fe pe­
gão , reftaó para fempre as plantas fem medrarem. 
Daqui pois nafee, que nos viveiros fe vêm hurnas, 
que tomao de repente huma vegetaçaó maravilho* 
ía , e outras que ficaó fempre languidas , e mife* 
raveis.. Aquellas ao feu tempo enxertadas ( como 
veremos lo g o ) e crefeidas fe podem tranfportar ao 
depois fem referva nas cultivaçoens; mas naó aííim 
as fegundas j porque fe perderia toda a dcfpeza, 
e ficaria fruílrada a efperança de vê-las creícer de 
preífa, e dar frufto como as outras. Já mais eu te­
nho viílo (  diz o citado Trinei ) pelo clpaço de 
muitos annos de pratica, que as plantas porfim ef- 
mo languidas , miferaveis e resfreadas na fua vege­
taçaó , tiveíTem boa fahida 5 mas fim a tem tido

M e m ó r i a



"boa aqnellas , que defde o principio achando-íe 
no viveiro deraõ verdadeiros e feguros íignaes de 
ferem faas , vigerofas , e de perfeita fande: e iílo 
fe conhece, quando fe obfervaõ ter huma cafca li- 
Za , verde e túmida; e que nad fó do cim o, mas 
ainda do tronco dos íeus ramos lançaraô novos 
germes e raminhos bem difpoflos : pois eftes faô 
íignaes muito verdadeiros e feguros, que a M atriz, 
( que he o mefmo que dizer as barbas ) he intei­
ramente faa, e rica de nutrimento.

7 Suppofto por tanto, que haja huma boa co­
pia de azambujeiros , ou dos achados nos lugares 
incultos , ou dos que nos dois annos antecedentes 
nafeeraô dos caroços , que de propoíito fe femea- 
ra o ; quando fe queirao difpôr em viveiro para ao 
depois enxertálos , convem antes de tudo prepa­
rar o terreno , que os deve receber. Efte que ha 
de fer da mefma qualidade acima ( Cap. II. §. 3. ) 
indicada , deve fer primeiro cavado á profundida­
de de mais de quatro palmos , polido , e expur­
gado de todas as ervas , pedras & c. A o  depois fe 
fazem regos, longe hum de outro ,ao menos trez 
palmos , e nos mefmos fe formão pequenas covas 
outro tanto diftantes huma da outra, fundas hum 
palmo e m eio, e largas mais de hum palmo ; cora 
advertência que as de hum rego fe defencontrem 
e fiquem ínterfaxadas com as do outro. Feito tu­
do iílo , íe procede á plantaçao, ern cuja obra fe 
deve regular do modo que propoein o louvado 
Trinei , o qual entre os Efcritores modernos de 
A gricq ltu ra , quanto eu fei , depois de huma lon-

,ga
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ga experiencia tratou efta matéria mais difufa ed í- 
ligentemente que qualquer outro.

8 Devem-fe cortar eftas plantinhas do compri­
mento de hum palmo , contando da cepa , de que 
fahem as raizes : efte talho deve fer fempre vizinho 
a hum olhinho vigorozo , e levantado , donde fe ef- 
pere,que poíTao mais facilmente fahir os raminhos. A o  
depois devem-íeattentamente examinar as raizes, e 
cortar neíTas tudo aquillo, que fe achar de quebra­
d o , defeituozo , ou lacerado , levando outro lím 
totalmente todas aquellas pequenas e capillares, 
que coftumaõ eftar naquella parte inferior , com 
que o pequeno azambujeiro eítava á flor da terra; 
porque fe lhas confervaíTem, roubariaó eftas o ali­
mento melhor ás outras inferiores, que faô asprin- 
cipaes , que nutrem e confervaô as plantas , e de 
quem depende o feu augmento.

<? Aílim preparados os azambujeiros , íe mer­
gulhão as fuas raizes dentro de hum vazo , que 
contenha efterco de vaca, ou de cabra bem desfei­
to  com agoa , de modo que as fuas raizes fiquem 
bem cobertas , afim que mais facilmente fe abra­
cem e unao com a terra. Lança-fe na cova do vi­
veiro hum pouco de efterco miudo cortido, e de 
boa fubftancia, mifturado com pequena porção de 
terra , e ali fe plantaô as pequenas arvorezinhas ,  
extendendo na cova as fuas raizes fegundo a íua 
direcção , e fe lhes ajunta a terra de modo , que 
a fua extremidade fuperíor fique coberta na altura 
de dois dedos, com outra terra ligeira e futil.

• i o  O  tempo opportuno para eftaoperaçaõ he;
no



no inverno , principiando do mez de Novembro 
até o fim de M arço: mas nao convem retardar até 
o ultimo mez fobredito, por cauza que então, nefi* 
tes paizes, a oliveira principia já  a mover-fe: tam­
bém fe deve abfter-fe de fazêla em tempo , que a 
terra efteja muito molhada.

11 N o fim de Mayo fe devem vifitar eftes 
viveiros ; e em primeiro lugar fachar miuda- 

mente o terreno , purificando-o das ervas ; e ao 
paílo que fe facha junto aos azambujeiros, apartar 
hum pouco ao redor delles a terra , para ob- 
fervar attentamente todas as novas fahidas dos ra­
minhos ; e deixado o mais robufto, e mais bem (I- 
tuado em cada planta , fe devem diligentemente 
cortar todos os outros com hum inftrumento bem 
afiado. Eftas mefmas diligencias fe devem praticar 
frequentemente por to d o o E ftio , e Outono íeguin- 
te , cortando íempre as novas fahidas , a fim que 
eftas naó tirem a fubftancia, que deve fazer cref- 
eer o raminho , fobre o qual fe determina fazer o 
enxerto. Igualmente fe deve defpojar efta varinha 
dos pequenos raminhos, que íe vêm nafcer á ro­
da até a altura de hum palmo fobre a terra, para 
que o pequeno tronco fe faça mais liz o , e polido 
que for poífivel , deixando os outros ramos fupe- 
riores , que fervem para attrahir maior fucco da 
terra , e com ifto contribuem a engrolfar mais a 
planta.

12 Quando no calor do Eftio , ou em outro 
tempo qualquer fe achaífe a terra muito enxurá, 
çonvem regar o viveiro , como fe faz a ou-

tra.
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tra qualquer plantinha de fra ilo , que fe cultiva*1 
13 Chegado o primeiro mez de Novembro de­

pois de plantados os fobreditos azambujeiros , fe 
cava todo o terreno do viveiro , quando porém a 
terra o permitía , e no mefmo tempo (a) fe cava 
aos pés das plantas , para fe cortarem , junto 
á fuá origem , todas as raizes espillares, que eíti- 
veífem fallidas á flor da terra; e ao depois fe go- 
vernao com o coftumado eítrume bem condiciona­
d o , miado e fubftanciozo.

14  Depois de fe terem executado eftas diligen­
cias , ver-fe-hao os azambujeiros, no mez de Abril 
no anno depois de plantados, fer reduzidos ao ella- 
do de poder-fe enxertar: o que fe deverá princi­
piar fem intervallo de tempo,

C A P I T U L O  III.
•J

Modo particular de enxertar os pequeños azamhi-•
jeiros,

E U  queria refervar elle ponto para tratálo no 
Capitulo IV . da quarta Parte deíla obra, no 
qual explicarei particularmente os diverfos modos, 

que fe podem uzar para enxertar as Oliveiras. T ra ­
tando-fe porém agora dos pequenos azambujeiros, e 
peníando, que era melhor nao deixar a cultivaçaõ dos 
mefmos até nao ferem reduzidos a eítado de plantar-

fe

i ¿ M e m o r i a

(a) Tempore hoc fi que funt in feminario piante , circumfodiende 
fu n t , &• amputandi eis- rami fuperfiui , vel radicul.e 3 quas circif 
ia fupsnors p a rts miferunt, Pall, Libr. III. Tit. XX.



fe para fempre nos O livaes; e também como per- 
tendo explicar huma nova maneira de enxerto , de 
que fenaô acha, que os Antigos fizeífem menção 
(quando fcnaÕ queira reduzir áquella chamada 
Emplajlratio ) e que he muito pouco conhecida na 
maior parte dos paizes de azeite , pofto que em 
muitas partes fe pratique fobre outras pequenas 
arvores de fru£to j (rz) aílim me determinei j a nao 
põfpor efta nova inftrucçaõ.

2, Eíla maneira de enxerto eu a chamarei de 
G aita: porque huma tal operaçaõ, como veremos, 
tem muita correlaçaÕ'com o que fazem os rapazes 
na primavera , quando tira.õ a caíca de hum ramo 
para formarem hum canudo, com quetocaó, e cha- 
mao Gaita. Eu a vi praticada em Italia , na6 fò fo­
bre as pequenas O liveiras, mas ainda fobre outras 
pequenas plantas de fru flo : e defta mefma , tratan­
do das Oliveiras , faz huma exa&a defcripçaó o d i- 
ligentiffimo T rinei (b) muitas vezes citado.

3 Tom ap-fe no cimo dos ramos robuftos de 
huma Oliveira domeftica aquelles raminhos , que 
forao produzidos no anno antecedente : entre ef- 
tes fe efcolhem os que tem huma groífura igual 
ao tronco dos pequenos azambujeiros , que fe que­
rem enxertar;e que tenhao os olhos entre íi vizinhos, 
grolTos, e levantados : tira-fe deftes com diligen­
cia toda a cafca inteira na fórma de hum canudo 
( o que na Oliveira íe faz muito facilmente por

C  meio

(a) L 1 Agronoms Diflionaire Portatif. Palavra : Grejfe cnjUite, Líi 
nouvells Maifon Ruftiqut Tom. II. p3g. i j i .

UO Gap. III. pag. 129. Degli Vlivi.
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meio de hum ferrinho em qualquer tempo , e müí». 
to principalmente na Primavera ) :  eíta depois fe 
corta á roda de maneira que , ao menos em cada 
o lh o , fe forme hum anel. Feita eftaoperaçaó, fe 
aprezenta o ramo ou bordaozinho , que contêm os 
aneis, ao tronco do pequeno azambujeiro para fe 
fegurar com a confrontação , que o canudinho 
correfponde á groífora do mefmo tronco: o azam- 
bujeiro porém feja algum tanto mais groífo , para 
poder melhor receber o anel; porque no mettelo, 
a cafca de que he formado, alguma couzafem pre 
fe dilata. Nunca fetlre o anel do feu bordaozinho 
fe naó no ponto , que a planta eítiver preparada 
para recebelo: porque de outro modo fe enxuga­
ria de mais ou pelo calor da maó, que o entretcm, 
ou por cauza do ar , que o dominaria mais facil­
m ente, e por eíta cauza ou naõ pegaria, ou o fa­
ria diíKcul tozamente. Pela mefma razaò fe deve re­
jeitar a parte inferior dos fobreditos ramos, em 
que os olhos ordinariamente faó muito pequenos, 
e pouco vigorozos , e que , por ferem muito 
prezos na cafca , parecem como cegos. Tam ­
bém os aneis deites olhos nao deixaô de pegar 
como os outros, porém nao fazem já  mais huma 
boa fahida.

4 Filando prompto o anel fegundo as adver­
tencias indicadas , corta*fe o azambujeiro pouco 
fuperiormente ao lugar , que fe quer enxertar: 
aparta-fe a cafca do tron co, e dividida perpendi­
cularmente em duas ou trez partes , logo fe intro­
duza o an el, que feja fem fendas; fe encaxe para

baixo
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l>aixo com geito ,afim  que abrace juftamente o mef- 
mo tronco, de forte porém que nao eftale , ou fe 
divida , ou quebre em alguma parte.

5 Efte enxerto fe deve fazer na parte baixa do 
azambujeiro junto áterra: eporiílo quando as rai­
zes foííém muito baixas , fe deveria eícavar a ter­
ra á roda , para cortar o tronco ainda mais baixo. 
A  razao difto h e , porque quando eftas Oliveiras 
bravas , já  feitas domefticas, fe transplantaõ nas cu l­
turas , convem fetnpre que o enxerto fique cober­
to de terra , e nella produza as fuas raizes ; por­
que fe por qualquer accidente ou de guerra , ou 
de incêndios , ou de frios rigorozos , fuccedeífe 
que os Olivaes fe deítruiíTem , íèmpre refufcitariaó 
das raizes cobertas os garfos domefticos, que co­
mo veremos mais adiante ( Gap. V I. §. 4 .)  lendo 
bem cultivados, crefcem , e daò plantas de O livei­
ras famofas. A  povoaçao das Oliveiras em Proven- 
ça, depois do grande frio de 1709, que as fez morrer 
todas, foi formada defte modo. Efta faudavel adver­
tência, de enxertar as Oliveiras bravas na parte in­
ferio r, nadhe já  nova. Os mefmos Antigos a fize- 
rao , e a pozerao em pratica, como fe vê de quanto 
Palladio ( a ) deixou eferito fobre a matéria de en­
xertar os azambujeiros. Além  difto deve-fe igual-

C  2 mente
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' (a) Sed ut oleafho inferat, contra illud , quod ex Oliveto infito &• 
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mente confiderar, que a Olivéira brava crefce mui­
to menos que a domeftica; e que efta he a razao, 
pela qual ficando o enxerto defcoberto e alto á 
fuperíície da terra , o pé da brava fica mais fu til 
que o tronco domeftico fobrepofto, e moftra huma 
vifivel feparaçaò. .

6 Para fazer efta operaçaõ fe devem efcolher 
os bellos dias, e guardar-fe daquelles, em que chove, 
ou faz vento. Se foífem dias de muito calor , he 
melhor enxertar fobre a madrugada , do que ao 
meio dia. Se o azambujeiro for torto no feu p é , 
advirta-fe, que o olho melhor do anel fique fupe- 
rior á curvatura • porque fazendo*fe de outra fôrma, 
era vez de fe corrigir o defeito , fe augmentaria.

7 Affim como para fazer o enxerto fe tronca 
o azambujeiro , alfim fe demora o curfo daquelle hu­
m or, que as raizes recebem da terra, o qual nao 
achando mais aquelles canaes, pelos quaes forma­
va o feu curfo, faz o feu esforço para o olho do en­
xerto , quando efteja pegado. Efte olho porém naõ 
fendo capaz de receber ainda tanta copia de fuc- 
c o , efte pertende fazer-fe caminho por outra par­
te , e poriífo fe emprega em formar novos rami­
nhos fobre o tronco filveftre, os quaes ordinaria­
mente apparecem vinte ou trinta dias depois de 
fe ter feito o enxerto. Quem deixaíle ficar eftes ra­
minhos , o olho domeftico fe acharia depreíla pri­

vado

lo  M e m ó r i a

Ita commiffure in profundo latente , quifquisUrit aut c,edit ? olive 
locum non aufert pullulandi ; que <&• apertam redeundi-felicitatem 
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vado daquelle nutrimento, que neceílita para dar 
promptamente huma vara robufta, e medrada. Por- 
iflb no tempo fobredito fe devem cortar os rami­
nhos , que nafcem debaixo do enxerto, o mais de 
prefía que for poffivel : e com ifto fe obrigará o 
nutrimento, que fe encaminha para aquelles, a oc- 
cupar-fe fó em favor do olho domeftico , que etn 
breve tempo fe fará capaz de receber , e empre­
gar fomente em feu beneficio toda a obra das raizes, 

8 Quando efta nova vara tenha crefcido á al­
tura de hum palmo , fe deve também exam inar, 
fe o aneljdo enxerto tem feito outras fahidas , e fe 
o olho principal tem lançado , como coftuma acon­
tecer, mais de hum ramo. Quando ifto fucceda, fe 
devem cortar com hum canivete bem amolado todos 
os raminhos , confervando fó o principal, para que 
tome força para fer tranfplantado a feu tempo. 
Quando efta vara principal fe carregaífe de novos 
raminhos lateraes , naó fe pertenda cortallos im- 
inediatamente, como Trinei aconfelha fazer: por­
que quando eftes venhaó com boa ordem , iftohe 
par a par em fórma de c ru z , que fe lançaõ quaíi 
orizontaes ,  e os mais baixos dos quaes laõ os mais 
compridos , favorecem todos ao augmento e cref- 
cimento da vara em huma direcção perpendicular, 
fervem a cobrila em roda dos raios do S o l , fervem 
para tela era equilíbrio de toda a parte, e faò co­
mo outros tantos contrapezos , que a endireitai), 
quando feja inclinada para alguma parte, facüitaó 
.a circulação, e cooperaó 30 engroífamento da mef* 
ma vara, fem cauzar o minimo prejuizo ao verda- 

r.' deiro
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deiro cimo , e aos outros ramos fuperiores, deftxna­
dos a compor a planta. O s ramos e as folhas fao 
como outras tantas raizes aereas, que chupão da at­
mosfera chea de exhalações, evapores de toda a efi- 
pecie , e efpecialmente vegetaes , chupão, digo, hum 
húmido fucculento e fubítanciozo, que nutre e vi­
vifica a planta melhor ainda que o (iicco da terra. 
O  orvalho certamente naô fe pega fe naô ás folhas, 
ás flores, e á cafca ; e com tudo iííb faz hum bem 
maior ás plantas , do que faria huma fimples rega; 
porque o orvalho fe abforve por ellas , e lhes fer­
ve de hum nutrimento delicado. Por eftas razoens, 
que a verdadeira Fizica das arvores fuggere , eu 
nao aconfelho cortar no primeiro anno ramo al­
gum dos que fahem fob re o tronco da nova O li­
veira domeítica , que produzio o enxerto ; 
quando porém na6 fe achafle algum ramo late­
ra l, que pertendeíTe tomar o lugar do principal, 
e fofle daquelles , que podefle caufar confuzaõ; 
em tal cazo fe deve logo  cortar hum ramo feme- 
lhante.

9 N o fim do fegundoanno alguns deites ramos 
lateraes mais baixos principiaõ a fazer fubdivifo- 
ens : fe nao fe cortaraô primeiro , convem entaõ 
cortalos ; porque deixados, converteriaó em feu uzo 
huma grande porção dos fuceos , que as raizes 
lançaô , e far-fe-hiaõ ramos parafitos, ou por ou­
tro nome mais vulgar , ladroens.

10 O  mez de A bril do terceiro anno he o  
tempo opportuno para cortar dois ou tres pares dos 
ramos mais baixos da vára , por cauza de tranf-

j  mittir
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mittir as fuas funçoens aos ramos fupenores. O  
corte fempre fe faça com inítrumento afiado , o 
mais vizinho que fe póde ao tronco , fem altera- 
fo ; porque fendo já  a arvorezinha fortificada , co­
bre facilmente as chagas feitas com o talho dos 
ramos , dilatando íobre ellas a fua cafca unida e 
liz a ; e a planta crefce , e á proporção fe exten- 
de. O  retardamento ( diz hum Anonymo («) ) da 
fuppreífaó dos ramos mais baixos feria nocivo aos 
progreífos do tronco; mas a fuppreífaó appreífa- 
da deites mefmos ramos lhe feria mortal , e def- 
truiria a planta. Sendo que com a fuppreífaó ap- 
preífada fe priva o fucco vegetal das fuas fahidas 
mais vizinhas á terra j fe interrompem os primeiros 
rèzervatorios da fua diítribuiçaó; os canaes fupe- 
riores naó eítaó ainda baftantemente dilatados pa­
ra recèbêlo todo : poriífo recua, e os ramos dé­
beis mais altos nao recebendo mais das partes vi­
zinhas , mas fim provendo-íe muito de longe do 
feu nutrimento, com grande difficuldade fubíiítem; 
a vara em vez de augmentar a fua groifura , íe 
aperta ; perde o feu equxfibrio, e nao podendo con- 
fervar a fua elalticidade, fe curva, e o mais forte 
eíleio nao poderia fazer-lhe tornar a perpendicu­
lar ; e fe nao fe fecca, he reduzida a hum eítado 
de nao poder mais fervir. (¿)

11 Qiian-

(a) S econ d e l e t t r e  f u r  l e s  O l i v i e r s  e c r i t e  â  M . B. p a r  M . D. le
N ou em b r e 1771.

(b) ln^ a rb o r ib u r  n on  t r a n c a s , n on  r a m i , n on  f o l i a  f u n t  d en iqu e,, 
^ ^  jM fim u t m n d m  con fero ian dan iqu e m tu r a m  Cic. 3. de Orat.
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xr Quando a pequena Oliveira he podada, co^ 
mo aeima fe diíTe , fendo ainda tenra e delicada, 
fe deve guiar direita, para que crefça com maior 
com m odo, pondo-lhe ao lado huma cana, á qual 
fe atta ligando-a brandamente com gieftas, ou jun­
cos : e quando eftá crefcida de modo , que poíTa 
fer agitada e damnificada dos ven tos, então fe deve 
firmar a hum páozinho longo e direito ¿ <í>m vi­
mes de falgueiro propriamente applicados , cercan­
do a Oliveira com hum mothinho defeno ou pa­
lha , onde fe deve fazer a ligadura , para que a 
cafca naô fe trilhe, ou fe roce , nem receba dam- 
no por parte alguma,

12 Sachando e cavando muitas vezes o terre­
no , tendo-o fernpre limpo e purgado das ervas ; 
emfim uzando das diligencias acima referidas, 
que bem examinadas nao faó de muito cnfto, e que 
antes deleitad a quem he amante da A gricultura, 
a mais antiga e nobre das Artes e Sciencias ; no 
quarto anno depois do enxerto fe principiará a ob­
ter Oliveiras belliílímas, formadas e groífas bailan- 
temente para ferem capazes de fe tranfplantarens 
nas cultivaçoens.

C A-
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C A P I T U L O  IV.
Segundo modo de propagar as Oliveiras por meio 

dos olhos ou Gemmas.

P Ofto que o methodo de propagar as O livei­
ras por meio das Gemmas tenha íido practica- 
do por alguns dos Antigos Romanos; com tudo 

ifto os Authores Latinos tem tratado efte ponto 
tatn fuccintamente , que podemos d izer, que el- 
les fó nos tem coníérvado a memória diílo. Pe­
dro Vettori , Cavalheiro T o fca n o , celebre A g ri­
cultor do decimo fexto feculo , no feu excellente 
Tratado da Cultivaçaò das Oliveiras diz , ter elle 
primeiro defen terrado efte methodo de propaga- 
ía s , que no feu tempo em Italia tinha totalmen­
te cahido em efquecimento ; e têlo renovado íe- 
guindo a doutrina dos Antigos. Com tudo efte 
methodo , ainda que íimpliciílimo , e que dá no ef- 
paço de quatro até cinco annos belliílimas O livei­
ras capazes de íerem plantadas permanentes , íem 
neceííidade de ferem enxertadas , he ignorado , fo­
ra da Tofcana , e de alguma parte da Calabria, 
ou pouco conhecido nos outros paizes de azeite.

a Efcolhem-fe primeiramente as O liveiras, que 
daò o fruíto da melhor qualidade , as quaes Íeja5 
groftàs , e de boa força : aquellas, queíao as mais 
velhas , com tanto que nab eftejaò em eftado de 
languidez, entrao ainda melhor nefte numero; por­
que deltas fe pode tirar maior copia de Gemmas, 
ou botoens. Antes que as arvores principiem a

D  reben-



rebentar, fe deícalçao as filas cepas até fe chegaf 
á origem das raizes mais groífas, apartando á ro-j 
da delias a terra. Obferva-le apparecer fobre a ce­
pa algumas partes efcabrozas e túmidas , de huma 
figura quaíi femelhante aos olhos das cannas , que 
fao juicamente os botoens, que fe procurad. Eftes 
fe cortad com o golpe de hum machado agu d o, 
ou com hum formad de talho redondo : e lito fe 
deve fazer com toda a cautella , para que os 
olhos nao recebad a mínima alteraçad , e na cepa 
fe faça a menor ferid a, que for poffivel. Poriflo 
recomenda fe fazer efta operaçad antes do tem­
po , que as arvores rebentem ; porque entao feria 
quaíi impoílivel o poder ev itar, que tirando-feos 
botoens , nao fe defapegaífe delles a cafca ; no qual 
cazo feriad imitéis. Nem fe tem a, que por ifto a 
planta , de que fe tirad os ditos botoens , haja 
ao depois de padecer; porque quando a cepa he def- 
coberta, e moftra fer á roda abundante de olhos, 
baña tirar quatro ou cinco delles por cada planta, 
conforme a fuá groífura e v ig o r, hum diñante do 
outro ; e eftes nao das coilas das raizes groífas , 
mas das partes da cepa , que ficad mais fuperio-' 
res. Porém fe o pé for de huma planta muito ve­
lha , que fe conheça achar-fe em eftado de fer re­
novada ; entao fe poderáo defcobrir todas as rai­
zes , e defpregar com a mefma diligencia todos os 
olhos, que fe acharem: ainda que íe poífaefcuzar 
efte trabalho; pois que bañará defenterrar as mef- 
mas raizes, e córtalas ( §. 2. Gap. II. ) no compri­
mento de trez ou quatro palmos : e deftas enter­

radas,
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rádas, como diremos ao depois , fahiráó também 
os garfos em muitas partes , onde os olhos nao 
appareciaõ á primeira viita , por ferem occnltos, 
ou por ferem ainda muito pequenos , os quaes fe 
perderiaõ em grande parte , quando delias fe qui- 
zelfe feparálos com o talho.

3 Os fobreditos olhos devem-fe ao depois lim­
par e purgar hum por hum de todas as areftas, do 
páo fuperfluo, e principalmente daquelle, que de 
algum modo tiveíle padecido : o que fe conhece, 
quando naó feacha ínteiramente branco. O  mefmo 
fe entende dever-fe praílicar a refpeito das raizes 
mencionadas.

4 Limpos que fejaó os olhos, a couza mais fe- 
gura he plantálos logo no feu viveiro: mas quan­
do nao haja o commodo de fazer iíto promptamen- 
t e ,  neceílita de fe extenderem hum apôz d’outro, 
em lugar que íeja defendido do fecco , e do gelo 
(  quando o paiz feja fujeito a iíto ) e cobrílos 
com pouca terra lige ira , para conferválos frefcos.

5 O  terreno, em que fe deve fazer eíta plan- 
taçao, deve fer lavrado , como quando fe quer plan­
tar huma vinha: deve ter as qualidades, que tenho 
expoílo no §. 3. do Gap. II. e deve fer preparado 
do mefmo modo com o feu eftrume.

6 No mez de Novembro fe pode principiar a 
plantar os olhos , e fe pòde fazer o mefmo nos 
mezes feguintes até todo o mez de Março; em tempo 
porém, que a terra nao efteja muito molhada. An­
tes de plantálos deve-fe uzar da diligencia acima 
referida ( §. 9. Cap. II. ) de mergulhálos no eí-

D  a terco
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terco diífolvido na agoa , e logo difpòlos no ví-, 
veiro na diftancia de trez palmos hum do outro 
por toda a parte, e a  tal profundeza, que aterra, 
que os cobre, fique fobre elles na altura de qua­
tro ou cinco dedos.- Efta terra fobre tudo feja li­
geira: pelo que bom ferá , que feja bem miíhira- 
da com arêa , para que , quando os olhos princi- 
piao a apontar, naõ encontrem fobre íi refiílencia: 
alguma da terra endurecida.

7 Quando os garfos forem fahidos e crefcidos 
em comprimento e groífura , que fe poííaõ diftin- 
guir os bons dos máos , fe deveráò ( feguindo o 
coftumè dos Toícanos) cortar com muita diligen­
cia aquelles, que fao inferiores, confervando fo­
mente o melhor em cada olho enterrado, (a) An­
tes , e depois diíto convem fachar de quando em 
quando o viveiro (&), tendo-o fempre limpo e li­
vre das ervas, com advertência de naô mover mui­
to a terra proximamente ároda das plantas tenras,

que

(«) Os de Seminara , na Calabria , nos primeiros dois annos i  
tem o viveiro íb limpo das ervas : no terceiro anno principiaõ 
a rarialo com deixar-lhe as plantas mais bellas ; e no quarto prin­
cipiaõ atirar aquellas , que fa6 mais groíías , para plantálas onde 
devem ficar : e aífim de anno a anno. Peio que eiles faô mais 
exactos obfervadores de quanto Columella deixou efcrito no Li­
vro V. Cap. IX. q. tratando dos viveiros das Oliveiras. Sed utrumque 
{ diz elle ) debet.... quam frequentiffme feminarium primo anno farririt 
pojísro Jequentibus, cum jam rudicula feminum convaluerint, raf- 
tris excoli. Sed biennio a putatione abjlineri, tertio anno fingulis fe­
minibus binos ramulos relinqui, frequenter farriri feminarium con­
veniet. Qtiarto anno ex duobus ramis infirmior amputandus eft. Sic 
exculte quinquennio arbufcnle habiles translationi funt.

(b) In Seminario.........herbeque elidende , &  dum tenere funt 3.

'vellende priufquam adulte fatte , etenim rixantur , ac celerius runr. 
puntur quam fequuntur, Varrcn. Lifcr. I. Cap. XLVIJ.
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SOBRE A ClTLTURA DAS OlIVEIRAS. 1 $

que por qualquer menor impulfo poderiaõ ficar 
damniíicadas. Pelo que o cultivador diligente, no 
tempo da plantaçaó •, difporá hum final no íltio , 
em que cada olho for enterrado , e fuftentará de­
pois com huma pequena cana a varinha tenra , li- 
pando-a brandamente com junco , ou fibras de ou­
tra erva; naõ deixará de regar o íeu viveiro , quan­
do vir, que a terra eítá muito enxuta.

8 Chegando pois ao primeiro mez de Novem­
b ro , depois de ter feita eíla efpecie de fementei- 
ra , íe cavará ligeiramente todo o viveiro , quan­
do a terra o permitta, e fe praticaráÒ á roda def- 
tas plantinhas as meímas diligencias , que propuz 
no §. 13. do Cap. II. refpeftivamente ao viveiro 
dos azambujeirosr e no mefmo tempo, achando fo- 
bre os olhos fahidos outros garfos, íe deveráó cor­
tar com hum canivete afiado , por cauza de en­
caminhar toda a fubítancia para o garfo principal.

9 Em todo o fegundo anno deve o viveiro fer 
vifitado frequentemente , e quando fobre a vara 
principal fe achaíle algum ramo lateral, que , en- 
grofiando e crefcendo muito, moftrafie querer oc- 
cupar o lugar do verdadeiro cimo , eíte , e naó 
outro , fe córte do modo , que enfinei a fazer no 
$ .8 . ,  e com as cautellas mencionadas no §. 10. 
do Cap. III.

10 Tanto que vier a Primavera do terceiro an­
no , fe poderá então com o córte dos ramos princi­
piar a formar a pequena arvore , como notei no 
§. 10. do Capitulo mencionado. Mas quando a 
planta moftraíTe muito vigor , bailará eícolher e

deíli»



deftinar fó dois ramos, cortando todos os outro?, 
quepodeíTcm prejudicar aos fobreditos: e eítesdois 
ramos fe deverão governar com o talho de ma­
neira, que confervem no feu nutrimento humjuíto 
equilíbrio. Para eíle effeito fe hum dos ramos fe 
moílraííe mais viçozo , engroífando e extendendo-fe 
mais que o outro , fe deverá eíle mutilar conveni­
entemente , para dar tempo ao outro de crefcer 
igualmente e andar a par.

11 Eftes viveiros cultivados com todas as re­
gras acima defcriptas, principiao a dar no quarto 
anno plantas baílantemente groífas, ebem  difpof- 
tas para plantálas no lugar , em que devem ficar 
para fempre. Eíla he a maneira de viveiros tam re­
comendada pelo mencionado Pedro Vettori ,com o 
a menos difpendioza , a mais fa c il, e que requer 
menos tempo : porque as Oliveiras, que fahem, defde 
o principio lançaó as fuas raizes ; naõ he neceffa- 
r i o , como d iííe , enxertálas, e defde que fe plan- 
tao nas fuas covas, principiao a apparecer arvores 
com os ramos bem formados.

C A P I T U L O  V.
Terceiro modo de propagar as Oliveiras por meio dos 

ramos cortados em pequenas Tanchoeiras.

E Ste terceiro modo de propagar as Oliveiras 
he aquelle , de que fe ferviaó quafi unica­
mente os Antigos para fazerem os feus femina- 

rios , aílim chamados por elles ( Seminaria oliva-
rum )
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rum) daqui vem , que fobre efte fe explicárao mais 
diffuzamente. (a)

2 A  primeira couza he efcolher e preparar o ter­
reno , que deve ter, pouco mais ou menos, as mefmas 
qualidades, que eu tenho explicado a reípeito dos vi­
veiros dos Botoens. Mas fe foíTe poílível o adiar­
le  huma terra femelhante aquella, em que ao de­
pois fe devem plantar as Oliveiras já crefcidas (b) , 
efta fe deveria preferir a outra qualquer, para que 
as Oliveiras ali tranfportadas naô hajaó de eftra- 
nhar de repente a differença do terreno, em que 
foraó creadas (c)„ Efta terra fe deve cavar na pro­
fundidade de trez pés (d) , purifícala das pedras , 
e  efmiuçála muito bem , ajuntando-lhe huma pou­
ca de arêa no cazo que feja muito denfa.

3 A o depois íobre as Oliveiras de boa raça 
fe devem efcolher ramos (e) novos , vigorozos e 
robuftos, com acalca liza e fuccoza, os quaes te- 
nhaõ huma groífura, que encha huma m aô, quan­
do efta os abraça. Quando eftes fe cortarem da ar­

vore ,
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(/i) Virgilio mefmo na5 deixa de indicar efte methodo nos fe- 
juintes verfos:

Quin &• caudicibus fefiis (  mirabile di i lu )
Truditur e ficco radix oleagina ligno

Georg. II. Verf. 30.
0 ) Veja-fe Catao Cap. XLVI.
{c) A t' jiquos haud uila viros 'vigilantia fugit,

Ante locum finalem exquirunt, ubi prima paretur 
Arboribus feges , &• quo mox digejla feratur :
Mutatam ignorent fubito ne femina matrem.

Virgil. Georg. II. Verf. 26q.
T (d) CataS lugarcitado , e Colum. Livr. V. Cap. IX.
1 <0 VarraS JLivr, I. Cap. XL. e Colum. lu.g. cit.



vore , fe deve uzar toda a diligencia de nao offeir-i 
der a fua cafca, ou qualquer outra parte : e para 
fazer ifto mais feguramente,fe uza da ferra,preparan­
do primeiramente o caminho, pelo qual eíla deve paf- 
far do modo íeguinte. Atta-íe huma corda delga­
da ao ramo naquella parte, que fe quer cortar, e com 
hum inftmmento bem afiado fe corta acaíca toda á 
roda acima , e abaixo da attadura até tocar o páo co­
berto com ella. Tirada ao depois a cordinha, fe leva 
o anel da cafca cortada, e aílim fica defcoberto o ca­
minho , pelo qual deve paííar a ferra , fem peri­
go  de oftender couza alguma. (<*)

4 Eftes ramos íe cortao em pedaços no com­
primento Q>) de hum pé , ou de pé em eioj o que 
fe deve fazer com a ferra : porque efte inítru- 
mento facilita muito o trabalho , defiroe menos 
ram os, e naó expõem a perigo de lacerar e apar­
tar a cafca. Nunca paííou pelo penfamento dos An­
tigos o efcrupulo de alguns modernos , que a ferra 
queime e envenene os páos , por onde paffa. Quan­
do os ramos fe ferrão, deve-fe uzar da diligencia 
propofta no precedente , e devem eftar Am a­
dos fobre matéria mole , para confervar intaéta a 
cafca : porque ( digamos por huma vez ) a cáfca 
he a parte mais nobre e delicada que tem asplan- 
tas;; e porifib commumente fe chama o feu cora-

Çad;
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(rt) Veja-fe o Commento , que faz Pontedera ao lugar pouco
antes citado de Columella.

(b) Taleas oleagineas........... Quas in J,e minar io faturus eris , gc-
dalis facito. CataS Cap. XLV.



çao j e íem efta nao podem viver , nem crefcer, 
nem produzir raizes, nem ramos, nem folhas, nem 
flores, nem frnctos : e poriflb convem fazer todo 
o poílivel, para que nunca feja lacerada, nem de al­
guma forma gafta, oufejaó para fe plantarem , ou 
fe atem para fuftentar os Arbufios;

5" A ’ medida, que fe vaõ ferrando os ditos ra­
mos, (a) devem-fe marcar os pedaços ferrados hum 
a hum , para diftinguir qual era fobre a arvore a 
parte fuperior, e qual a inferior , a fim de plan­
tá-los , fern enganar-fe com . a mefma direcção : 
porque fefe plantarem ásaveflas, diíflcultozamente 
pegão , e quando a planta com grande diíficulda- 
d e  venha a crefcer, fica para fempre efleril. Devem- 
fe  ao depois polir com huma podòa, ou faca afia­
da as fuas cabeças , e cobrílas com eíterco mole 
•mifturado com cin za , para que fiquem defendidos 
da muita humidade : depois difto fe untao todos 
com o çoftumado efterco diíTolvido na agua ( Cap. 
I í .  §. 5». ) para que fe abracem e fe unaô mais facil­
mente com a terra , e aííim fe mettem nas fuas 
covas direitos em diftancia hum do outro pé e meio, 
calçando-os á roda com boa terra, de maneira que 
na parte fuperior fiquem cobertos com terra ligei-

E  ra
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(a) Tale* deinde fexquipedales ferra procidantur , atque earum pla­
go utraque parte falce leventur, &  rubrica notentur , ut fic quem­
admodum in arbore fleterat ramus , ita parte ima terram , cacu­
mine coelum fpeilatis deponatur; nam fi inverfa mergatur, difficul­
ter conprehendet, &  cum validius convaluerit} fierilis in perpetuum 
erit. Colum, lug. citado 3.



ra na altura de quatro dedos : (a) de huma e ou­
tra parte proximamente a cada pedaço plantado 
íe mettem dois pios pequenos direitos , alguma 
couza enterrados, ejuntamente ligados nafua ex­
tremidade fuperior , de modo que reciprocamente 
fe fuílentem contra o impeto dos ventos, para que 
íkvao de indicio , quando fe facha , ou cava o vi­
veiro , a fim de fe naó encoftar de mais o inftru- 
m ento, e offender a planta enterrada.

6 O  viveiro das Oliveiras feito defta maneira 
fe pode principiar neftes paizes a plantar defde o 
mez de Outubro , (¿>) e ao depois he opportuno 
todo o tempo até paliado o Equinocio da Prima­
vera , ifto h e , até ametade de A bril : mas quanto 
mais depreífa íe plantaô, tanto mais tempo tem eíles 
troncos para fe poderem dilpôr á vegetaçaõ. Advir- 
ía-fe fobre tudo, que nao fe façaõ eftes viveiros, quan­
do chove, ou a terra eíliver muito molhada.

7 Pelo que refpeita á fua cultura , nao teria 
mais que ajuntar ao que tenho propofto , que fe 
faça para com os viveiros dos botoens no §. 7. do 
Cap. precedente , fe nao devefie advertir o induf- 
triozo Lavrador , que quando pela primeira vez 
cavar o feu viveiro , nao deixe de viíitar aquellas 
eítacas, que naõ tiverem lançado ainda algum re­

novo :
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([a~) No tempo de Cataô eftas eftacas fe plantavaô de maneira, 
que a fua cabeça ficava quatro dedos fóra da terra, Ttigfitum  ( diz 
elle no Cap. XLVI. que para combinálo com o preceito do Cap. 
XLV. deve-fe ler ) Q jia tu o r  d i g i t o t  fu p r a  te r ra m  f a c i t o  fa n i u a  emi­
neant , fim oq u e bubulo fum m am  ta leam  o b l in i t o .

(b) Palladio Lib. XI. Tit..VIII.



novo: porque fe o nao tiverem lançado até então, 
o poderáô lançar na próxima Primavera. E para fe- 
gurar-fe diíto , balia tocar com huma unha ou ca­
nivete em vários lugares hum pouco a cafca da« 
quellas, e achando-a faa, inchada, verde porfóra, 
e branca por dentro, eftas fe devem governar , e 
recalçálas como as outras, tornando a cobrir a fua 
cabeça com a terra do mefmo modo, que fez quando 
foraÒ plantadas. Se pois fe achar a cafca denegri­
da, livida, ou cinzenta,fem viveza alguma,as que aííím 
efliverem devem-fe fem demora rejeitar totalmen­
te , e tranfplantar outras novas em íeu lugar. Fará 
igualmente o mefmo areípeito das outras , queob- 
fervar, que nao tenhaó produzido fenaò raminhos 
delgados e de má cor, os quaes de ordinário fen­
do hum puro effeito da rarefacçaô do fucco , que 
continha o tronco plantado, nao terão lançado a- 
quellas barbas, que defde o principio fao necelTa- 
rias para produzir huma planta vigoroza.

8 Se acazo fuccedeíTe , que no terceiro e fe- 
guinte anno , viíitando o v iveiro , fe achaíTe , que 
alguma planta tinha lançado algum ramo , que fe 
fizeíTe mais vigorozo do que aquelle, que fe dei­
xou para formar o tronco da arvore , e tinha to­
mado o lugar deite , principalmente indo direito 
á maneira de cilindro , hum tal ramo , digo , fe 
deve confervar , cortando logo todos os mais ra­
mos : pois nelle fe deve fundar a efperança de ob­
ter a vigoroza planta dezejada ; e a pratica mof- 
trará ao depois, que tal efperança nao ficadefmen- 
tida.

sobre a C ultura das O liveiras. 3 £



9 Havendo attençaô de regar eítas plantas ten~ 
ras no curfo do E ftio , e de fachar frequentemente, 
e cavar o viveiro para defembaraçálo de todas as 
ervas nocivas, e de cortar no tempo devido todos 
aquelies ramos , que fegundo os preceitos acima 
referidos fe julgarem fuperfluos para bem reduzir 
e governar o tronco ; no fim de quatro annos fe 
poderáo tirar muitas arvores capazes de fe palia­
rem ás plantações: e depois do quinto anno feraó 
todas reduzidas a hum eítado perfeito para fe poder 
plantar de huma vez hum vaito Olival.

C A P I T U L O  VI.
Outros modos fáceis para propagar as Oliveiras.

Q Uando fe tratou de multiplicar as Oliveiras, 
nunca fe reconheceo maneira melhor do que a 

de fazer fahir do tronco velho as plantas novas. A té  
agora tenho moftrado dois modos diíferentes para 
fazer iíto por meio de botoens , e por meio de 
ramos novos cortados em pequenas tanchoeiras. 
Porém aífim como a natureza deita arvore precio- 
za he muito fecunda em olhos , pelos quaes tam 
facilmente toma raizes , e lança fóra da terra as 
fuas produeçoens , aífim nos fubminiítra outros 
meios , que bailará indicar brevemente.

2 Tom a-íehum  velho tronco da arvore de O li­
veira. , cuja caíca feja ainda fuccoza, e limpo de to­
do o páo defecado, fe abre pelo m eio: feitos dois 
regos na terra , preparada primeiro , e eítercada

conve-
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convenientemente, como a dos viveiros , fe mcttem 
horizontalmente as duas ametades do tronco , e fe 
cobrem com terra ligeira. Fazendo-fe ifto no tem­
p o , que fe plantaó os botoens, fe vêm ao depois 
na Primavera fahir de varias partes daquelles tron­
cos partidos as plantas novas, que cultivadas con­
forme as regras acima referidas , no quinto anno 
podem fer tranfportadas para outra parte com boas 
raizes.

3 Quando as Oliveiras faó groífas, e velhas , 
íè renovao, e no mefmo tempo fem ultiplicaô ain­
da por outro modo. Cortados todos os ram os, fe 
ferraõ os troncos do alto abaixo com as fuas rai­
zes , e tendo no tempo d evid o , como direi mais 
adiante, preparadas as covas correfpondentes tan­
to em largura , como em profundidade aos ditos 
tron cos, fe tranfplantaô as ditas ametades fepara- 
damente até ficar fóra da terra, quanto pode per- 
mittir o comprimento do tronco ; porém nunca 
mais de trez pés : calçaó-íe com boa terra á roda, 
€ pegad com tanto vigor , que já no terceiro an­
no principiaÓ a dar fruêfo. Aquella parte do tron­
co , que fica mua fem cafca, he bom cobrila toda 
com huma maíTa femelhante áquella , com que fe 
cobrem os enxertos : porque, com o progreílo do 
tempo a natureza toma o cuidado dereveftila. Efte 
modo praticava-fe em algum tempo em Languedoc, 
e  em Provença.

4 Hum dos outros melhores modos de multi­
plicar as O liveiras, he o que fe faz por meio das 
novas polas fahidas da terra á roda do pé da ar-

. vore,
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vore , porque fad eftas ordinariamente mais fortes, 
e mais providas de raizes. Ettas polas nafcem prin­
cipalmente ao pé das Oliveiras velhas, e da cepa 
daquellas , que foraò cortadas no Inverno antece­
dente : naícem também ao pé das outras Oliveiras 
fortes, e robuftas; mas eítas nao fe podem confer- 
var na m ãy, e cultivar em grande numero até o 
tempo de fe fazerem capazes para ferem tranfpor- 
tadas : porque em breve tempo cauzariaò a perda 
total da planta.

$ Deixao-fe pois crefcer aquellas polas no pri­
meiro anno com toda a fua liberdade fem as ra- 
riar , fendo muitas : e havendo alguma feparada 
das outras com a fua origem fora da terra , fe pro­
cure cobrila com chegar-lhe a terra ao pé , afim 
que poífa lançar raizes. Entre tanto algumas dei- 
las crefcem , e fe levantaó fobre as outras: a vi­
zinhança das mais pequenas favorece a fua eleva- 
çaó , de maneira que no anno feguinte fe veria 
formado hum denfo ramalhete, quando fe nao ra- 
riaífem. Porifíb nos mezes de Março e Abril fe 
efcolhem quatro ou cinco polas das mais vigoro- 
z a s , e fe cortaó attentamente todas as outras pe­
quenas, que as cercão, confervando ainda todos os 
ramos naquellas , que reítaó efcolhidas , pelas razo- 
e n s , que expuz no §. 10. do Cap. III.

6 Depois do Equinocio do terceiro anno fe 
principiao a podar eftas tenras plantas , cortando 
os ramos inferiores , como fica referido fobre o 
modo de governar os garfos fahidos do enxerto 
dos azambujeiros no §. 10. do Cap. III. acima ci­
tado. . 7 N o
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7 N o  Abril do quarto armo fe corta a humi­
dade da dita pola fempre junto a hum par dos ra­
mos lateraes , conferva-fe o outro par dos mefmos, 
que fe fegue , e fe cOrtao todos os outros. Para 
fe regular em que diftancia fe deve cortar a humi­
dade, bafta faber, que a pequena arvore nad deve 
ficar mais alta de trez atè quatro palmos do chaõ.

8 Eftas polas governadas com o methodo até 
aqui defcripto, cavando efachando frequentemen­
te á roda delias a terra, e tendo-as mondadas das 
ervas , feraô no mez de M arço do feu quinto an- 
no capazes pela maior parte de ferem tranfplan» 
tadas nas cultivaçoens; e aquellas, que tem ficado 
mais fracas, fe poderáô deixar' onde nafceraó , para 
fe fazerem mais vigorozas ; porque em breviííimo 
tempo faraó huma fahida igual , fe nao m elhor, 
do que aquellas , que forad tranfportadas primeiro 
para outro lugar : e huma dellas finalmente ficará 
©ccupando o lugar da may.

9 Quando pois as polas acima referidas foíTem 
fituadas de tal forte , que fe nad podeffem cobrir 
•commodamente com terra acumulada junto aellas; 
ou por ferem muito fuperficiaes, nad foíTem capa­
zes de lançar fe nad poucas raizes ; em tal cazo 
poderemos recorrer a  huma das duas efpecies de 
Propaginaçaô indicadas primeiro por Catad , .(a)  
e que ao depois fe achao claramente deferí ptas por 
Plinio ( b )  A  primeira he aquella , que ordinaria­

mente
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(«) Cap. LI. e Cap. CXXXIII.
ib) Cato propagari preter vitem tradit Jicum, oleam, punicam & c .
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mente fe pratica nas videiras , quando fe mergu­
lhão : a outra he a que fe uza em tantas outras 
arvores de fru&o , e principalmente nas arvores 
de efpinho, quando fe tenta multiplicatas por Mar- 
gotta , ou enxerto de cortiço.

10 A  primeira conílfte em cavar huma cova de 
quatro pés junto á arvore, de fronte da pola, que 
fe quer deitar \ e nella abaixando-a docemente fe 
enterra, ( a )  endireitando em alguma diftancia 
o feu cimo , a fim que faia fora da terra , e ali 
fe lhe deixa tomar raizes por dois annos : de­
pois dos quaes fe corta a curvadura ; e no tercei­
ro anno* tranfportada e plantada em outra parte, 
fe cultiva fegundo os preceitos ha pouco antes in­
dicados , até que efteja capaz de fe tranfplantar ao 
Olival.

11 Quando as polas eftao muito diftantes da 
terra, que fenaô podem m ergulhar, então íe re­
corre á outra efpecie de Propaginaçao , que por fer 
commummentenotoria , naó he neceífario, que eu 
me dilate na fua explicaçad. Serve pata efta ope­

ração ,

Propaginum duo genera: ramo ab arbore depreffo in fcrobem quatuor 
•pedum quoquo, <&- poji biennium amputato fie au , plantaque translata.
pojl trimatum...........Alterum genus luxuriosus radices in ipfa arbore
follicitando , trajeãis per vafa fittilia vel qualos ramis, terraque cir- 
cumpaãis : atque hoc blandimento impetratis radicibus , inter poma 
ipja cacumina ( in fummx enim cacumina hoc modo petuntur ) au­
daci ingenio arborem aliam longe a tellure faciendi, eodem quo fu- 
pra , biennii /patio ab/ci/a propagine , cum qualis illis fata, 
Lib. XVII. Cap. XIII.

(a) Ab arbore abs terra pulli, qui nafcentur , eos in terram de­
primito , extollitoque primorem partem uti radicem capiat: inde bien­
nio poji effodito , feritoque. Gat. Cap. L l. e Cap. CXXXIII.



Taçaõ (a')  huma panella , hum cefto, hum cortiço 
ou qualquer outro vazo capaz de fe encher de ter­
ra , pelo fundo do q u al, furado no meio , fe faz paf- 
far a pola ou o garfo , ao qual fe quer fazer to­
mar raizes. Dois annos depois fe corta o ramo 
abaixo do vazo , e quebrado elle , quando he de 
terra cozida , ou aberto de alto abaixo, fe for de 
junco ou de outra matéria , junto tudo fe tranf- 
píanta a huma cova preparada primeiro de modo 
conveniente em outro lu g ar; e delle vem huma no­
va e bella Oliveira.

12 Finalmente eftes mefmos garfos , que naf- 
cem do p é , fe defapegaò da cepa com huma par­
te do feu páo nodozo , e preparados , como fe faz 
aos bacellos das videiras , fe plantaõ direitos em 
boa terra; ainda que naò tenhaò raiz alguma, em 
breve tomad raizes ; e fendo bem cultivados, vem 
a fer outras tantas plantas robuftas de Oliveira.

13 Outro modo de multiplicar efta planta , que 
rezervei para defcrever por u ltim o, he o de plan­
tar os ramos grolfos cortados das Oliveiras velhas, 
chamados Tanchoeiras, e que defde jã fe plantaô 
nas covas feitas de propozito nos mefmos Olivaes,

F ou
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(a) Qji£ diligentius propagari voles, in aulas aut in qualos pertu- 
fos propagari oportet, cum iis in fcrobem deferri oportet■ In ar­
boribus , ubi radices capiant, calicem pertundito per fundum , aut qua­
lum ramum, quem radicem capere voles , trajicito. Eum qualum , aut 
calicem terra impleto , calcatoque bene , in arborem relinquito. Ubi 
ita fuerit ( & radices egerit) ramum fub qualo procidito, (¿naltm 
incidito ex una parte perpetuum. Si vero calix erit , conquaffato. 
cum cu qualo , aut calice in fcrobem ponito. Catao Cap. LII, e Gap.1 
CXXXIII.



ou em qualquer outro lugar , onde devem demo­
rar para fempre, Efte modo ,d e  que fe íerviaó tam­
bém os Antigos , (a) he mais uzado que outro qual­
quer neítes paizes ; porém quaíi fem regra tanto 
na efcolha dos ram os, que fe querem plantar , co­
mo na fua cultura egoverno: e poriífo frequente­
mente fe obferva, que entre as muitas Tanchoeiras 
plantadas no mefmo terreno, poucas fao ordinaria­
mente aquellas , que produzaò ao primeiro lance 
bellos e vigorozos garfos, como deveriaò.

14 As Tanchoeiras , que fe haó de plantar, 
para que tomem deprefla bem raizes , devem-fe 
efcolher direitas, redondas, com a c a fc a liza , vi­
va , luzida, e inteira , que fejaõ fem ramos : e po- 
riífo quando fe cortaÔ e alimpao , deve iíto fazer- 
fe com toda a diligencia, e cautella poílivel, afim 
que fe naõ altere a cafca. Devem ao menos fer da 
groífura de hum braço , e compridas quanto baila; 
para que ao depois plantadas fiquem com as fuas 
extremidades fuperiores altas de modo, que os no­
vos garfos, que lançarem , naô poíTâõ fer deftrui- 
dos pelas cabras. Porém fe o lugar foffe fechado, 
e defendido dos infultos dos animaes , bailaria que 
foíTem cortadas do comprimento de trez pés (b). 
Nefle cazo também fe podem cortar com a ferra 
em porçoens de hum p é , ou pé e meio de compri­

mento,
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(a) Sed truncis olet melius , propagine mites refpondent. Virg. 
Ge. II. Verf. 64.

(b) Taleas oleagineas, quas in fcrole Jaturus eris , tripedaneas 
decidito , diligenter que trattato . ne liber laboret, cum dolabis, aut fe­
culis. Cata5 Cap. XLV,



m ento, e fe plantaó feparadamente em outras tan- 
tas covas, feitas ao menos dois mezes antes da plan- 
taçao , como direi no Cap. I. da parte fegu in te, 
e fe cobrem com terra bem adubada , como eu deí- 
crevi para fe fazer no Gap. V. §. 4.

I 5’ Querem alguns, que antes de plantar eílas 
Tanchoeiras, fe defpojem na parte inferior de toda 
a calca no comprimento de pouco mais de hum pal­
mo , que íe fira o páo defcafcado em varias partes 
com hum inílrumento agudo , e aífim preparadas 
fe plantem era huma cova difpofta para hum tal 
uzo. D  :zem, que onde eftaó os golpes , a arvore 
lança raizes, e da parte fuperior produz os ramos. 
Eu naó íe i , onde tenhad achado huma tal doutri­
n a , quando naò a tenhao imaginado por obferva- 
rem a grande facilidade , com a qual efta arvore 
toma raizes. D eixo de confiderar as razoens Fi- 
íicas , que feoppoem a huma tal doutrina, tam con­
traria á dos A n tig o s: tanto m ais, que em matéria 
de Agricultura ordinariamente a theoria, e o dií- 
curfo pouco ou nada concluem , e a experiencia 
fó pode dar as leis. Eu fiz a dita experiencia mui­
tas vezes , e v i , que daquellas Tanchoeiras, ás quaes 
tinha eu tirado na parte inferior toda a cafca, nao 
tiahaó fahido fe nao ramos muito debeis, e poucos; 
tfuando as outras , que tínhaó fido plantadas no 
mefmo tem po, e no mefmo terreno no feu eftado 
natural , tinhaó feito lançamentos abundantes e 
vigorozos. Depois de hum anno fiz defcobrir 
os pés de algumas , e nas primeiras achei fó 
algumas raizes na parte enterrada , que eítava

F 2 ■ vef-
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veftida de toda a íua cafca, e nenhuma raiz na ou­
tra parte defcafcada. A s outras pelo contrario ti- 
nhao lançado raizes efpalhadas por toda a parte 
enterrada, que tinhao produzido afobreditavege­
tação tam vigoroza. Direi ainda mais , que quan­
do fiz cavar as primeiras , obferyei a parte defpo- 
jada privada da fua côr natural branca, e com hum 
principio de corrupção na parte das feridas , mof- 
trando-fe efta livida e com m ofo: pelo que naõ me 
m aravilhei, Ce no mez de Agofiio algumas das pri­
meiras plantas tinhao fecado.

1 6 N o Capitulo III. da parte feguinte , fe di­
rá , de que modo ham de fer governadas as Tan- 
choeiras, depois de ferem plantadas nos Olivaes.
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P A R T E  II.
Da Píantaçao das Oliveiras 5 da fuá 

cultura até o tempo , em que prin* 
cipiao a dar fritólo.

D Epois de terdefcripto os diferentes modo?, 
com que fe podem multiplicar as O livei­
ras , e ter tambem inftruido o induftriozo 

Lavrador, como deve cultivar as pequeñas plantas 
nos viveiros , afim d e te r  hum grande numero pa­
ra poder formar novos Olivaes , e  renovar as ar­
vores, que pela velhice , ou outra qualquer cali­
za eftao languidas, ou feccas ; convem agora def- 
crever o modo , com que íe devem plantar as fo- 
breditas O liveiras, e cultívalas nos fens primeiros 
anuos ; ou fe trate de formar hum novo O liv a l, 
ou de renovar aquellos , qué fe fizeraÒ mais raros 
de plantas, ou finalmente de deíbribuiíos em alguna 
outro lugar para fempre.

c a p i t u l o  r .
Como fe  devem -preparar as covas , em que fe  querem 

plantar as Oliveiras novas.

A Síim como o terreno para plantar as O livei­
ras nao he da mefma natureza em lodos os 

lugares , aífim o tempo conveniente para plántalas 
® difpolas nao he fempre o mefmo. Em hum ter­

reno
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reno d eclive, e expolio afeccar-fe, que em lí mef* 
rao nao conferva muita humidade, as Oliveiras fe 
devem plantar no Outono, (a) Pelo contrario de- 
ve-íe efperar para fazer iílo na Primavera , antes 
que as plantas principiem a rebentar , quando o 
terreno fítuadomais aoplano, fe acha mais promp* 
t o , fértil, e húmido,

2 Suppoílo illo , deve-fe obfervar como regra 
g e r a l, que as covas , em que fe devem plantar as 
Oliveiras,devem fer cavadas hum anno antes deplan- 
talas, porque' deixando-as abertas por todo o dito 
tempo , e expolias ao calor do Eítio , e á geada 
do Inverno, aos ventos, e á chuva, a fuá terra fe 
recoze, fe diíTolve, e muda quaíí de natureza, fazen­
d o-fe mais acliVa e prompta para abraçar as plantas , 
e a convidar, para aífim dizer , as raizes. Porem fe le 
quizeífe plantaras Oliveiras no mefmo anno,em que 
fe fizeraõ as covas, ellas devem cavar-fe pelo menos 
dois mezes antes ( £ )  : e nelle cazo , e no outro 
ainda , em que por neceílidade fe deveífe plantar 
logo algumas depois de feitas as covas , deve-fe 
uzar o remedio deaccender e queimar dontrodas 
mefmas palha , ramos feccos de videiras , ou ou­
tros m iados: porque delia maneira igualmente fe

fa-
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(a) Planta autem in oliveto dijponuntur optime ficcis winimeque 
uliginoJis agris per autumnum , Letis &• btimidis verno tempore , 
paullo ante , quam germinent. Colum. Libr. V. Cap. IX. 6.

(b) Ante annum quam pomaria difponere voles , fcrobes fodita. 
ita fole pluviaque macerabuntur , <&- quod pofucris cito comprehendet. 
Sed ft quo anno fcrobes feceris, etiam femina ponere voles, minimum ante 
duos menfes fodito fcrobes , poftea Jiramentis eos eomplsto , <&• in-, 
sendito. Colum. Libr. de Arb. Cap. XIX.



fazem aquellas terras mais promptas e trataveis, 
produzindo o fogo aquelle mefmo eífeito , que te- 
riaó produzido o Sol e a geada, (a)

3 As covas devem fer cavadas na profundida­
d e , ao menos, de trez pés e m eio, e em largura 
de quatro pés , e mais fe quízer : porque quanto 
mais largas e patentes forem , (h) tanto mais co- 
piozo e melhor ferá o fruélo.

4 Além de tudo illoconvem advertir, que nos 
lugares muito húmidos devem as agoas, tanto fuper- 
ficiaes, como fubterraneas, ter com facilidade a íahida 
devida : pelo que quando o terreno for defta natu­
reza , fe faraó nos lugares mais baixos alguns re­
gos altos quatro p é s , (c) largos na parte íuperior 
trez pés , e no fundo pé e m eio, pouco mais ou 
menos , que fe calçaráõ com pedras ou páos , e 
ferviráó eítes como tantos aquedu&os , tanto para 
receber e levar as agoas da chuva , que efcorrem 
da fuperficie do terreno mais a lto , como aquellas, 
•que efcorrem e filtraõ do fundo das covas, quan­

do
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(a) Atque ipfis fcrobes q nat emuni pedum pr¿parantur anno ante:
■ mei/i tempus non largitur, priufquam deponantur arbores , Jlramen- 
lis  incendantur fcrobes , nt eos ignis putres faciat, quos prui­
na facere debuerat. Colum. Libr. V. Cap. IX. 7.

(b) Qtto latiores patentiorefque fcrobes feceris, ¿0 fetiores erunt 
uberiorefque frnilus. Colum. Libr. de Arb. Cap. citado 2.

(CJ Sulcos, Ji locus aquofus erit , „ahcatcs ejje oportet latos fum- 
mos pedts IU. altos pedes 1111. inferum latum pedem unum , tb> 
palmum, eos lapide canjhrnita. fi lapis non erit , perticis faligneis 
miridibus controv r̂jis collutis confltrnito : Ji pertica non erit, /ar­
mentis colligatis. Pofiea fcrobes facito altos P. l l l .S A  latos pedes 1111.

facito de fcrobe aqua in Julcum dcfiuat , ita oleas ferito. Catao 
Cap. XLIII, 5 ’



do eftas tenhaó communicaçad com os regos 
fobreditos por meio de outros regos difpoftos 
artificial e convenientemente.

y A  refpeito porém da diftancia , que devem 
ter as covas huma da ou tra , efta depende dadif- 
ferente qualidade , e das varias circunftancias do 
terreno , da expoziçaó , e da qualidade das arvo­
res. A  regra geral he , que as plantas naó devem 
fazer-fe fombra entre í l , mas ferem penetradas li­
vremente dos raios do S o l , deixando ao difcerni- 
mento do bom Cultivador o regular a dita diftan- 
cia nas novas plantaçoens. Com tudo o perito e di­
ligente Lavrador deve fempre dirigir-íe pelas re­
gras dos Meftres antigos, que merecem fer exaéla- 
mente feguidas , quando fe naó quizeíTem alguma 
couza modificar, íegundo as circunftancias.: fendo 
c e rto , que elles naó as propozeraó fe naó depois 
de ter pofto em pratica os preceitos, que lhes en- 
íináraó os Gregos , e que com huma longa íerie 
de obfervaçoens acháraó ao depois uteis , verda­
deiros , e feguros. Quando o terreno he fé rtil, e 
capaz de produzir trigo , ou cevada , Columella 
prefcreve, ( a )  que a dita diftancia deve ler ,de fef- 
fenta pés entre huma e outra ordem; e na mefma 
linha de quarenta pés entre huma e outra planta: 
e quando o terreno he magro , e naó apto para 
femear , julga baftante a diftancia de 25 pés: mas

Palla-
....... .......................... ........................................ ........... ................... ..

(a). Spatium inter ordines minimum e[fe debet pingai frumenta- 
rio folo fexagenum pedum in alteram partem, atqne in alteram qua- 
dragemm ■ macro , nec idóneo fegetibus , quinam nticenura pedam» 
Libr. V. Csp. IX. 7.
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Palladio ( a ) fe contenta de quarenta pés de diftan- 
cia entre huma e outra ordem , quando o terreno 
feja de natureza de produzir trigo , e approva a 
outra diítancia de 25 pés ( ¿ j  no terreno magro.

G  6 Fa-
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F (a) Si frumntanus nger efl, quem confsrimus oliveto , quairage- 
nis tntsr fe pedibus dijlent: fi m.icer, micenir quinis, Lib. III. Tir, 
XVIII. j.

(í>) Para bera determinar as diftancias fobreditas , he necefíario 
faber , qual era o comprimento do Pé antigo Romano. Foraõ muitas 
as opinioens dos homens doutos fobre eíta medida , mais entre os 
Àutores modernos, aquelles, que depois de varias obíervaçoens, 
e combinaçoens tem mais exaflamente calculado , foraõ Joaõ Do­
mingos Caifini , Filippe de la Hire, e ultimamente Mr. Paufton, 
que em determinar o Pé Romano moderno o coníidera quaft do 
BJeímo comprimento do antigo.

Caflini nas Afias da Academia Real das Sciencias de Paris 
do anuo 1702. pag. i q. referè muitos argumentos para provar, que 
o comprimento do Pé antigo Romano , tomado fobre algumas me­
didas notadas na Geografia de Eítrabaõ , e no Itinerário de An- 
tonino ( que ainda que fe duvide fa he defte Autor , todos porém
£onfeílaõ fer huma obra muito antiga) contém n  pollegadas 
do Pé Regio de Paris.

De Ia Hire nas Aftas da fobredita Academia do anno 1714.' 
pag. ra. 294, fervio-fe de muitos argumentos , que tomou prin­
cipalmente de varias medidas das Fabricas antigas, com os quaes 
moítra , que o Pé antigo Romano correfponde a 11. pollegadas 
do fobredito Pé de Patis.

Pauéton final mente na fua Metrologia imprefla em Paris no 
atino de 1780. dando as proporçoens de varias medidas , toma o 
¿omprimento do Pé de Paris dividido em 1,0000. partes, e de­
termina , que a medida do Pé Romano moderno contém 9170. da-

quellas partes , que vem a formar ( feito 0 calculo ) 11 polle­

gadas pelo que fe v ê , que efta medida he affaz próxima, por 
naõ dizer quaíi a mefma que a do Pé antigo propofta por de la Hire.

Aífim parece-me, que a medida de 11. pollegadas' do Pé de 
Paris fe póde tomar pelo verdadeiro comprimento do Pé antigo 
Romaao. Poriffo computando 0 Palmo de Portugal do comprimen­

to



6 Fazendo as covas para varias ordens de 011* 
veiras , devem eftas fer difpoítas ( in quine meem ) 
de maneira , que acova de huma ordem correfpon- 
da defronte do intervallo do m eio, em que feachad 
as duas covas da ordem fuperior: porque fendo as 
Oliveiras plantadas deila forma, nao íò ficaó todas 
igualmente expoflas ao Sol , mas humas nao tirão 
o nutrimento ás outras, e produzem huma belliffí- 
ma v illa , ficando difpoílas em linha re&a de qtiabj 
quer parte que fe vejaô. (n)

7 Por nao deixar de tocar tudo aquillo , que 
pode contribuir á preparaçao e confervaçao do ter* 
reno deítinado para plantar o O liv a l, devo adver­
tir , que quando a íituaçao do terreno foífe em hum 
plano muito declive , neceffita.-fe de fazer pequenos 
vallados de terra com erva , ou também parede? 
pequenas com pedras poítas em fecco em maior ou 
menor diílaueia, onde o pede a neceílídade, pa­
ra pôr o terreno em huma poílura plana, qnantò 
for poífivel; para que as agoas das chuvas grofías 
cahindo fobre hum terreno inclinado e frequente­
mente lavrado , nao levem com o feu curfo huma 
quantidade de terra , que com a continuação dq

tem-
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io de 8. pollegadas, fe poderáõ facilmente reduzir em outros tan­
tos palmos as fobreditas diftancias das covas para a.plantaçaõ daS 
Oliveiras 3 prefcriptas por Columella e Palladio.,

{a) Omnia fint paribus numeris àimenfa viarum
Non animum modo uti pafcat pr.ofpeãus inanem;
Sed quia non aliter vires dabit omnibus ¡equas 
Terra, neque in vacuum poterunt fe extendere rami;

Virgil, Georg. II. Verf. 384,



tempo deixaria defcobertas em grande parte as rai­
zes das aivores, e diminuindo fempre ruáis o fun­
do.do terreno, faria perder a parte melhor da ter­
ra , que fíca na fuperficie.

C A P I T U L  o  II.
B e  que modo fe  devem cavar , tranfportar, e plantar 

as Oliveiras novas nos Olivaos , ou em outras 
partes para Jempre.

Â Sfini como temos enílnado, que as covas pa­
ra plantar as Oliveiras devem cavar-fe hum 
snno antes do tempo de plañíalas , allim quando 

efte fe aviíinha , deve-fe preparar antes o eftrume 
já  deftinado para efte £m , o qual fendo compofto 
de varias materias ( Parte IV . Cap. II. §. 4. ) de­
verá reduzir-fe a fú til, miudo , e bem mifturado, 
para que tudo venha a fer da mefma qualidade.

2 O  tempo para fazer a plantaçaô nao póde 
fer fempre omefrno ; mas deve regular-fe fegundo 
a qualidade das plantas, e do terreno. Quando as 
plantas tem as íuas raizes , como as que fe tirad 
dos viveiros , he bom plántalas no Outono ; mas 
as que fad íem raizes , como as Tanchoeiras , he 
melhor plántalas na Primavera hum pouco antes 
que as arvores principiem a rebentar, (a) Com  tu­
do iflb quando o terreno he ligeiro e enxuto, e o

G  2 paiz

(a) Arbores ant radicata fe mina autumno fe-rito circa Id. Otto- 
vris. jaleas &• ramos uere, antequam germinare arbores incifiant9 
ie^onito. Columel. Cap. XX. Libr. de Albor. 3.
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paiz nao muito frio , he melhor principiar a p la fe  
tálas no Outono perto do meio de O utubro, o que 
fe pòde também continuar nos mezes de N o  vem-»' 
bro , e ametade de Dezembro: mas fe o terreno 
he fo rte , e capaz de reter huma abundante humi­
dade, e o-clima frio , em tal cazo he melhor fazê- 
lo  no mez de Março e Abril. Aquelle porém , que 
fizer eílaoperaçaõ no mais breve, que lhe for poí- 
fivel , dos tempos mencionados , naó terá gran­
de motivo de fe arrepender ; porque quando fe 
trata das obras do campo fujeitas fempre ás va- 
riaçoens dos tempos fegundo as diíferentes eílaço-, 
ens , faõ tantos os accidentes, que fuccedem, que 
muitas vezes , quem nao for diligente no feu tra­
balho , fe acha fora do tempo de podêlo executar 
naquelle anno. Poriífo os bons Lavradores coíhimaô 
dizer hum provérbio : Quem perde huma hora, perde 
hum dia ; quem perde hum dia, perde huma [emana ; e 
quem perde huma femana , perde hum mez , e hum 
anno.

3 Entrando portanto no viveiro , donde fe de­
vem tirar as Oliveiras para plantar-fe , primeiro 
que tudo íe devem efcolher as melhores, que naÕ 
tem alguma imperfeição : o que fe conhece pela 
fu a cafca , que deve fer liza , verd e, e muito fucco- 
z a ; de ferem as plantas direitas; e dos lançamen­
tos robuftos. e novas producçoens acontecidas na­
quelle anno. As mefmas plantas (a) devem teragrof-

fura
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(a) Semina lege , n e  m inu s c r a f f a , quam  m anub rium  efl l i d e n t i t l  
t t t t a  , levia, procera , /m e u l c e r ib u s  . in t e g r o  lib ro . Coiliimei. Libr« 
de Arbor. Cap. XX.
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fura do cabo de hum Alvião , e cortados os feus 
ramos íuperfluos , fe devem logo marcar com (a) 
algum final, o qual moftre, que parte da plantahe 
expoíta, por exem plo, ao meio d ia , e qual ao le­
vante , afim que, quando fe planta na cova , feja 
collocada com a mefma expoziçaô , com que fe 
achava no viveiro. Pois defcuidando-fe deita dili­
gencia , e plantando cazualménte a nova Oliveira 
com a parte , que correfpondia ao meio dia, vo l­
tada para o SeptentriaÕ, (b) huma e outra foffreria 
m uito; aquella por cauza do frio , e eíta por cau- 
za do calor, a que naó eraõ coftumadas.

4 Para arrancar e tranfportar as plantas do vi­
veiro ao O lival , convem fazêlo de modo , que a 
terra fique pegada ás raizes : poriífo fe deve ca­
var primeiro a terra na diílancia de hum pé (c) 
tudo á roda da planta , de maneira que fique fem-

_________________  pre
■ »'— 1 i ■  ........... — ' an

(a) Quin etiam Coeli regionem in cortice Jignant ;
Ut quo qrneque modo jiet er i t , qua parte calores 
Anjlrinos inierit , qua terga obverterit axi,
Rejlituant. Adeo in teneris confuefcere multum ejl.

Virg. Georg. II. Verf. 2<5p.
(b) Omnes arbtifculas priufquam transferantur , rubrica notare con- 

toenit , ut cum ferentur, eafdem cteli partes afpiciant , quas etiam 
in feminario confpexerant : alioquin frigore vel calore laborabunt ab 
iis partibus , quas prstter confuettidinem Jub alio traClu expofitas 
labuerint. Colum, de Arb. Cap. XVII. 4.

Veja-fe tambem Palladio Libr. III. T it. XVIII.
(c) Ipftc autem arlufcuU hoc modo poffunt transferri......... Deinde

ut arbttfcuU fpatinm pedale in circuitu relinquatur , atque ita cum 
fuo cffpite planta eruatur. Qui Citfpes in eximendo ne refolvatur, 
modicos fur culos virgarum inter fe connexos facere oportet , eojque 
j>ilte , qu£ eximitur , applicare, &  viminibus Ha ucStere, ut conf- 
triila terra velut inclufa teneatur. Tum fulruta parte ima leviter 
■ pilam commovere, &■  fuppojitis virgis alligare 3 atque plantam tranf- 
jfene. Colum. Libr. V. Cap. IX. 8.



pre unido e pegado o feu torraô: e efla efcavaçao 
deve-fe fazer alguma couza mais funda do que fao 
as raizes , para que fiquem por toda a parte bem 
arrancadas do terreno, fiem ferem cortadas: tirar-fe- 
ha a terra igualmente na parte fuperior á roda do 
tronco até o plano das raizes; para que levantan- 
do-fie o torrão fique o pé menos carregado do pe- 
zo. A o  depois coberto o torrão todo á roda com 
palha , ou com hum pedaço de eíleira velha , at- 
tar-fe-ha effc rei ta mente com duas ou trez ligaduras 
de g ie iia , ju n cos, ou falgueiros, para que aterrra 
efteja unida, nem fe desfaça o torraò : depois ca­
vada a terra , o mais que fe p ód e, debaixo do pé., 
fe levanta de vagar o torrão , tanto que fe poífao 
paííar debaixo algumas vergas de falgueiro , atra- 
veífadas entre l i ,  cujas extremidades fe attaráõ ao 
tronco. Mas fe a terra for de natureza muito fol- 

ta , ferá melhor paíTar debaixo hum pedaço d eíe- 
rapilheira , e com efte ferrar e apertar o torrão da 
planta , para que a terra naÒ fe pofTa delapegar. 
Tirada a planta do viveiro com o feu torraÔ liga­
do á roda , fe deve pôr diligentemente em huma 
larga celta (a) e tranfportála junto á co v a , em que 
deve fer plantada. •

$ Antes de pôr a planta dentro na cova , fe 
deve efta evacuar de toda a agoa , fe lá a houver: 
e fe o terreno he d aq u elles, que nad dando livre

paífa-

54 M e m ó r i a

(a) Oleas. . . . . . . .  cum feres, bene cum radicibus eximito cum ter­
ra fua quam plurima, circumligatoque uti ferre pojjis. in a l v e o  au t- 
iorbula ferri jubeto. Catao Gap. XXVIII,



paíTagem á agoa confervaõ a Humidade , devem-fe 
metter pedras («) no fundo da cova, íervindo ef- 
tas para trafpaíTar a agoa , e prezervar as barbas 
da podridão , e ao depois cobrilas com quatro de­
dos de terra efcolhida , ligeira, prompta e aétivay 
lançando fobre a. mefma htima cefta de eftrume, 
fubftanciozo , mifturado com a mefma terra. Efta 
matéria mifturada fe alarga de maneira, que a fua 
fôrma interna feja correfpondente para receber o 
torraó da planta r fe efpalhao fobre ella alguns grãos 
de cevada; e ao depois fè poem diligentemente a O l i ­
veira com a mefma expoziçaó ás diíferentes partes 
do Ceo, com que eítava no viveiro. Os grãos de 
cevada fe femeaÔ, para que erefcendo , confervem 
frefcas as barbas das tenras plantas, com defende- 
las do calor do Eftio. Tira-fe ao depois tudoaquií- 
lo, que fervia para enfaxar o torraô ; indireita-fe 
bem a planta , que fique nomeio da cova; esfora- 
cao-fe o mais que for poífivel , os lâdos da cova 
tudo ároda, afim que as barbas tenhaõ mais cam­
po para fe efpalhar; e dahi fe encofte aterra mif­
turada com o eftrume, e fe encha a cova, até que 
o torrão fique todo á roda e em cima coberto ? 
fem calcar a mefma terra.

6 Se o terreno pois for de huma terra ligeira,, 
e íècca, em tal cazo? antes de pôr a planta, de­

ver-

sobre a  C ultura das O liveiras. ££

fa) Oportet. . . . .  in imum fcrobem lapidem glareamque abjicere, de­
inde fuper terram quatuor digitorum injicere , tum arbufculam de­
ponere ita retiam , ut quod a (crole tulit erit, ijimedium ftt. Co­
lum, de Arb. Gap. XVII. 3



ver-fe-ha cavar e mover o fundo da cova , e ac» 
depois cobrilo com boa terra miílurada com pedri- 
nhas, ou com arêa : depois de ter cortado tudo 
aquillo , que fe acha de podre ou fecco na Olivei­
ra, fe procederá em plantála como fica defcripto 
(a). Quem quizer tomar o pequeno , e ao mefmo 
tempo o deliciozo trabalho de pôr em pratica to­
das as regras até aqui referidas , e muito fáceis 
de executar, terá a confolaçaó dever, nao fó to­
das as fuas Oliveiras pegadas, mas velas creícidas 
em breve tempo maravilhozamente, e com frufto.

7 Depois de ter plantado eftas tenras arvores, 
nao fe devem deixar por fi fó expoftas ao impeto 
dos ventos, (b) que poderia agitálas muito , com 
damno ainda das barbas nao bem fèguras. PoriíTo 
convem plantar hum direito e grolíb páo perto de 
hum palmo do feu torraó , para que, fincando-fe, nao 
poífa desfazer o torraó , nem lacerar as barbas; 
attada a elle a Oliveira com huma ligadura vizi­
nha aos ramos, interpondo os feus molhinhos de 
feno, ou fazendo paliar a verga do falgueiro en­
tre hum e outro ramo; ligado o páo ao ramo mais

grolfo,

$6 M e m ó r i a

(a) Que ( planta ) antequam deponatur , oportebit ¡ola.ni fer obit 
imum fodere bidentibus : deinde terram aratro fubaffam ( fi tamen 
pinguior erit fumtna humus ) immittere, &• ita hordei femina fubf- 
ternere , «¿>- fi confiet in ferobibus aqua , ea omnis haurienda ejl, 
antequam demittantur arbores, deinde ingerendi minuti lapides , mei 
glarea mifta pingui folo , depofitifqtie feminibus latera ferobis cir­
cumcidenda , ¡6* aliquid fkrcoris interponendum. Colum. Libr. V, 
Cap. IX. 9.

(b) Arbufculam autem a tempejlatibus tueri diligenter oportet ad: 
miniculando. Colum, de Arbor, Cap. XVII. 2,



■ groíTb, fegundo fe achar mais neceíTario e commo­
d o , ficará a planta mais fuílentada e fegura.

8 Se porém a planta , tirando-fe do viveiro , 
011 do pé das Oliveiras velhas, nao fahiíTe coma 
íua terra pegada ás raizes, ou foíTe daquellas, que 
tem  poucas barbas, então convem (a) cortar todos 
os feus ramos, e também o cim o; e depois de ter 
bem polidos os golpes com hum inftrumento afia­
d o , e cobertos com a miítura coftumada de eíterco 
e cinzas, mergulhadas as fuas raizes no efterco dif- 
folvido com agoa ( Part. I. Gap. II. §. 9 .) fe plan- 
taò aquelles troncos nas covas com a mefma in- 
duftria defcripta. Se o lugar , em que fe faz a plan- 
taçaò , he refguardado de forma , que nao poíla 
entrar o gado , os ditos troncos devem-fe cortar 
curtos, para que , depois de plantados, fiquem pou­
co fora da terra : fendo que defta forma a fua ve-

fetaçao íe faz mais prompta e vigoroza : mas quan- 
o de outro modo nao fe podem guardar dos ani- 
maes , fe devem deixar mais compridos, para que 

ficando mais altos depois de plantados ,■ os ramos 
que lançarem nao fejaõ íujeitos a mordedura , ou ou­
tras injurias dos meímos animaes.

H  9 Aquel-

(a) Qjtod fi cum fua terra planta non convenit, tum optimam ejl 
'omni fronde privare truncum , atque levitis plagis , fimoque &■  ci­
nere oblitis, in fcrobem vel fulcnm deponere. Truncus autem aptior 
translationi e jl , qui brachii crajjltudinem babet. Poterit etiam longe 
maioris incrementi &■  robujlioris transferri, quem ita convenit poni, 
Ut fi non periculum a pecore habeat , exiguus admodum fupra fera­
lem emineat : Istius enim frondet, fi tamen incurfus pecoris aliter 
'vitari non poterit, celfior truncus confiituetur , ut fit innoxius ab 
injuria pecorum. Colum. Libr.V. Cap, IX,10. Veja-fe tambein Pallad, 
Libr. III. Tit. XVIII.
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9 Aqnellas arvoreílnhas porém , que forem cref« 
cidas na groílrira de hüm braço ou mais , como pro- 
poem Columella (a) , ou para melhor dizer com 
Catão , (b) que tiverem mais groíTura que cinco 
dedos , eftas , digo , fe devem privar de todos os 
feus ramos , e aílím truncadas plantáias, como te­
nho pouco antes explicado^

i o Para fazer eftas plantaçoens, obferve-fe fem- 
pre a regra., que he geral na A gricultura, (c) ifto 
h e, de nao cavar , ou de nunca plantar couza al­
guma em dias chuvozos, ou ventozos.

ir  Quem ftnalmente íe: refolver. a pôr em pra­
tica a precançaó. de cercar as covas (d) com íilvas, 
cftará m aisfeguro, que lavrando a te rra , e paíTan- 
do o gado ,. na5 fará prejuízo algum ás plantas»

C: A. P I T U L O  III.
Gomo fe  devem cultivar as Oliveiras tranfplantaãaí 

de nevo até o tempo, em qiie principiaô a ciar 
fructo.

A Ntcs de defcrever , qual deve fer a cultura 
das novas plantas poftas no O liv a l, he ne- 
eeífario diftinguilas: porque as novas Oliveiras pa-

dein

5 8  M e m ó r i a

00 Veiri-fe o texto pouco antes referido.
(bj Arbores crajjiores divitis V. qus erunt , ens pr£cifas Jeritoi 

oMinitojus fimo fummas , fio- foliis alligato. Cap. XXVI I I z.
'(c) Caveto cum ventus fiet aut imber , effodias, aut feras, nam 

id maxime cavendum ejl Catao lugar citado.
(d) Optimum ejl etiam confli tutas plantas circummunire causis. Ga- 

Ium, Libr. V. Cap. IX. n .



dern ter íido transplantadas com as fuas raizes e ra­
mos ( Cap. II. §. 3.) ou comas raizes, mas com os 
ramos truncados' ( §. 8.) ou fem raizes, e fem ramos; 
e eftes, ou terao fido pequenos troncos cobertos to­
dos com terra, ou troncos mais compridos , quaes 
fad aquelles, que vulgarmente fe chamad Tanchoei- 
ras ( Part. I. Cap. VI. §.. 1 3 .0 1 4 .)

2 Tratando-fe por tanto das Oliveiras tranf- 
portadas do viveiro nas plantaçoens com o feu tor­
rad pegado ás raizes, devem fer viíltadas frequen­
temente , ao menos huma vez no mez , para arran­
car toda a erva, que for nafcida á roda, e cortar 
todos os ramos , fe acazo principiaíTem a nafcer 
ou fobre o pé , ou no comprimento do tronco , 
deixando os da fummidade; ( a ) como também pa­
ra fachar e cavar a terra.

3 N o  Outono depois de telas plantado, fe ca­
va a terra á roda do pé largamente , até defcobrir 
as barbas meftras , e entad fe cortad todas as rai­
zes mais fuperficiaes, que íao nafcidas no tronco, 
que fe defcobrio ; porque deíde o principio con­
vem obrigar a planta a tirar o feu nutrimento das 
raizes mais baixas , que fendo menos expoftas aos 
exceífos do calor, e do frio , fe àchaõ íempre em 
eftado melhor de tirar o nutrimento necelfario da 
terra : álem deque quanto mais baixas fad as rai­
z e s ,  tanto menos fad expoftas ás oífenfas dos inf-

H  2 trumen-

sobre a C ultura das O liveiras. 5 9

,'00 Si voles'Vinea cito crefcdt , olea quam feveris, femel in 
ntenfe farrito , fi*,circum capita oleagina quot menjibus ufque donec 
trimm erunt, fodere oportet. Cat. Gap. XLIII, 2.



trunientos ruflicos dos trabalhadores , quando Ia- 
vrao a terra. Depois difto fe devera governar com 
a fua terra á roda, mifturada novamente com hum 
pouco de eftrumeíubítanciozo, fem calcála, tornan­
do a m etrero páo, que as fuíientava ,-naquella pozi- 
çaò e diftancia , que parecer mais favoravel , ao 
qual fe attará a planta com a cautella o diligencia 
já  indicada , para nao offender de algum modo a 
cafca.

4 Exarainentufe Igualmente os ramos de cada 
planta , e fe fe achar fallido algum ramo muito 
crefcido , mal íltuado , que dirigindo-fe no meio 
dos outros poífa cauzar confuzaÔ, eíte fe corte lo­
g o  com a diligencia devida já  recomendada, para 
que nao tire o nutrimento necelfario aos outros, 
nem impida a fua liv re , e bem regulada extenfaô, 
que deve formar a bella e conveniente figura da 
Oliveira.

5 Se pela grande fecca as plantas pollas de no­
vo principiarem a padecer , o único remedio fer4 
{a) regalas: de outro modo poderiad muitas faltar.

6 Poderá fucceder , que alguma daquellas ar- 
vorefinhas nao feja pegada fe naó fracamente por 
algum accidente acontecido ou no tirar-fe do vi-, 
v e iro , ou no tranfportar-fe á fiia cova, ou por ou­
tra qualquer canza : e que a rnefiua pori/To mof- 
trando a fua languidez , dê pouca efperança da fua

boa

6 o  M e m o r i a

(a) ln ficcis 'vero jirovinciis cum plwvice defunt , rigare cnnvenieK 
Pallad. Libr. III. Tit. XVIII. 5. e primeiro que elle €0111111611» 
íeoommeiida 0 mefmo Libr. V. Cap. IX,



boa fahida. Huma planta femelhante merece fer 
logo arrancada, e rejeitada; porque nunca chega­
rá a pagar o trabalho, que fe empregar paraaref- 
tabelecer : e examinada bem a cauza , donde pro- 
cedeo o feu defeito , remedidla opportunamente ano­
tes de pôr outra planta no lugar della , para que 
a  nova naô tenha de encontrar o mefmo defiino,

7 N o  fegundo anno fe poraò em pratica todas 
as regras até agora defcriptas, fem cortar mais ou­
tros ramos do que aquellos , que poderem cauzar 
confnzao , ou romper a boa economia da planta.

8 Pallado o anno fegundo , e nos feguintes, 
álem das excavaçoèns referidas , fuppreíToens das 
raizes fuperiiciaes &c. fepoderáo cortar en ais fran­
camente aquelles ramos ,  que fe julgarem inúteis e 
fuperfluos para a boa figura da arvore. Sendo que 
efta com os leus ramos fe deve reduzir a tal al­
tura, que nao poífa fer damnificada pelos anima es,, 
e no mefmo tempo convem regúlala com o córte, 
para que tome , e conferve huma grandeza propor­
cionada, e commeda, onde fe poíTao applicar fa- 
-cilmente as cicadas, quando der fra ilo , para natu­
ralmente gozar do beneficio de poder fazer a co­
lheita das azeitonas á maó e de tal modo tirar 
mil commodos, (V) tanto pela abundancia , como 
pela qualidade do azeite : ao depois fe cortara» 
•todos aquelles ramos, quemcfbrarem ter fido abando­

nados
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■ (a) Vejao-fe as minhas Memorias e Olfewaçoens jó citadas (o- 
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nados da natureza, ou totalmente feccos ; e aquel- 
les também , que forem miúdos e entrelaçados com 
os outros, que naõ fazem mais do que aíTombrar, 
e embaraçar as plantas: fe cortaráó as pontas da- 
quelles , que por muito vigorozos moitrarem le- 
vantar-íé fobre os outros fóra da medida. Em g e ­
ral quando fe quizer difpòr a Oliveira para dar 
maior fruífo , e de melhor condição, neceílita-fe 
tela baixa, clara ,  toda expoda ao Sol , lim pa, e 
defcarregada da multiplicidade dos ramos fuper- 
fluos, enfermos , e feccos. Porque ? como fe verá 
na parte feguinte ( Cap. I. §. 7. ) nem todos os 
ramos, que a Oliveira produz, fempre daó frmído.

9 Fazendo no quarto anno a excavaçaõ á roda 
da Oliveira , eda fe deverá fazer mais funda , do 
que faõ as raizes medras , fem oífendêlas, e  fem en- 
codar-íe ao tronco da arvore , deixando á roda do 
mefmo o feu torraó de terra. Depois mi durada a 
terra cavada com o edrume codumado bem miudo 
e fubdanciozo , fe governaráò novamente as plan­
tas. Depois dido fe recalçará também o pé , def- 
fazendo a terra do torraõ deixado á roda, e fe cor­
taráo, como be codum e, as barbas fuperficiaes.

10 N o fim do quarto ou quinto anno dafuaplan- 
taçao, quem tiver cultivadas as Oliveiras novas como 
até aqui fica referido, as verá já feitas robudas e capa­
zes de rezidir por fi f ó , fem algum outro apoio, con­
tra o impeto dos ventos , e principiaráó a pagar 
eem o feu fruílo bem condicionado o trabalho e 
defpeza do indudriozo Lavrador.
' 1 1  Se porém as Oliveiras tranfplantadas forem

daquei*

6  2 M e m ó r i a



daquellas, que naoobftante ter as fu as raizes, foj 
raò com tudo iíTo mutiladas de todos os feus ra­
mos ; eítas, nos dois annos primeiros , deveráô fer 
governadas , como eu tenho dito nos antecedentes 
§§. 2 , 30-. 6. Depois dos dois annos fc principiará 
com o córte a regular os feus ramos , (a) deixan­
do hum ou dois dos mais robuftos . melhor íituados, 
junto á extremidade fuperior , oppofios hum a ou­
tro , cortando fobre eíles mefmosaquelles raminhos, 
que incruzarem ao de dentro., e ainda os outros 
laieraes á roda,, quando'a planta nao foífe alta haf- 
tantemente para poder eftar livre de qualquer infiil- 
to dos animaes. Mas ifio deve fazer-íe com grati- 
,de rezerva, principalmente fe a planta- por li rpeí- 
ana he muito-' baixa : porque quem cortaíTe todos 
os ramos lateraes fobre os dois prineipaes ramos, 
deixados de propofito para formar a planta , re­
duzindo-os fó a> confervar o cimo ,  entad íeriao 
privados daquelles canaes, que fervem a conduzir, 
e derramar o fuoco nutritivo , que no mefmp tem­
po concone a engroílalos ; o qual nao podendo 
achar pafiagem fufficiente para o ramo principal 
nú , edefpojado, forcejaria antes,, e com ifio def- 
arranjaria os feus va zo s; e por fim , retrocedendo, 

„delembocaria por outras partes, e perder fe-hia por 
meio de novos ramos inúteis, que íahiriao na ca­
beça ou nas cofias do tronco baixo. Daqui vem ,

que

( a) Nsc niji \>ojl biennimt ferro tangenàe ( plan>íe ) ac 
fereulari dtbsnt , ita ut Jimplex flilui. altitudins-.n maximi frr ■ is 
( íege- notius bovis ) txced.it-, deinde arando ne cox.am bos , dliatme, 

partem corporis ojfendat. Coliun. Lib. V. Cap. IX, u .
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que fobre os dois ramos deixados convem regular 
o corte dos feus raminhos , em quanto aquelles nat> 
fe fazem capazes de receber immediatamente todo 
o nutrimento, que as raizes lhes podem fubminif- 
trar.

i2  Quando porém a planta fofle muito baixa, 
depois de ter deixado fubfiftir os dois ramos mais 
robuílos do modo referido , deve-fe efpontar ornais 
fraco na altura de dois ou trez palmos : porque 
aííim como o mais robufto, e melhor fituado deve 
fervir para formar a arvore da Oliveira , afíím o 
outro ferve para facilitar a circulaçad , e chamar 
ainda o nutrimento para aquella parte; que de ou­
tra forma ficaria abandonada da natureza , e facil­
mente fe feccaria , encaminhando-fe todo o nutri­
mento da parte do ramo fem algum , ou muito pou­
co proveito domefmo por entaó. N o quarto anno 
porém , em que o ramo principal ferá muito vigo- 
rozo para receber e diftribuir por íl fó todo o fuc- 
co fubminiftrado pelas raizes , então fe poderá cor­
tar fem perigo o outro deixado, para que naõ ve- 
nhaõ a formar-fe duas Oliveiras fobre o mefmo 
pé , que como veremos ( Gap. IV . § .6 . e feg. Par­
te feguint.) fe fariaÒ mal promifcuamente.

13 Se acazo no primeiro tempo ( § . 3 . )  de ca­
var eítas plantas á roda do pé íe achaífe algum a, 
que nao tiveífe ainda lançado ramos ; deve fer bem 
examinado, fe iíto procede de alguma doença, ou 
de alguma efpecie de letargo , em que ás vezes 
cabem as plantas novamente tranfplantadas , íendo, 
por aííim dizer , quafi adormecida a fua faculdade

vege«!
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^egetativa. Por eíle fim fe corta hum pouco a caf­
ea em vários lugares , e achando-a de cor obfcu- 
ra, amarellada e liv id a , he fignal manifefto , de que 
a planta eftá doente ; e fem algum outro exame 
le deve rejeitar , preparando no feu lugar a cova, 
para fe pôr outra nova a leu tempo. Se porém a 
planta conferva a fua cafca faa, e branca ao de den­
tr o , verde ao de fóra , inchada , e .chea de fuceo 
com certas prominencias pequenas efpalhadas aqui e 
a l i , e de côr esbranquiçada, que parecem efiar para 
abrir-fe e arrebentar; nefte cazo fe governa , c fe 
recalça com a mefma terra , tornando-a ao depois a 
viíitar na Primavera, para lhe apartar a terra á ro­
da: e ver-fe-ha , que pofio que mais tarde , fahi- 
ráô por fim os ramos com tanta força , que em bre­
ve tempo chegaráò áquelle eítado de vegetaçaô, 
que as outras plantas mais antecipadamente tinhau 
adquirido. Quando porém fe achafle alguma outra 
planta , a qual naô tiveífe lançado fe naô ramos 
poucos e pequenos, e de má c o r , que inclina ao 
obfcuro, naõ he necelfario fazer para efta outros 
exames , para a rejeitar immediatamente , porque 
aquelles mizeraveis renovos faô hum contra fignal 
antecipado, e feguro de huma má planta, de que 
fe naó pôde fazer algum cabedal.

14 Finalmente tratando-fe dos troncos plan­
tados fem raizes, tanto dos curtos, defde o prin­
cipio cobertos todos com terra , como das Tan- 
çho.eiras , -fe uzaráo com elles todas aquellas regras, 
diligencias e camélias , que propuz no Capitulo 
y» da Primeira Parte, para os plantados em vivei-

* r o >
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t o  , eonfervando neftes outro fim , depois do fegntl* 
do anno, fò dois ramos dos mais v igorozos; fem«* 
pre porém collocados hum á direita , e o outro 
á efquerda, ainda que hum defies fofíe mais fraco, 
que os outros á roda : e fe fofie igualmente ro- 
bufto , como o outro, feefpontará. ( § .  i2 .)N u n «  
ca fe deixe cie obfervar efte preceito; porque con- 
fervando os dois fobreditos ramos da mefma parte, 
e muito mais fe ambos fofiem fahidos do mefmo 
olho , nad poderá já mais a planta fazer grande 
progreíTo , para tomar a fua conveniente figura. 
Poriífo achando-fe fobre a planta os ramos muito 
vizinhos entre fi , e fitirados da mefma parte, mais 
depreífa fe cortem todos , guardando fó aquelle, 
que fe julgar melhor, e mais bem fituado, o qual 
fe profeguirá a cultivar, como acima fica defcripto 
a relpeito das Oliveiras novas plantadas eom asfuas 
raizes,

17 Antes de acabar efia parte devo geralmente 
advertir , que todas as Oliveiras novas fe devem 
vizitar ao menos duas vezes no anno, no Outono, 
e na Primavera, para arrancar a erva, (zz) cavar é 
ajuntar a terra á roda delias , para cortar aquelleS 
ramos, que nafceraõ em lugares naõ convenientes, 
que produzindo confuzaô, prejudicao aos ramos, que 
devem dar fru&o , e alteraõ a boa ordem já  princi­
piada , e para tirar todos os outros ramos miúdos, 
enfermos, e inúteis. ( § . 7 . )  P A R -

6 6  M e m ó r i a

(a) Omnis Jubinde circa, eas herba vellatur : <&- quoties fe imbet 
infuderit , brenjifjimis ac frequcntijjimis foflionibtis Jollicitentur. 
fubinde duóía a trunco terra atque ycrmijla in aliquanto ttltioxcs CUTtiU- 
tes congeratur, Pallad. Lib. III. Tit, XVIII, a.



sobre a  C ultura das O liveiras. 6y

A Poda das Oliveiras he huma das mais inte- 
reffantes operaçoens , que fe devem praticar 
na íua cultura ; porque quando feja feita 

com a devida diligencia, attendendo-fe á qualida­
de da arvore , ao clima , e ao terreno , lhe he de 
huma grande utilidade, tanto para confervar a plan­
t e ) como para diipôla a dar fradto mais abundan­
te) e de melhor qualidade. O s Antigos Gregos e 
Romanos , tam inftruidos pela experiencia em to­
do o genero de Agricultura, coníideravaô a Poda 
delia arvore tam neceíTaria , que diziaõ por pro­
vérbio ( a) que quem lavra o O lival , lhe pede o 
fruélo; quem o aduba , confegue o que pede ; e 
aquelle , que o poda , o obriga a concedêlo. Por 
eíla razaõ paflb a tratar eíte ponto com aquella 
diílinçao , que pede huma operaçao , que quanto 
he notoria a refpeito das Videiras a quali todos os 
habitadores do campo deita Província , outro tan­
to he abfolutamente defconhecida a refpeito das 
Oliveiras. Para obfervar a dita diítinçaõ mais exa- 
ílamente , eu confidero duas efpecies de Poda ; hu-

00  Quin etiam compluribus interpofitis annis Olivetum putandum 
eft • nam veteris proverbii memniffe convenit, eum qui aret olivetum, 
rogare fruttumyquiJiercoret exorare', qui credat, cogere. Colum. Libr.V. 
Cap. IX. i j .

Da Poda das Oliveiras.
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ma , que fe hà de fazer cada atino ; e outra , da. 
oito èm oito annos. Aflim pois como na parte an­
tecedente expliquei , como fe devem governar as 
Oliveiras novas até o tem po, em que principiada 
dar fruélo , aííím paíTo a deferever primeiro , de 
que modo devem fer podadas cada ánno.

C A P I T U L O  L
Analize do uzo e função das Folio as e Ramos das 

Oliveiras, e effeh os da Roda annual,

A N tes de principiar a moftrar, de que modo 
fe deve regular a Poda annual das O livei­
ras , devo fazer conhecer a diíferente qualidade 

das fu as folhas, e ramos, a fua lituaçaõ ? funçaõ, 
■ e progreífcs. Eíia obfervaçao , que achei indicada 
em huma carta (a) muito inítruétiva fobre a cultu­
ra da O liveira, e que ao depois eu averiguei com 
a minha própria obfervaçao , me pareceo tam inte- 
relfante , que certamente julgaria ter occultado a 
principal in-ftrucçaÕ , com a qual fe deve regular 
a operaçaò, de que fe trata , fe eu deixafle de expôla 
nefte lugar do mefmo m odo, que fe acha explica­
da polo feu benemerito Autor.

2 As folhas das O liveiras, como cada hum fa- 
be , faô pequenas ., compridas, e carnozas^ nafeem 
jpbre os ramos pequenos duas a duas , e a pares

iucrns,

68 M e m ó r i a

(a) Lettre Jur ks Oiivim  ecrits àM. B. J>ar M . D, ls 23. De- 
■ lembre -1762.



I n c r u z a d o s a  fua poziçaò defende os ramos con­
tra o ardor do Sol no EíHo , e os protege no In­
verno contra as geadas ; faô as primeiras a rece­
ber as impreflbens; porque nos paizes muito frios 
fe  tem muitas vezes obfervado a Oliveira perder 
inteiramente as folhas , por cauza do Inverno af- 
p e ro , e reveídir-fe novamente das mefmas na Pri­
mavera feguinte.

3 A s folhas ficao fobre a Oliveira por dois an- 
nos 5 quando nao fejao varejadas, e no terceiro an- 
tío , nao tendo ellas mais que fazer, fe defapegao 
infeníivelmente pouco a pouco : e aílim como iílo 
fuccede no tempo , em que os olhos do Cultiva­
dor fe occupaÔ fomente para obfervar o defenvol- 
vimento do fruído , affini apenas íe  repara na fua 
cahida. PoriíTo perto do fim de Agoído nao ficao 
fobre a arvore fe nao duas efpecies de folhas; a 
faber, aquellas , que nafeeraõ no mez de A b r il ,  
e aquellas , que forao produzidas no anno prece­
dente.

4 Â  Oliveira , entre todas as arvores de fru­
ído, tem eída particularidade , que aquelle ram o, 
que deo fruído, nunca perece, porque feguindo a 
ordem da natureza , qiie lhe he preferipta , dado 
o fruído, começa a fazer-íe ramo de p á o , e lança 
da fua fummidade muitos raminhos novos, que pro- 
mettem colheitas mais abundantes , que por G mef- 
•mos pelo tempo adiante fe multiplicad com a mef- 
ma ordem. Efles raminhos fao , íernelhamteroente a's 
folhas , íituados dois a dois, e cada par eldá ern hu- 
ana fituaçab incruzada cpm o outro , que fe fegue :

no
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no fim do EÍUo todo o ramo novo acaba ordina­
riamente com trez dos fobreditos raminhos ; alguns 
porém acabaõ com ío dois raminhos, e outros mais 
fracos fe eítendem fobre hum fó direito. Então 
fobre a Oliveira naò fubíiftem fe nao duas porço- 
ens de páos guarnecidos de folhas : ifto he o páo 
de dois annos , que por então he páo de fruébo; 
e o páo do meímo anno, que fe carrega de flores 
no A b r il, e M aio feguinte.

7 Efte ramo novo hede huma fórmaquafi qua­
drada , as fuas folhas diípoftas par a par , incru- 
zadas fobre todo o feu comprimento , formão al­
ternativamente huma efpecie de inchaçao fobre ca­
da huma das faces quadradas. Eíta forma quadra­
da íe conferva por dois annos * c no anno tercei­
ro abaixando-fe aquella efpecie de inchaçaó , fe faz 
delgado o pézinho das folhas , as quais íe fazem 
amareiladas , e infeníivelmente fe defapegaõ. Efta 
porção de ramos toma entaóhuma fórina redonda, 
e faz-fe ramo de páo.

6 Para diítinguir facilmente efte ramo n o v o , 
bafta obíervar a baze do pézinho de cada fo lh a , 
onde apparece hum pequeno botão , o qual p o­
rém íó  no Eftio principia a moftrar-fe : e entad 
fuccede, que o ramo de dois annos fe acha carre­
gado de fru& o, quando o nao tenha perdido por 
algum cazo fortuito ; o que fe conhece por huma 
pequena cicatriz redonda, e negra, que apparece 
no lugar indicado da folha , a qual manifeíta a 
perda do fruélo.

7 O s ramos da Oliveira trabalhao por dois an­
nos

7 <y M e m o r i A



ros a dar fr a ilo : no primeiro anno toda a folha traz 
comíigo os ilgnaes da fuá fertilidade : no íegimdo 
apparecem as flores em fórma de cachos pequenos, 
muitos dos quaes ficaó carregados deduas ou trez 
azeitonas. N o principio do Eílio feguinte aquella 
parte do ram o, que deo fr a ilo , fe defipoja infen- 
íivelmente das fuas folhas , nem pelo tempo adian­
te o mefmo ramo já  mais dá fra ilo .

8 Segue-fe pois, que a Oliveira deve neceífa- 
riamente florecer todos os annos , e confeguinte- 
mente dar fra ilo  : porque aquelle ramo , que dá 
fra ilo  em hum anno, tinha-o para iíto preparado a 
natureza no anno antecedente j nem aquelle, que 
deve florecer e das fra ilo  no anno feguinte , he o 
mefmo , que floreceo e deo frailo  no primeiro an­
uo. Ella ordem regularmente fe conferva fempre 
a mefma, quando nao feja interrompida por algu­
ma cauza, ou pela colheita do fr a ilo , executada 
com barbaridade , ou pela Poda mal entendida , co­
mo logo veremos , que mais que qualquer outra 
cauza nos priva alternativamente de hum frailo  
tam preciozo. Qiiem bem a examina, ella ordem he 
tam confiante , que quando o Profeta (a) quiz mof- 
trar huma fubverfaô da natureza , difle por fim; 
Mentietur opus oliva.

9 Para prova de tudo iíto fervirá huma experi­
encia bem convincente , que en fiz nos annos de 
1 7 8 1 , 82 , 83. N o  Dezembro do primeiro anno 
fiz a colheita das azeitonas á mao íòbre as minhas

O li-

sobre a  C ultera das O liveiras, ft

<a) Habac. Cap. III. W. 17,



Oliveiras.; Nb- mez de Março dc 1782.  márqueí 
quatro Oliveiras vizinhas huma á outra da mefma 
id ad e,,expolias igualmente na mefma direcção do 
Sol , e dos ventos ira qualidade da terra ,.em que 
eftavad plantadas , era. a mefma. Fiz podar á mi­
nha villa a «primeira ; deixei de podar a fegunda 
mas fiz. praticar a racima operaçad fobre a terceira,» 
deixando a quarta , como todas as outras , que 
fe feguiab , no feu diado natural.; Vizitei-as no 
£m de Maio , e achei as duas podadas mais car- 
regadas de ñores , que as outras. Em A goílo  ap- 
parecerao as duas podadas baílanüemente carrega­
das de azeitonas, como virad alguns dos meus Ami ­
gos , que rorad fcientes da minha experiencia, e 
as outras tinhad coníervado muito poucas. A fuñí 
no Dezembro do mefmo anno 1782. das duas O li­
veiras podadas recolhi quail tantas azeitonas , quan­
tas no anno antecedente: e ellas duas 1b me tem 
dado niais fm £ lo , do que outras v in te , polias na 
mefma íituaçad , mas nad podadas.

10 H e necelíario advertir , que nos anuos de 
178 1. e 82. no Inverno cahio muito pouca chuvaj 
os grandes calores do Eítio , principalmente de 
1781. tinhad extremamente deíTeccado a terra , e 
pelo confeguinte aíFrouxado o movimento e dimi­
nuido a quantidade do fueco vegetal. N ao obllan- 
te iílo , as Oliveiras podadas diftribuirad ao relio 
dos feus ramos huma porçad de humor íulHciente 
para fazer alimpar o frutlo , e para lançar ainda 
ramos novos, que me derad fucceílivamente huma 
terceira colheita abundante 110 Dezembro do an-

yi ■ I e mo .k i a  .



fto de 1783. Pelo contrario aquellas, que nao fo- 
rao podadas , e que fegundo o erro commum da 
producçao do fru&o alternativa , nao tinhao de 
dar fru& o, o derao , pofto que muito menos , no 
aunó de 1782. por cauza da colheita das azeitonas 
feita fobre ellas á maò por meio das efcadas, fem 
as varejadelas ordinarias: mas relativamente ás ou­
tras podadas, a producçao daquellas foi ainda me­
nor no anno de 1783. por cauza de fe acharem as 
arvores muito carregadas de ramos: aílim nao po­
derão fubminiftrar á multiplicidade dos mefmos a 
porção do fucco fufficiente para continuar a nutrir 
o frusto , e nao tiverao antes bañante força para 
produzir os ramos novos necesarios.

i r  Se as Oliveiras p o is, que deraÕ frufto no 
anno de 1781. , me derao ainda huma abundante 
colheita noanno de 17 8 2 ., nem a deixarao de dar 
igualmente noanno de 1783. tendo íidoantes con­
venientemente podadas, fiea com evidencia demonf- 
trad o , que as Oliveiras eftad difpoftas a dar fru- 
£fo todos os annos j e que a poda bem entendida 
contribue nao fó a alimpar o fru flo , mas aconfer- 
válo fobre a arvore, principalmente depois de ter 
yifto cahir defde o feu principio etn abundancia os 
pequeños fruéfos de todas aquellas, que nao forad 
podadas, e fobre as quaes eu tinha fundada algu­
ma efperança de tirar maior copia de azeitonas , 
pela cauza ja indicada de as ter colhido á mao no 
anno antecedente.

Sobre á CirttüRA das O liveiras.' 73
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M e m  o r i  a  

A  P I T  U  L  O  II
Em que con/ijle aPoda annual, e quando f e  devs 

fazer.

A Poda, que fe deve fazer cada anno nas O li­
veiras , confifte no côrte de todos aquelles 

raminhos, que faò ftipranumerarios, e inuteis, e na 
nuitilaçaõ daquelles ,  que fe dilataò fobre os ou­
tros , ou para cauzar confuzaõ , ou para interrom­
per a boa ordem , e figura da planta. Nad fe en  ̂
tende com efta poda cortar algum dos ramos grof- 
fos ; excepto quando fuccedeífe o cazo , que algum 
ramo pofto mais verticalmente que outro qualquer, 
tirando para íi a maior parte do fucco nutritivo ,  
crefceíle mais foberbo , com prejuizo da perfei­
ta vegetaçaó dos outros : porque quando ifto fe 
deícobre, fe nao fe corta aquelle ram o, (a) toda 
a planta enfraquece, e em breve tempo fecca.

2 Eilepreceito dos Antigos he taÓ certo , que 
depois da colheita de 1781. tendo eu obfervado 
hum ramo íemelhante fobre huma das minhas O li­
veiras, o qual ramo tinha hum diâmetro pouco mais

de f  depollegada , eu o deixei de própozito.

Fazendo acolheita das azeitonas no anno de 1783. 
achei aquelle ramo , que tinha engroífado no dia-

m etro

(a) Si in olea unus ramus aliquanto ceteris letior e jl , nUi eutn 
recideris, arbor tota fiet retorrida. Colum. Libr, de Arfc>. Cap. IfVlI,?,' 
&  Libr. Ve Cap. IX,



iiietro de 2 i -  pollegadas, que eftava fummamen- 4
te carregado de azeitonas , e o refto da arvore mui­
to languido, com as folhas de hum verde defmaia- 
d o , no qual apenas achei cinco dúzias de azeito­
nas. F iz logo cortar aquelle ramo , para naõ per­
der hurna Oliveira do diâmetro de quaíl dois pal­
m os, bem guarnecida de outros grolíbs ramos; e 
ifto foi bem contra a vontade do meu Q uinteiro, 
ainda naô íuíHcientemente inítmido.

3 O s Antigos outro fim uzavao de podar an- 
nualmente as Oliveiras do modo referido, porque 
primeiro que outro qualquer , Cataõ ( a )  recom- 
menda , que nos lugares ferteis fe cortem todos os 
famos feccos,e quebrados pelos ventos;e nos terrenos 
menos fecundos, fe rariem e cortem aquelles ramos, 
que fe dilataraó m uito, para que o frufto fe polfa 
alimentar melhor fobre hum menor numero dos 
m efmos: porque he neceífario adaptar e accommo- 
dar a quantidade e o comprimento dos ramos á ro- 
buftez e força da planta. Para a execução difto af- 
íigna, como tempo opportuno45. dias, que fehaô 
de contar i j . dias antes do Equinocio da Prima-

K  2 vera,

sobre a  C ultura das O liveiras. 7^

(a) Olivetum diebus XV. ante eequinaRium vernum incipito putare; 
Ex eo die dies XLV. reile putabis. Id hoc modo putato. Qua locus rette 
ferax erit, qu<e arida erunt , <&- fi quid ventus interfregerit , ea om­
nia eximito, qua locus ferax non erit, id plus concidito aratoqu; * , 
bene enodato , flirpefque leveis facito Cap, XLIV. $

'* Quorfum arare inter putandum? Imtno artatoque, aut ex.ed.Jenf, 
aratroque *, td eft falce cohibeto , ne rami latius expandamur , fed 
paucioribus in ramis melius frudus alantur. Pontederae* emendatio­
nes & explicationes in Catonem.



vera, que nós diriamos defde 7. de Março até 2r i 
de Abril. Palladiò (a) coníiderando o preceito pro- 
pofto por Colum. (b) de podar as Oliveiras a ca­
da oito annos, diz claramente, que fe devem cor­
tar cada anno todos os ramos feccos , fracos , e in- 
fruftiferos. Poriíld o conhecimento deites ramos de-r 
ve dirigir a maó do Podador neita operaçao: nem 
nifto fe póde determinar alguma regra fixa , e in- 
variavel. Entre todas as arvores fru&iferas a O li­
veira h ea q iíe lk , que produz mais ramos, que ou­
tra qualquer: eftes, com odifíe, fahem dois a dois* 
e cada par delles eítá em huma fituaçaó incruzada 
com o outro; de maneira quefobrehum  ramo hum 
pouco inclinado hum par dos feus raminhos he collo- 
cado horizontalmente, e outro par, que fegu e,eítá  
em huma fituaçaó vertical; e aífim fucceífivamente 
até á extremidade do ramo , que ordinariamente 
acaba com trez olhos ou raminhos. As diítinçoens, 
e cxcepçoens particulares fobre eíta matéria fariao 
nafcer muitas duvidas, as quaes naó faberia deter­
minar a maó do Cultivador.

4 Com tudo ifto para dar alguma regra , que 
na pratica pofía íervir de luz em huma operaçaot 
baílantemente diíficultoza por fi mefma , convem 
geralmente fab er, que a O liveira, fegundo a opi­
nião e pratica de todos os bons Lavradores, quaes

íaó

7# M e mór i a

(a) £  i t( 0 1 e re ) putentur ( ficut Columella d ic it)  otto armorum 
elate tranjaüa. Videtur mihi unoquoque anno jicca infruttuofa 
eum aliqua debilitate nafcentia debere recidi. Libr, XI. Tit, VIII, 

{b) Veja-fa a nota ao <$. i. doCap. IV. feguinte.



TaÓ os Provençaes, os Tofcanos, os Genovezes > e ou­
tros , deve fer reduzida , e confervada , como di­
zem , áfemelhança de hum fino ; ifto he , que por 
dentro feja vazia de ramos , e por fóra bem rama­
lhuda. Como efta arvore tranfpira continuamente, 
e a fuá calca eftá quafi fempre em eftado de fer defa- 
pegada do pao; quanto he fenfirel ao gelo nos paizes 
frio s, outro tanto teme no E ftio, e principalmente 
nos paizes quentes, os raios direitos do Sol. O  gelo 
faz rebentar a fuá cafca , e o Sol fecando-a a f a z  
milito pegada ao feu pao; o que cauza grande de­
trimento á planta. As fuas folhas pois faô a fuá 
falva guarda em todas as eftaçoens, e os feus ra­
m os, que multiplicad em infinito, e que tomad to­
da a forte de direcção , moftrad aflaz claramente, 
quanto o feu pao fe agrada da fombra. Conclua-fe 
d iñ o , quanto ferá damnozo ás Oliveiras o bárbaro 
methodo de colher as azeitonas , praticado quafi 
univeríaimente nefie R ein o , defcripto e impugna­
do por mim em outro lugar (a} ,  com o qual fe 
deixa a Oliveira quafi totalmente defpojada das fo ­
lhas , e dos ramos providos deñas.

5 Pelo que antes de tildo examine-fe a arvore 
toda á roda , e achando-fe alguma confiizao, fe cor- 
taráo aquelles ramos, que a produzem, confervan- 
do fempre os ramos mais vigorozos ; os fuperio- 
res fe devem confervar com preferencia aos infe­
riores , quando eftes. fiquem oprimidos daqnelles; 
•©s ramos mais pequenos darao lugar fempre aos

maiores;

sobre a C ultura das O liveiras. „ 7
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maiores ; porque nao fe deve já  mais cortar ] o lí 
mutilar hum groíTo ramo para dar lugar a hum pe* 
queno, quando a neceffidade nad o pédiífe, a fim 
de confervàr a regulada figura da planta. Aüim tam­
bém fe confervaráó aquelles ramos, que fe houve­
rem dividido em outros ramos com preferencia 
aquelles,, que erefcem direitos y fem divizoens de 
ramos lateraes.

6 A o  depois fe entrará a examinar o interior 
da planta, e fe cortarád todos aquelles raminhos, 
que fe acharem nafcidos no centro entre os ramos 
m aisgroílb s, que crefcendo chupão de balde o hu­
mor da planta; nao dad fru fto , porque faô muito 
alfombrados; ecrefcendo aindam áis, occazionariao 
encontros e atritos com grave detrimento dos ra- 
mos mais groífos.

7 Quando os ramos com as confíderaçoens aci­
ma referidas forem entre li defembaraçados , fe 
obfervaráo os feus cim os, que ordinariamente aca­
bad em trez ramos mais pequenos : o do meio fé 
corta, quando efteja fora de proporção á altura dos 
outros : e fe algum ramo acaba em ponta com fó 
dois raminhos, fe córte aquelle , que cahe a opri­
mir os outros vizinhos: mas fe nad obftante o córte 
do cim o, o ramo mutilado exceder ainda a altura 
dos outros , fe cortará o mefrao mais abaixo , fa­
zendo o córte fempre no meio , junto áquelle par 
de raminhos, que deve ficar: ao depois fe deícar­
rega o ramo daquelles pequenos raminhos indivi- 
zos, que veftem asfuas coitas, e que eu chamo fu- 
pranumerarios ; entre os quaes entendo também

todos
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todos aquelles novos ramos , que íahem do tronco, 
ou do pé da arvore, (a) os q u a e s , tratando-fe prin­
cipalmente das Oliveiras novas , fe devem todos 
annualmente cortar.

8 A  refpeito pois da diftancia, que deve ha­
ver entre a terra e os ramos mais baixos , efta de­
ve fer tanta, que naÔ impida o trabalho de quem 
deve cultivar a terra ao leu pé. E  íe o lugar for 
expofto ao concurfo dos animaes , dev.eráo redu» 
zir-fe os ramos a tal altura, (¿>) quenaô poííaó fer 
de modo algum moleftados pelos mefmos.

9 Em fumma deve-fe cada aono regular a Po­
da de forte , que a Oliveira conferve huma figura 
redonda, bem rara no meio ; mas que feja igualntente 
guarnecida de ramos em toda afua circumferencia 
que cada ramo tenha a liberdade de pôr-fe em mo­
vim ento, fem fazer mal aos ramos vizinhos; e que 
porifib fedeve cortar todo o ramo , que fe for en­
trelaçando com os outros, ou os opprimir apoiando- 
íe fobre elles.

10 Ainda que eu tenha dito acima, ( § .3 . ) que 
efta Poda fe deve fazer na Primavera, naô fe deve 
fuppor, que fó efte feja o tempo opportuno para

faze-
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(a) Omnis deinde fololes , »¡u£ ex -imo Jlirpe nata ejl , ■ quotannis 
extirpanda ejl. Colum. Libr. V. Cap. IX. i j . .

- (b) 'Ejl utilis Olearum putatio , c<eterdrumque arborum , fi loci pa­
titur difcip lina , ut decifis. cacuminibus , rami fluentes per latera 
prona fundantur. • Quod-fi-regio infolens l i n c t i  flo dita contigerit 
agendum prius toto arloris corpore ab inferiori parte purgato , ut 
altitudine animalium fnpergrejfa , modus tranfcendatur injuri ¡e } ut 
Arbor jam ¡patio fuo tuta -curetur. Pallad. Libr, XII. Tie, Iv . z*



fazela em todo o clim a, e em todo o lugar. Por-i 
que nos paizes quentes e temperados (a) fe pode­
rá fazer igualmente do meio de Outubro até o 
meio de Dezembro , e do meio de Fevereiro até 
o meio de M arço , quando porém na O liveira nao 
tenha ainda principiado a amolecer a cafca. Mas 
íe for em clima muito frio , e chuvozo, (b) ferá 
conveniente transferila para o principio do mez de 
Maio. Sendo que he muito perigozo o podar a O li­
veira no Inverno: as feridas, que fe lhe fazem nef- 
ta eftaçao, a expõem mais feníivelmente ás impref- 
íoens do frio , e poderia cauzar a perda total da 
p lan ta, fobrevindo huma geada, ou congelaçaõ.

1 1 Saô muitas as utilidades, que fe tiraô de po­
dar as Oliveiras annualmente: por eñe meio fe po­
dem confervar baixas todas as Oliveiras novas com 
deixálas eftender era largo , e affim confervar eñas 
arvores no eftado da melhor cultura , para tirar 
maior abundancia de fruélo, e podêlo colher fobre as 
mefmas á maó á maneira de Provença. Defcuidando- 
fe da P oda, certamente que todas as Oliveiras novas 
crefceráo a huma altura defmarcada , e fe farád 
impertigadas, como o faò quaíi todas as Oliveiras ve­

lhas
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(a) Iijdem diebus ( ifto he do meio de Abril até o meio de Maio)
ubi praegelidum &• pluvium ccelum efi , olee .putamur , &■  emttf- 
cantur. Ceterum tepidis regionibus duobus temporibus anni facere ijlud 
oportebit. Primo ab idibus OSiobr. ufque in idus Decembres , iterum ab 
idibus Febr. ufque in idus Martias, ji tamen arbor librum non re­
mittit. Colum. Libr. XI. Cap. II. 41.

(b) Nunc ( no mez de Máio ) 'ó- feminaria fodiuntur affidue , 'b' 
locis pregelidis is- pluviofis olee p u t a n t u r , &  eif mufcus abradi 
tqtr. Paliad. Libr. VI. Tit, IV. 3.



Jhas de Portugal, como eu tenho viíto. Nefte ca- 
zo nunca fe poderá efperar huma abundaneia de 
frufto perfeito, nem po.dêlo colher fobre as arvo­
res , como convem, para gozar de todas as ven- 
tagens (;•) da perfeita manufaétura do azeite.

a i  A  utilidade porém mais coníideravel he a 
de obrigar as Oliveiras a dar fruíio todos os an- 
nos. H e hum erro antigo o crer, que aquelle an­
no , em que a Oliveira naó fe carrega de azeito­
nas , feja o feu anno de defcanço. Iílo he mais de­
preda hum íignal da fraqueza , a que íe reduz a 
O liveira , quando fe deixa paíTar o anno fem podála. 
N a Primavera do anno do frutlo todos os deus ra­
mos eflaò floridos: quando as flores cabem., appa- 
rece o friidlo : mas uíHm como o fucco deftribuido 
por huma fuperabundante quantidade dé ramos nao 
lie fufficiente para nutrir tantas azeitonas , aíflm 
deitas cahe huma boa parte antes da fua madureza; 
a arvore naô tem força d.e lançar ramos novos, e 
poriíTo fe acha na impollíbilidade de dar fruélo no 
anno depois , por falta delies ( Cap. I. §. 4. e fe- 
guintes). A  fua impollíbilidade fe faz ainda maior, 
quando íe recolhe o frufto , varejando a planta^ 
por cauza das fortes pancadas, que lançao abaixo 
quaíi todos aquell.es ramos, que deviaõ dar o fru- 
éto no anno íeguinte.

13 N o antio meímo fuppofto de defcanço., al­
guns coítumaó ainda praticar huma efpecie de Po­
d a , áqual dao o nome de alimpar as O liveiras,

L def-
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defcarregando a arvore de huma parte dos ramos 
groíTos : e eisaqui pelas ditas cauzas a Oliveira 
obrigada por huma parte a fupportar no primeiro 
anno huma fobrecarga de frufto, e lançar novos 
ramos ; e por outra, no fegundo, a cobrir, quan­
to lhe for poilivel, as feridas occazionadas do cor­
te, e das pancadas, e a produzir outros ramos no­
vos , a fim que pofía confervar-fe nefta mizeravel 
alternativa. Colhao-fe as azeitonas , como eu tenho 
enfinado , (a) pódem-fe as Oliveiras annualmente, 
como acima moftrei, e feveráô eítas , que prezen- 
temente daõ quatro colheitas em oito annos , tra­
balhando nos outros quatro annos no feu reílabe- 
lecimento , fe veráo , digo , dar de oito em oito 
annos oito colheitas ; e eílas ainda mais abun­
dantes, por cauza do eftado mais perfeito, em que 
fe confervaráo as Oliveiras. AJ vifta de tanto pro­
veito, quem ferá que naô fique perfuadido depor 
em pratica os preceitos , que vou explicando ?

C A P I T U L O  III.
Da Poda em geral das Oliveiras , que fe  ba de fazer  

de oito em oito annos..

A  Quellcs, que tiverem plantadas ,  e em cada 
anno reguladas com a Poda as novas Oli­

veiras fegundo as regras até aqui referidas, ou naô 
teraò já mais neceílidade de recorrer no tempo da

fu a
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fua vida á fegunda efpecie de Poda , que paíTo a 
defcrever, ou cerao pouco que fazer com eíta , e dei- 
xaráo aos feus fucceíTores o cuidado de vigiar a: per­
feita confervaçaó das mefmas, nao fó. com a Poda 
de cada anno, mas com a outra mais fevera. , que 
poderáÓ pedir de oito em oito annos. Cada hum 
fabe , que a Oliveira dura muito , (a) com tanto 
que fe lhe ponhaô aquelles cuidados ,  que pede a 
fu a cultura.

2. Tanto hiima como outra Poda deve íer fei­
ta por peífoas intelligentes j nao já  porque todos 
os braços nao fejaó aptos para cortar ; mas por­
que fe preciza cortar com cautella e fciencia. Hum 
ramo gro ífo , huma vez que feja cortado , (b)  fe re­
querem muitos annos para fubftituir outro em feu 
lugar. H e verdade que a Oliveira nao dá fru&o fe 
nao fobre os ramos novos: eftehe hum principio, 
que ninguém poem em duvida , e que fe verifica 
todos os annos, quando a Oliveira feja bem con- 
fervada; e nao fó os proprietários, mas ainda os 
trabalhadores faó de acordo fobre efte ponto , que 
deve determinar o córte; mas enganaó-fe quafi to« 
dos em fazer a applicaçaó do mefmo principio.

3 Os Provençaes , os Luquezes , e os Geno- 
vezes podaó a Oliveira com a maior diligencia ;• 
eu vi eítes últimos levar a attençaõ a tal pon-

L  a t o ,
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(a) Firmflimte ergo ad vivendum oles , ut quas durare annis CG. 
inter Auttores conveniat. Plin. Libr, XVI. Csp. XLIIL

(b) Itaque ficus, malus punica, A v it is ,  propter foemineam mol­
litiam ad crefcendum prona. Contra palma , d* cuprejjus , olea ,  
in crefcendo tarda. Varr. Libr, I. Cap. XLI.4.
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to , que nao io cortad até o vivo todo o pao bi- 
xozo , podre ou fecco, irías algumas vezes chegad 
a deícobrir as raizes da planta; examinad fe ha al­
guma delias apodrecida, e logo a cortad; e aonde 
naõ chega o machado, tizad' do formad, até tirar 
a mais pequena porçaó do páo infeílado. Para que 
a humidade nadfirva de detrimento áferida, e por 
confequencia nao cauze prejuizo á arvore , e para 
que ella fe cicatrize mais depreda, a esfregão com 
borra do azeite: alguns , para proceder com maior 
fegurança , fe fervem do pez, eda cera amarella.

4 Pelo contrario em Portugal , ao menos na» 
quellas partes, que en v i , aPoda das Oliveiras he 
tatn defprezada , que ou nao fe faz alguma , on 
quando muito , he executada tam ignorantemente 
por aquellcs, que fe julgao mais intelligentes, que 
com maior razad fe póde chamar huma deftruiçad. 
A  maior parte ju lg a , que abatendo muitos ramos 
de Oliveiras com as pancadas ao tempo da colheita 
das azeitonas he o mefmo , que pódalas ; e a iíto 
chamad cafligar bem as Oliveiras , para que poíTaf) 
dar fruíto bailante na fafra feguinte. (d) Outros fe 
acazo vera rariar os ramos de huma O liveira, que 
por íi mefmos nao produzem fe nao conftrzad , e 
damno aos outros mais vizinhos , fazem mil efpan- 
tos em vêlos cortar , efcarnecem eftadiligencia, la­
mentad a defgraça (£) daquellas Oliveiras terem

cahi-

(a) Vejaõ-fs os damnos, que daqui refultaõ, nas minhas Me­
mórias acima citadas Part, I; Cap, II.

(¿0 l i .d o ií li  fuccedeo ao Autor em Novembro de 1783, quas* 
■ €0 eitayi dirigindo amaô do que podava a-s íuas Qliveiras.
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-cahido em maôs, como dizem , de quem asnaofa- 
be eftimar ; e fazem eícarneo , quando ouvem expli­
car as razoens, que obrigaó a praticar humaope- 
raçaó tam neceífaria.

5- PorilTo fe obferva , que a maior parte das 
Oliveiras em Portugal, principalmen-te as velhas , 
eftao cheias de ramos mirrados , por nunca ferem 
podadas fegundo as boas regras: e por eítamefma ne­
gligencia eflaÒ cheias de ramos inúteis por den­
tr o , os quaesimpedem que o Sol as penetre: don­
de fe fegue a pouca quantidade de fru&o nao me­
nos que o pouco azeite, e efte de inferior qualida­
d e , que íe tira do mefmo fru£to. Alguns fe pre- 
zao de ter nas fuas fazendas grandiílimas arvores 
de Oliveiras : mas le quizeíTem ter o trabalho de 
calcular o fru£to , que tirão daquellas , achariao 
que he muito mais abundante, e de maior perfei­
ção aquelle, que produzem as Oliveiras de huma 
jufta e bem regulada proporção e grandeza. Quem 
conhece a Fizica das plantas, facilmente entende a 
cauza deite fa£lo.

6 Quem quizer por tanto tomar o trabalho de 
examinar huma O liveira, que abandonada a íim ef- 
m a, nao foffreo outra mutilaçad do que aquelia, 
que antes fe deve chamar laceraçaô , occazionada 
com as horrendas pancadas no tempo da colheita 
do feu fru&o ; ou quizer examinar outra qualquer, 
d e que íe efpera que as azeitonas caiaó em terra 
por íi meimo fem varejai as , mas que nao obítante 
iíto fe defenida de rariar os feus ramos nos annos 
feguintes, obfervará , que lança muito poucos ra­

minhos



minhos novos ; apenas eftende os feus ramos 
com dois ou trez pares de folhas , as qnaes fao 
entre 11 de tal forte vizinhas , que formad , para. 
aíHm d izer, hum ramalhete efpeífo com as do an­
uo antecedente: o fncco, que fe fubdivide por tan­
tos ramos fupranumerarios e inuteis , ou que fe def- 
tribue para farar tantas laceraçoens e feridas , baila 
apenas para fazer fubíiítir todas as partes da ar- 
yore i neíte citado ella produz poucas azeitonas, 
e ellas muito miúdas. Depois de hum tal exam e, 
que moítrará fer muito verdadeiro o referido até 
aqui, quem nad vê , que huma tal Oliveira deve 
fer podada mais feveramente , cortando-fe huma 
boa parte dos feus ramos,para obrigála a lançar ramos 
novos, dos quaes fomente devemosefperar ofrufto?

7 A  difficuldade porém confite em faber deter­
minar aquelles ramos ,  que devem fer cortados: por­
que, quem bem conhece a natureza deita planta, 
nao fe engana com d ize r , que fempre fe acha em 
hum dos trez eftados feguintes ; ou toda morta, 
ou toda doente , ou toda vigoroza : pelo confe- 
guinte nad tem ramo , que verdadeiramente feja 
morto , fe nao aquelle , que foi quebrado pelos 
ventos , ou deítruido pelas pancadas; nao ha ramo, 
que feja fora de uzo , fe nad aquelle , que foi def- 
pojado dos feus ramos novos ; nad ha ramo , em 
huma palavra, que fe poífa cortar como velho com 
preferencia a algum outro , que fe queira coníer- 
var como novo. Cada ramo g ro ífo , ao menos nas 
fuas extremidades , tem outros ramos guarne­
cidos de folhas biennaes , que fad aquelles,

qué
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(que dao fru ílo , quando a má direcção em todo o 
feu governo nao os tenha fupprimido ; poriíTo to­
dos os ramos devem fer ignalmente tratados.

8 Mas aquelles , que fe chamao expertos e in­
telligentes em alimpar e podar as Oliveiras , nao 
fazem eftas reflexoens. N eíle Paiz eu os vi fazer 
eftragos com lançar abaixo huma prodigioza quan­
tidade de lenha nos Olivaes : e me fuccedeo ob- 
fervar exaftamente ,  quanto diz hum Autor Fran- 
c e z , (a) que elles trabalhadores olhando para traz 
d e l i ,  enchiaô a fna villa de fatisfaçao fobre a abun- 
dancia do feu trabalho , fazendo obfervar ao pro­
prietário , e amim, que o acompanhava , que os 
feus golpes naô fe tinhao dirigido fe nao fobre os 
ramos velhos e fracos, e confolavaô o mefmo do­
n o , ( b ) dizendo , que com o preço da lenha cor­
tada fe embolçaria abundantemente do culto da fua 
obra. H e verdade , que aquelle Olival tinha grande 
neceííidade de fer podado ; mas aquella Poda fei­
ta , como fe ju lgava, por maõ de m eílre, privou o 
proprietário quaíi totalmente d ofru ílo  nos quatro 
Ænnos feguintes.

9 Succédé igualmente em muitos lugares , que 
alguns proprietários de Oliveiras , ou amantes de 
huma economia muito mal entendida,  ou ignoran­
tes das boas regras da A gricultura, conduzidos de 
certos trabalhadores ■ , que procurao unicamente o

feu
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(a) Veja-fe a carta citada no §. I. do Cap. I. defta Parte.
(¿) Ifto fuccedeo no anno de 1778. em hum Olival íituado na 

Copeira , pouco diftante defta Cidade de Coimbra, do Nobre Senhor 
írancifco . Juzarte de (¿uadros, Correio mór 3 já defunto.



feu proprio interefle, enada fe Iembrao do damnol 
dos outros , a eftes mefmos deixaô o cuidado de 
alimpar e podar as O liveiras, dando por preço do> 
feu trabalho a lenha que cortad. He bem facil de 
imaginar-fe, que eíles conduzidos da infaciavel co­
biça do ganho, feguros de na5 ferem , pelo ordi­
nário, nem ainda vifltados daquelles, que deveriad 
vigiar fobre o feu proprio intereíTe, voltad o def- 
t-ríi&ivo inftrumento , em quanto lh.es he poílivel, 
fobre os ramos mais grofibs; nem ha páo hum pou­
co mortificado, que nad feja facrificado á fua ava­
reza , e ufanos e alegres conduzem fobre carros em 
triunfo ( por aífim dizer ) ás fuas cazas os verdes 
deípojos do faqueado O lival ; nad fazendo efcru» 
pulo algum do dainno occazionado ao proprie­
tário indifereto que por algum anno depois fica 
enganado na efperança mal concebida de huma co­
lheita mais abundante.

io  Se íe procurar a eftes fingidos íntelligentes 
da boa Poda das Oliveiras , quaes fad os ramos, 
que imaginad dever fer cortados, francamente ref- 
ponderád, que os ramos mais groífos fad também 
os mais ve lh os, que devem íupprim ir-fe: porque 
quando eftes fad eortados , aquella porçad de fuc- 
c o , que por eíles fe deftribuia  ̂ íe dirige inteira­
mente a nutrir aqiielles ramos mais pequenos, que 
fe achad vizinhos ao ramo cortado ; e aílim a 
arvore revive formando huma nova cabeça.

i-i Se eftes falladores foífem capazes de obfer- 
v a r , ere íle& ir, que a Oliveira vegeta fempre igu- 
jalmente em todas as fuas partes 5 que cada hum

83 M e m o r í £



dos feus ramos , fendo igualmente bem diípoftos 
fobre a planta, attrahe aquella quantidade de íac- 
c o , que lhe he neceilaria á proporção da Ííra gran­
deza ; que ordinariamente a natureza economica 
nao deixa crefcer mais hum ramo com difpendio 
do outro vizinho; conceberiao , quanto he mal fun­
dado o feu difcurfo , com que perfuadidos por li 
mefmos, querem ainda perfuadir aos outros , que 
hum pequeno ramo , que fe houver deftinado pa-. 
ta rellabelecer a figura da arvore , pofia chupar e 
chamar a fi tanto fucco, que baile para cicatrizar 
e cobrir infenílvelmente a chaga feita pe!o corte do 
outro, e para crefcer elle mefmo a occupar o vao 
produzido pelo ramo groífo cortado. A  experien- 
ciá me tem moftrado muitas vezes, e cada hum o 
póde obfervar, quando o queira, nas arvores, que 

•foraó tratadas da fórma referida , que , feito o talho 
de hum ramo grolfo , o fucco n utritivo, que an­

ates era chamado-para aquella parte , fe retira; a 
cafca, em lugar de cobrir á chaga , fe contrahe , 
e fe abre toda á roda ; a parte cortada fe faz de­
negrida , e o ramo pequeno vizinho , que attrahe 
íó aquelle humor , que póde conduzir pelos feus 
canaes mais eítreitos e curtos , quaíi naó crefce 
mais do que teria feito com o groífo ramo vizi­
nho.

Sobre a  C ultura das O liveiras. 8p



C A P I T U L O  IV.
Da Poda em particular, que fe  deve fazer ás Olivei­

ras de oito em oito amos.

S E he neceíTario fazer-fe huma Poda mais fe- 
vera cada oito (a) annos nas O liveiras, quaes 

íerao aqiielies ramos, que fe deveráò cortar ? Para 
aclarar hum tal ponto poucas inítrucçoens poífo 
ajuntar áquellas , que tenho até agora referido, e ás 
outras , que fe podem deduzir como Corollarios 
de quanto expuz no Capitulo fegundo deita Parte. 
Tenho já  explicado , qual deve fer a fórma deita 
arvore; e poriifo huma das primeiras operaçoens, 
que fe ha de fazer , ferá de lançar abaixo aquel- 
les ramos , que fe levantaÒ muito fobre os outros; 
porque aquelles > que quizeraó dar attençaõ á expe- 
riencia , fao todos já convencidos , que por elte 
methodo a arvore he muito mais abundante em fru- 
éto , que he menos expoíta aos ventos , e que as 
azeitonas delia fe colhem com mais facilidade : por 
iífo podando*a convem tela baixa e guarnecida de 
muitos ramos, que com tudo fe deixaõ algum tan­
to rarosj bem diítribuidos , e diítantes no imcerior, 
para que o ar , e o Sol poíTaò livremente entrar; 
fem o que o frufto perderia muito da fua boa qua­
lidade.

2 H á
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2 Há porém alguns, que confideraô o metho- 
do deconfervar baixas as Oliveiras por muito van- 
tajozo a refpeito da quantidade, mas nao relativa­
mente á qualidade do azeite: porque naqueiles lu­
gares , e principalmente nos paizes quentes , onde 
fe deícabeçaò as O liveiras, para lhes dar a forma 
acima referida, os azeites faò geralmente pingues: 
e trazem por prova diño , que quando o terreno 
be abundante em principios, ofucco nutriente nao 
tendo hum dilatado efpaço de excorrer para fe en­
caminhar ao fru£to , e pallando pelo confeguinte 
por hum menor numero decanaes do que na arvo­
re , que he de hum alto tronco , chega pouco di­
gerido , e da maneira que fahe da terra , e aífim 
communica ao frufto o feu labor groífeiro. M as 
quando o dito fucco ha de excorrer pelos troncos 
e ramos compridos , fempre fe purifica mais por 
meio da tranfpiraçao ; porque depois das experi­
encias de Halles todos fabem, que as plantas tranfi; 
piraÕ muito mais que os homens.

3 N ao faó ellas minhas Memorias detonadas
para examinar, quanto fe verifique a theoria refe­
rida, applicada á O liveira: naõ obftante pollo af- 
fegurar , guiado da obfervaçaò e da experiencia, 
que o azeite fino de Tofcana he tao fino , e gof- 
t o z o , quanto o de Provença, onde igualmente fe 
confervaó as Oliveiras muito baixas: que o azeite 
fino de Genova de hum gofio p erfeito , le fe acha 
hum pouco mais pingue , he por cauza de fe nao 
colherem lá ordinariamente as azeitonas lobre a ar­

vo re  no tempo da fuá conveniente madureza ¿ mas 
‘ M  2 por
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por fe efperar , que as azeitonas caiaô em terra 
por li mefmas ; o que naturalmente naò fuccede 
fe nao muito tempo depois de ferem maduras: que 
o azeite daquellas partes de Hefpanha , que cul- 
tivaò as Oliveiras baixas he fempre pingue, por 
cauza do feu coftume mal entendido de nao expre- 
mer o azeite , fe nao depois das azeitonas terem 
eftado pelo menos 20. dias nas tulíaas ; eftando 
ainda perfuadidos , que fe obtem maior copia de 
azeite , melhor, e com menosdefpeza então, quan­
do as azeitonas fao reduzidas ao feu verdadeiro 
p on to , ifto he , como elles fe explicaÔ , bem quen­
tes , e bem purgadas; áíem de que no expremêlas 
fazem uzo da agua quente , e fervendo; circunftan- 
das todas, que, como eu moftrei outra v e z , (a) al­
terno fortemente a boa qualidade do azeite. Eu fiz 
a experiencia, fazendo tirar o azeite de huma por­
ção de azeitonas colhidas fobre as Oliveiras mais 
altas, feparadamente de huma igual quantidade de 
azeitonas colhidas fobre as Oliveiras de huma al­
tura nao maior que 15'. palmos ; e hum e outro 
me fahio igualmente fino e goftozo. Depois de tu­
do iíto concluo, que a Oliveira nunca fe deve dei- 
-xárerêfcer de forme, que fe faça im pertigada5nem 
também fe deve cqnfervar tam b a ix a , que nao 

'poifao paífar commodamente debaixo os animaes 
( Gap. II. §. 8.) qiie por iíto fe deve íeguir huma 
via mediana, inclinando-íe fempre a confervála mais 

»baixa, do que, alta, aonde fe poílao appl.icar com-
_ roádíb;

feSíiii j c p ã •"&»>•
• .{¡a) Minhas Mera. cit, §§. XXXVII, XXXVIII. XXXIX. C. CVIS
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modamente as efcadas no tempo de colher o fru- 
<ño. Añim como a Oliveira fe planta e cultiva por 
cauza do feu fructo , e nao da íua lenha; aííirn fe 
faltaria ao fím propofto , fe fe deixaífe creícer no 
tronco e nos ramos.

4 D ille , qne os ramos devem fer de tal modo 
difpoftos , que hura nao carregue fobre outro, nem 
fejaò entre II enlaçados: poriífo quando fe houve­
rem cortado todos os ramos fuperitaos , le move­
rá ligeiramente com a maô efquerda aquelle ramo, 
que fe tiver determinado cortar, ou confervar, 'pa­
ra obfervar , fe algum dos feos ramos iateraes fe 
enlaça com os do ramo v iz in h o  , e fe eñe vem a 
pouzar fobre o o u tro ; e fegundo a occurrencia fe 
cortará inteiramente na baf'e aquelle ramo , que 
fizer mais confuzao , reduzindo o talho mais pró­
ximo que for poñivel á cabeça da arvore: porque 
todo o tronco pequeno, que fe deixa , íe fecca, 
e faz mal á planta.

5 Cortao-fe igualmente todos aquelles ramos, 
que nafceraó do pé do tronco,ou das raizes da arvore, 
como diñe no §. 8. do Cap, II. , excepto quando 
a Oliveira for daquellas , que fendo íempre def- 
prezadas , e murtas vezes mal tratadas com o 
varejálas , e porifio íazendo-fe muito velhas antes 
do tem po, e languidas, íem efperançà de medrar, 
mereça fer renovada. Érn tal cazo fe poderá dei­
xar algum dos filhos (V) mais vigorozos nafcidos

i das

O) 'Omnem  jb b o lem  ib w v sU i C o lzm ella  p n e c e p i t , m ib i a u tem  v i -  
' i t t u r  p a u ta s  à im iu i  f e m p e r  a c  f o i i d a s  } ex  qu ibu s m el in  m stu jin tè^

-í- . J
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das raizes da planta envelhecida para fe crear, co­
mo eníinei no Capitulo V I. da primeira Parte: por­
que hum defles ficará finalmente occupando o lu­
gar da m ãy, que fe fez quaíi infecunda, mas que 
conduzida da providente natureza para confervar hu- 
ma planta tam precioza , faz nafcer do feu pé huma 
numeroza multidão de filhos, proprios a regenerála.

6 Vem aqui apropofito huma obfervaçaó , que 
fe deve fazer fobre a pra&ica daquelles, que que­
rendo reftabelecer huma Oliveira velha por meio 
dos renovos nafcidos das fuas raizes , deixaó fub- 
íiftir fobre as mefmas dois , e ás vezes ainda trez 
renovos vizinhos , os quaes na verdade naò íendo 
fe naó outros tantos ramos de huma arvore f ó , 
com tudo ifto quando faô crefcidos, os coníiderao 
como duas ou trez Oliveiras diífcin&as. Todos fa- 
bem , que os trabalhadores, pelo ordinário, nada ou 
pouco refle&em : os feus uzos bons ou máos fe per- 
petuaò entre elles , e o feu exemplo induz hum 
grande numero de proprietários, cujas obras elles 
dirigem , e lhes dao a entender , e o repetem mui* 
tas vezes , que trez Oliveiras daô mais frufto que 
huma fó.

7 Se eftas trez Oliveiras foíTem verdadeiramen­
te diítinffas , e feparadas , naó haveria principio 
mais certo , e menos cotitenciozo qué efte : mas 
os trez pés de O liveira , de que eftes entendem 
fallar, naó íaó fe naó trez ramos reproduzidos de

huma

m a t r i s  lo c o  d e l e t t a  f u c c e d a t , v e l  m e liu s  n u t r i t a  ,  <&- a g g e j l e  terra 
l e n s f i c i o , &  ja m  fu a s  b a b en s  r a d i c e s  , ad  o l i v e t u m  fa c i e n d u m  fiM> 
e u r a  f e m in a r i i  t r a n s f e r a m  a r b u fc u la . Paliai, Ei br. XI. Tit. VIII. **
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huma ío origem , a qual fubminiftrava o nutrimento 
neceíTario a huma fó Oliveira, e que deíle modo conf- 
trangida, fe acha fóra do eftado de fazer fubfiftir trez 
juntas de huma vez. T re z  ou quatro Polas fubfif- 
tem fem difficuldade fobre a mefma cepa nos íeus 
primeiros annos : mas á medida que vaõ crefcendo, 
fazem mal humas ás outras.

8 E  na realidade, na fuppofiçaó que fejaÓ trez 
os renovos deixados fobre o pé da mefma planta 
m adre, eftes nao fe podem conGderar fe naÔ como 
outros tantos ramos de huma arvore fò , e cada 
hum delles fe deverá coníiderar como huma tercei­
ra parte da arvore compoíta, fendo todos os trez, 
para aífim dizer, juntos para formála.

9 Para chegar pois a formar efta Oliveira com- 
pofta de muitos ramos feparados, feguindo as boas 
regras acima defcriptas , fe deveráõ cortar todos 
aquelies ramos , que interiormente fe enlaçaó , e 
cauzaó confuzaó : com eíte corte ficará o tronco 
de cada renovo defpojado de duas partes dos feus 
ram os, e ficará com quaíl a terceira parte ; e por 
quanto fe esforçar de fe reftabelecer, naò fará mais „ 
que expôr-fe a outras repetidas mutilaçoens. Eftes 
cortes repetidos , que por neceílidade fe deveráó 
executar-defde o principio da fua reuniaõ, nao faraó 
fe nao irritar o fucco , o qual achando tantas ve­
zes interrompida a direcção do feu caminho natu­
ral , fe converterá a augmentar a lubftancia do páo, 
fe dará pouco fruílo.

10 Para prova de tudo ifto confidere-fe , que 
o fucco nao fe move com a mefma facilidade e

promp-
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promptidaõ , nem pode exercitar a mefma força 
em todas as partes dehuma arvore. Aquella parte, 
que olha ao Meio dia , do Levante ao Poente, tranf- 
pira m uito; o fucco he mais rarefeito, e fa z  mais 
p rogreífo : poriíTo ali fe obfervaó os ramos mais 
compridos , e as folhas veftidas de huma cor mais 
viva e luzente. Pelo contrario aquella parte , que 
eítá voltada ao N o r te , do Poente ao L evan te , 
tranfpira menos; o fucco corre, e obra mais len­
tamente : pelo confeguinte os ramos fe obfervaó 
mais fracos , o frutlo menos abundante e mais pe­
queno , e parece que a arvore dirige contra íua 
vontade os feus ramos para aquella parte.

i i  Suppofto iíto , que he conforme á obferva« 
çaó quotidiana ; que deve fucceder na reunião de 
muitos renovos , com os quaes fe pertendem for­
mar diíferentes arvores de O liveira? O s que olhaó 
ao N o rte , aílim como fao pouco expoftos ao Sol, 
faó fujeitos á violência, que fe deve uzar para de- 
terminálos a dirigir os feus ramos para aquella par-* 
te , fupprimindo continuamente os ramos, que Ian- 
çaó da parte do S o l, que naturalmente procuraó; 
acumúla-fe ferida fobre ferida, chaga fobre chaga, 
e o fucco naó achando mais lahidas por eíta parte 
da arvore , e naó obílante iífo concorrendo para 
ella , levado da fua expoziçaó mais favoravel , fe 
acumula, - fe eítagna , e forma huma efpecie de can­
cro fobre todo o comprimento da planta.

i z  Aquelles pois, que eítaó lituados aparte do 
M eio d ia , naó devem fer menos mutilados ; porque 
naó fò neJdes fe devem cortar os ramos internos *



«que fazem confuzao eíbmbra aos outros, mas ai 
da cortar os externos para reduzilos , e confervá- 
los em ordem regalada com os outros. H e verdade 
que o córte deftes nao he tam nocivo ; porque o 
fucco excorre mais attenuado , e mais livre , e os 
ramos Iateraes os cobrem em parte ; os quaes impe­
dindo os raios do Sol , os defendem do cancro: 
com tudo porém ficao como outras tantas arvores 
guarnecidas de ramos de huma fó parte.

13 Ora eftas arvores , defpojadas interiormente 
da maior parte dos feus ramos , levanta6~fe muito 
promptamente, principalmente nos paizes quentes; 
fendo que o fucco, como todos fabem , le enca­
minha mais facilmente pelos ramos verticaes da ar­
vore., que pelos horizontaes; e eisaqui huma no­
va cauza, que augmenta a neceíHdade das mutila- 
çoens.

14 Quem quizer refle&ir bem em quanto até 
agora tenho expofto , ferá obrigado a confeílar, 
que afHm como para formar huma Oliveira de dois 
ou trez renovos nafcidos do mefmo p é, fe devem 
todos os trez frequentemente mutilar ; o que for 
mais expofto ao rigor do Septentriao dará muito 
pouco fruélo; e cada hum dos outros dois nao da­
rá fe nao huma terceira parte , por cauza de fer 
defpojado de dois terços dos feus ramos.

15 A ’lem difto huma arvore compofta do mo­
do referido nunca ferá de grande dura: porque a 
natureza depois de algum tempo fe enfada de re­
parar os defeitos, quenafcem das mutilaçoens mui­
to  frequentemente repetidas. Aíílm como o fucco

N no
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no principio acha onde efpalhár-fe, fazendo-fe pa­
ra o futuro menos abundante, recua ; a arvore fe 
•faz languida, e fe poem em eftado de nao poder 
reziíiir com a força neceífaria aos rigores das eÇ? 
taçoens.

1 6 Eisaqui por tanto demonítrado o erro da- 
quelles , que perfuadidos por fi mefmos de huma 
faifa apparencia, querem perfuadir aos outros, que 
trez renovos crefcidos fobre o mefmo p é , vizinhos 
entre íi, fao trez Oliveiras diftin&as, quando to- 
dos os trez daó menos frufto , do que faria hura 
fó. Eu tenho confervado huma Oliveira compofta 
de dois renovos, fó para fervir de experiencia pa­
ra m im , e de exemplo para os outros: o que eítá 
mais expolio ao M e io d ia , tem o diámetro de 12. 
pollegadas , e 9 outro de 11 , Hum e ouf.ro nao 
tem le nao ametade dos ramos , que teriaó , íe efti- 
veíTem íeparadamente plantados : porque no meio 
daquella parte, em que hum eftá defronte do ou­
tro , faó muito deípojados dos ramos ; e damefma- 
parte obfervando*fe , cada hura moftra os ramos 
difpoftos em fórma de palm a: o mais g ro ífo , a pe- 
zar das frequentes mutilaçoens, fempre fe confer- 
va mais alto que o outro; e polio d ize r , que de to­
dos'os dois eu recebi menor fruólo do que tirei do 
outro vizinho, cujo diámetro nao excede 13. pol­
legadas.

17 Logo quando eftes renovos, que nafcem do 
mefmo p é , fe fizerem de huma grolfura capaz de fe­
rem tranfplantados ( Parte I. Cap. V I. §. 4. e feg .)  
íe tranfplantaó a outro lugar, e fe deixa hum fó

fobre
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fobre a fuá origem ; porque quando eftej a fó , fará 
em pouco tempo progreíTos maravilhozos, e toda a 
fuá circunferencia ferá de huma cor uniforme, que 
enuncia o feu eftado de vigor: produzido de huma 
origem eftabelecida ha muito tem po, receberá hu­
ma abundante fubfiftencia , que o pora em eftado 
de reíiftir com mais força ao rigor do clim a, e das 
eftaçoens : lançará livremente os feus ramos de to­
das as partes, que farad fombra ao feu pé , e o de­
fenderão contra os raios do Sol: finalmente fó oc- 
cupará menos terreno , nad pedirá tanta cultura, 
ferá mais fácil de podar-fe, far-fe-ha mais groflo , 
frudificará igualmente todo á roda * quando feja 
bem tratado, e cultivado; e pelo confeguinte da­
rá mais fru d o , que dois ou trez troncos unidos jun­
tamente.

18 Voltando agora ao ponto principal, de que 
tile apartei, d irei, que quando a Oliveira for mui­
to velha , e condemnada a fer cortada, fe poderá 
tirar delia toda a fubftancia , que pòde ainda ha­
v e r , uzandopara ifto dom ethodo, que os Proven- 
çaes coftumad pradicar. Fazem eftes fobre os feus 
ramos mais novos huma incizad circular , e tirad 
delles huma pouca de cafca por toda a roda : co­
brem efta ferida com outra cafca tirada dos ramos 
de huma Oliveira nova : empregaò ao depois o 
mefmo apparato,que fe uzapara o enxerto, a fim 
de fazer cicatrizar a ferida. Eftes ramos aííim re­
novados dad frudo em quantidade.

19 Hum tal methodo parece-me muito feme- 
lhante áquelle, que leguem os trabalhadores em Lan-

N  2 guedoc,
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guedoc, quando enxertad as Oliveiras no mez *dé 
Março. Cortaó eftes acafca circularmente trez de-* 
dos acima do enxerto 7 de maneira que deícobrem 
o páo do' ramo grolTo. Affim como com efta inci- 
zao circular fe impede voltar o feu fucco para as 
raizes; affim eíte abunda maiormente nos ramos, que 
ficaõ fobre a ferida ; pelo que aquelles devem dar 
maior abundancia de flores, e de fructo, do que na­
turalmente dariaõ: morrem porém ordinariamente 
naquelle mefma anno juftamente pela mefma cau- 
za ; porque na primavera feguinte o fucco achan­
do talhada a communicaçaó dos vazos pela mefma 
incizad, nad fe diftribne a alimentar aquelles ramos, 
e poriíío devem neceflariamente perecer. Em fina 
deita forma fe poderáo fazer perecer mais depref- 
fa aquelles ramos dignos decortar-fe, que feachaa 
fobre as Oliveiras maltratadas e languidas , antes 
de cortálos ; pois que íe tira delles, como d iife, 
muito proveito.

.20 Finalmente concluirei , que affim como as 
Oliveiras fad plantadas fegundo a neceííidade, tan­
to nas terras fortes, como nas ligeiras ; affim a P o­
da deve fer analoga á qualidade do terreno, e ao 
eirado das Oliveiras. Aquellas , que fe achad em 
terras ligeiras , e ainda com a commodidade de fe­
rem regadas nos grandes calores , pódem fer po­
dadas mais feveramente ; porque fe lhes pódem 
íubminiitrar os meios de fe reítabelecerem promp- 
t amente ; mas aquellas, que fad plantadas nas ter- 
tas fortes e feccas, pedem mais cautella, e querem 
fer mais ligeiramente podadas.

2 i  Será
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21  Será pois univerfal para todas huma parti­
cular attençaõ de cortar fobre o tronco, ou fobre 
qualquer outra parte da Oliveira , e de extirpar, 
defde a íua origem , vizitando-a toda á ro d a , tudo 
aquillo , que pode haver de fecco , b ixozo , ou po­
dre , cortando até o vivo as partes infeíladas, ain­
da que fejao de coníideravel volume e grandeza: 
em huma palavra, imitar também nifto a grande di­
ligencia de que uzaô os Provençaes, Tofcanos, e 
Genovezes ( Gap. III. § .3 .)  para feo p p ô r, quan­
to  for poílivel, ao progreífo do contagio. Quan­
to  mais a origem he laa em todas as fuas partes, 
tanto maior proveito tira dos trabalhos, e augmenta 
o  numero das fuas raizes.

C A P I T U L O  V .

Da necejjidade de rariar os Olivaes , nos quaes eftao 
as Oliveiras entre f i  muito juntas.

M U itos O livaes ,  que prezentemente fe achaô 
em algumas partes de P o rtu g a l, faõ plan­

tados á defcripçao fem ordem alguma ; pois que 
-as plantas naõ correfpondem huma á outra , e eítaô 
tao bailas e confundidas, que parecem bofques: e 
outros Olivaes mais novos , fe faó plantados com 
ordem , peccao quaíl todos em ferem muito juntos; 
e poílo que nao moílraô fêlo ao prezente , o íe- 
rao porém pelo tempo adiante, á medida , que as 
plantas forem crefcendo. lílo he hum erro , que cau- 
za damnos manifeílos : porque quanto mais as plan­

tas
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tas eftao juntas entre fí, faltando a diftancia devi­
da ( Parte II. Cap. I. § .5 '.) tanto mais vem a fal­
tar o feu humor , de que ellas fe nutrem. A ’lem 
difto ellas fe oífendem mutuamente, allim pelos atri­
tos cauzados pelos íeus ramos enlaçados , e agita­
dos pelos ventos, como pela fombra , que produ­
zem , que impede a influencia do ar e do Sol fo- 
bre efte preciozo vegetal. Daqui pois nafce, que 
naó tendo as plantas efpaço para dilatar-fe ao lar­
g o ,  crefcem a huma altura defmedida , dando huma 
quantidade defru& o muito defproporcionada áfua 
grandeza.

z  N aó ha neceflidade nem da autoridade dos 
Antigos , nem de hum longo raciocihio para mof- 
trar tal verdade, que fe apprezenta á primeira vifta 
a todos aquelles , que eftao limplefmehte iniciados 
na Fizica das arvores, e ainda aos mefmos rufticos, 
fe quizeflem dar attençaó á experieticià. Obfervem 
elles algum daquelles Olivaes velhos , que muito 
frequentemente fe encontrão, que por ter íido plan­
tados defde o principio muito denfos , tem dilatado 
os feus ramos de fo rte , que formaô huma efpecie 
de bofque ; e veráó no tempo da colheita , que 
aquellas Oliveiras , que faô plantadas nos confins, 
eftao carregadas de azeitonas, como aquellas, que 
muito eftao expoftas á livre acçaó do Sol , e do 
ar : pelo contrario veráó as collocadas no meio ,  
que fe achaó apertadas pela muita vizinhança , fu- 
jeitas a naó poder gozar livremente a benigna in­
fluencia dos raios do Sol , veráó digo , que raras 
vezes daó fni& o , ou daó taó pouco, que de nenhum
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modo correfponde á quantidade dos ramos , e fo­
mente o daõ no cimo , e íobre aquelles ramos , 
que fao dominados do Sol. Efte meímo faê lo , que 
eu fiz muitas vezes obfervar a varias pefibas, que 
o vêm ,  mas fobre que nao reflcêlem , nao fe faz 
elle também manifefto em huma fò Oliveira denfa de 
ramos, que pelas mefmas cauzas fe vê carregada á ro­
da e em cima ; e nom eio nao dá nada de fruêlo? E  
fe o remedio defte defeito em huma Oliveira h e , 
de rariar os feus ramos muito efpeflbs •, o reme­
dio de hum igual defeito nos Olivaes ferá, rariar 
as plantas.

3 Eu bem antevejo , que para tirar huma def- 
ordem tam pernicioza á economia campeftre , nao 
tendo outro remedio , que cortar alguma planta no 
meio dos O livaes, e fazer hum largo conveniente 
áquellas, que ficaò, he propor huma couza total­
mente contraria ao parecer de toda a gente do Cam ­
po. Cortar huma arvore , que cuftou tanto tempo a 
crear-fe, contrariar o uzo commum de confervila, 
apartar-fe daquelle m ethodo, que feguirao o P a i, 
A v ô , e Bifavô , ifto he expôr-fe a ver o maior numero 
dos Cultivadores levantados contra huma femelhante 
idêa. Nao importa : fempre ferei defendido pela au­
toridade dos Antigos Meltres da Agricultura , pela 
praêlica das Naçoens mais inftruidas nefte genero, 
e pela experiencia,que tem convencido naÓpoucos da 
neceffidade do remedio propofio. Houve quem per- 
fuadido das minhas razoens , que por via de dif- 
curfo lhe fui propondo , fe determinou nao fò a 
pod ar, mas a rariar o numero das plantas nos feus

O lt-
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Olivaes contra o fentimento comtniim; e protefioii 
depois ter tirado mais abundancia de frufto. Mui- 
tos íe perfuadem deita doutrina, e deites feraô mui­
tos mais , depois d eter lido eítas Memórias : mas 
entretanto quaíi nenhum fe induz , ou fe induzirá 
facilmente a cortar e podar as Oliveiras onde for 
neceífario.

4 Tratando-fe por tanto de reparar hum abu- 
zo de grande confequencia; pois que comprehende 
o intereífe univerfal; ferá obje£to muito digno das 
roífas fabias refiexoens, Preclarifllmos Académicos, 
o examinar , fe feria do intereífe do Eítado, que 
hum Infpeítor intelligente, au£lorizado pelos nof- 
fos Auguítos Soberanos , fizeife hum exame local 
de todos os O livaes, examinando , a quem per­
tencem aquelles, que fe devem rariar, ou podar, 
e os nomes daquelles, que executarem as inftruc- 
çoens , que o fobredito lnfpe£lor der em todos os 
paizes de Oliveiras deite R eino em nome dos So­
beranos ; como outro íim os nomes daquelles, que fe 
moítrarem renitentes. Eftou períuadido , que a re* 
forma feria muito faeil , quando fe fizeife tudo á 
fombra da au&oridade Soberana. N ao he c r iv e i, 
que os Cultivadores fe tenhaó conjurado a ficar eter­
namente ignorantes e pobres , rejeitando toda a 
novidade , que pode augmentar a fua utilidade, 
ainda que a viíTem demonftrada. A ’lem diíto aífim co­
mo para a execuçad de hum a tal reforma nao fe 
deve queftionar com o intereífe particular , e com 
operaçoens longas , difpendiozas e complicadas; 
aífim hum fímpiez impulfo do Governo ferá baítan-
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te  para fazer rariar e podar os Olivaes , como con­
vém , nos quaes ( e faò quaíi todos ) fe conhece­
rá a neceffidade. Sendo que a pequena defpeza^ 
que deveráõ foífrer os Proprietários por huma tal 
rariaçaó e Poda , ferá abundantemente recompem» 
íada pela lenha, que fe tira , ou para queimar, ou 
para formar alguma obra , ou para vender as tan- 
choeiras para fe plantarem em outra parte. Efta 
abundancia de lenha fe augmentará com as raizes, 
que fe devem arrancar depois do corte das plan­
tas fuperfluas , naõ havendo alguma arvore , que 
dilate tanto as fiias raizes,  quanto a Oliveira. Era 
confírmaçaò difto nos eníina a Hiftoria Meteorolo» 
gica do anno de 1709 , que quando em Provença 
fecçaraô todos os Olivaes por cauza do grande ge­
lo  daquelle anno , os Proprietários tirarao tanta 
lenha das raizes arrancadas, que o preço da ven­
da igualou quaíi o valor do fundo.

5 Em todos os Governos bem regulados fe 
vigia com efpecial cuidado fobre aquelles obje&os 
de A gricu ltura, de Induftria , de Manufaélura e 
Çommercio , que mais intereílaó a utilidade gerai 
da Naçaõ : fazem-fe regulamentos, e fe uza ainda 
a força coa& iva, para naõ deixar apartar as peífoas 
daquellas praéHcas, que a experiençia mofirou que 
eraõ uteis. N o R eino de Nápoles , por exemplo, 
ha hum Infpe&or cuidadozo, que acompanhado dos 
R  egulamentos S o b eran osd eve vigiar e examinar as 
arvores do F reixo, das quaes fe tira o Manná. Era 
Veneza , e em outros Principados de ltalia  ha aquel» 
ís s , que fao deftinados por huma Soberana Provi-

O  dencia,
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dencia a examinar os bofques , e tem a fuperin^ 
tendencia da cultivaçaó , e còrte dos Carvalhos, 
que fervem para a Architetura Naval. Para íuíten- 
rar o credito , e perfeição , que tem o azeite de 
A ix  em Provença, ha regulamentos e leis penaes, 
para que nos lagares daquelle Paiz naõ fe altere 
a fua qualidade. O  Commercio attivo mais rico , 
que faz a França , he o do vinho: quantos R egula­
mentos Soberanos ha para confervar bem as vinhas, 
para que com a miíkira das uvas fe naÓ altere a quali­
dade do vinho ? Nefte tnefmo R eino ha regulamen­
tos femelhantes munidos com a autoridade do So­
berano , com que a induftrioza e utiliílima Com ­
panhia do Porto fe governa pela boa fahida dos 
vinhos daquellas Provincias , que formão hum ra­
mo tam rico do Commercio com a Inglaterra, com 
a RuíEa , e com outros Reinos do SeptentriaÒ. 
M il exemplos de tal natureza fepoderiao citar def- 
ta ( a )  e de outras Naçoens. Porque razaÔ pois

fe
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(a) Veja-fe a Ordenaçaõ do Rey D. Manoel Liv. I. tit. 39. §. 17.' 
Nov. Liv. I. tit, 5:8. , onde fe lê: Nos lugares, em que for necef- 
fario , e para ello forem defpoflos, mandará ( o Corregedor da Co­
marca ) a pocr quaefquer arvores de fruyto ., que fe em elles poderem 
áar •, convem a faber Oliveiras , Vinhas , e Amoreiras fegundo a qua­
lidade da terra •, e ajfi fará enxertar todos os azambujeiros.

E na Ley das Sefmarias do 1436. no Codigo Affbníino Liv. 4.’ 
tif. 80. nos Capítulos infertos na mefma Ley pelo Sefmeiro Alvaro 
Gonçalves, fe acha, que para EIRey D. -Fernando dar remedio a 
■ que fe cultivaíTem os Olivaes roçando-fe os matos, que havia em 
grande quantidade , de forte que quando fe punha fogo deftruiaS 
os Olivaes, cauzando iílo , porque muitos, que naõ queriaõ que 
■ as terras lhes folfem dadas de fefmarias nem queriaõ roçar os ma­
tos , efcavavaõ e cortavaõ os Olivaes. EIRey ordenou , que requei-■

ram
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fe nao ha de efperar da Sabedoria do G overno, 
que para felicidade dos povos coníldera o bem pu­
blico como Único obje&o das fuas continuas refle- 
xoens, inftruido agora dadefordem manifefta, 
ha nas Oliveiras de quali todo o R eino , porque 
ra za ò , digo , nao fe ba de eíperar huma Sobera­
na Providencia? Sim ; pede-a o intereífe da Fazen­
da R e a l; pede-a o  augmento do Commercio a£U- 
v o ; pede-a a utilidade geral da Naçao ; fendo o 
A zeite  hum objeílo dos mais interelTantes deíle 
R eino.

d e  f e f n



P A R T E  IV.
Do Governo das Oliveiras.

E N tre todas as arvores fru&iferas a Oliveira 
he aquella, que foffre mais que qualquer ou­
tra a negligencia da cultura , naõ fomente 

fem perecer, mas ainda fem deixar de dar fru ao . 
Em tantos e tantos terrenos de Portugal a maior 
parte dos O livaes, ainda que naô recebaô a mini­
ma cultura, e íómente fe alimpe debaixo delles o  
terreno ao tempo da colheita das azeitonas, fa& 
com tudo geralmente fecundos: tanto lhes he favo­
rável a força defíe clim a! Com  tudo ifío poderá por 
ventura algum perfuadir-fe fer poffivel, que as O li­
veiras nunca podadas, nem governadas dêm aquella 
abundancia de fru&o, e de A zeite, que deve produzir 
huma bem regulada cultura? N a verdade quem 
bem examina as fobreditas Oliveiras  ̂ naó deixa de 
defcobrir muitos íignaes m anifeítos, com quemof- 
trao o feu efi^do de defamparo. O s feus ramos 
crefcem pouco % e ficao CQ®trahidos rias fuas extre­
midades ,  as flores levao comfígo muitos fru fto s; 
porém as mais das y e ze s , naõ tendo força de nu­
tri! os , fe vem a cahir em grande parte antes de 
ferem maduros; eaq u elles, que fe fuftentaÕ, ficaõ 
muito mais miúdos : as colheitas affim diminutas 
íaõ fempre unicamente biennaes, donde nafce, que 
á proporção naõ fe tira tanto fruílo  , nem tanta 
, , abum-
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abundancia de A ze ite , quanta fe obteria, fe íoíTcm 
■ as ditas Oliveiras bem podadas, e cultivadas. Naó 
fe pode dizer da Oliveira , como da maior parte 
das mitras arvores frnétiferas, asquaes muitas ve­
zes naõ correfpondem ao trabalho, que fe empre­
ga para cultiválas, fe naò com huma multiplicida­
de de ramos eftereis; tanto que ás vezes o C ulti­
vador muito diligente fe acha obrigado a negar- 
lhes todo o trabalho, eainda a trtincálos quaíi to­
talmente , para obter delias algum fruêto. A  O li­
veira multiplica as fuas colheitas á proporçaÓ da 
cultura , que fe lhe faz : os feus ramos novos , 
como acima moftrei , eftaõ fempre todos difpof- 
tòs a dar fru&o , nem já mais deixaó de o fazer; 
porque, fe bem eftes ramos naò daò fruêlo fe naô 
huma vez fó , eftes mefmos, para nunca faltarem, 
produzem fempre outros raminhos , que nos pro- 
mettem colheitas fempre mais abundantes. Mas pa­
ra confeguir hum fim tam util , e ter as Oliveiras 
fempre frufliferas e robuftas, nao bafta o naÕ va- 
rejálas, como fe faz ao tempo da colheita , e po- 
dálas, quando o requer a idade , a bca figura da 
arvore 9 a natureza do clim a, e do terreno; convêm 
trabalhar debaixo delias a terra, fubminiftrando-ihes 
©pportnnamente os adubos, que mais lhes convem; 
livrálas das plantas paraíitas , e defendêlas, quanto 
iò r poifivel, das doenças, que muitas vezes acom- 
mettem as fuas ra izes, e o fruêbo.

sobre a  C ultura das O liveiras. í c p
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C A P I T U L O  I
Corno y e quando fe  deve lavrar a terra debaixo das 

Oliveiras.

Q Uem deixa de lavrar a terra debaixo das O li­
veiras,, nao efpere já  mais tirar toda a uti­

lidade de qualquer bem regulada Poda. Sendo que 
o terreno em breve tempo íe enche de ervas, de 
efpinhos , que desfruclaõ muito a terra ; crefcem 
abundantemente os fetos , que fazem hum damno 
notável, e por experienciafabem osrufticos, quan­
to íao nocivos a todas as producçoens daquelle 
terreno, onde fe deixa6 reinar; as raizes das O li­
veiras no feu principio capillares , que crefcem na 
fuperíicie da terra, fe engroílao , privando do hu­
mor neceífario as raizes mais fundas, das quaes de­
pende o fuftehto mais fo r te , e feguro das plantas; 
finalmence aterra fe endurece, e forma com o tem­
po huma groífa cafca , principalmente quando he 
pizada pelos animaes, a qual impede a outra terra; 
que fica debaixo, de gozar e aproveitar dos benignos 
influxos dos meteoros, que fao as doces chuvas, os 
orvalhos, as névoas, muito propicias e favoráveis 
ao terreno , e ás plantas. Efte mal fe augmenta 
ainda pelas groíTas chuvas do Eftio taô neceíTarias - 
a toda a forte de vegetaes : porque apenas cahem 
fobre a terra endurecida , em vez de penetrar no 
interior , e chegar a dar alento ás raizes fequio- 
za s, excorrem delia de repente, por cauza de nao 
achála folta e levantada. Para remediar pois aos fo-

breditos



breditos inconvenientes , deve-fe necesariamente 
lavrara terra com o arado, e com a enxada.

2 Quando os Oíivaes fao infeítados dos fetos, 
a experiencia tem moftrado, que as frequentes la- 
voiras , ( a-) feitas no Ve rao , e na Primavera, fe- 
meando-fe ao mefrno tempo o M ilho , os G raos, 
T rem oços, Favas , íegundo a difiéreme qualidade 
das terras, fao meios feguros para extinguir aquel­
las plantas paraíitas. Ellas lavoiras porém devem 
fer mais fundas , do que as que íe fazem com o 
arado imperfeito , de que commummente fe u z a , o 
qual nao faz mais que arranhar fuperficialmente a 
terra. O  arado Lombardo , chamado vulgarmen­
te Charrúa , ?penetra muito mais dentro a tér­
ra , corta e arranca mais fundo as plantas nocivas, 
com que fe reduzem a citado de mais dificulto­
samente renovar-íe,

3 N'em fe deve temer fazer grave damno cora 
eíta profunda lavoira ás arvores era, cortar as fuas 
raizes mais altas. O  arado nao penetra já mais tara 
profundamente , que poda ofender as raizes prin- 
cipaes , quando a Oliveira tiver fido bem governa­
da defde o principio e as boas regras da Agricnl-,

tu ra
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(a) Junci ¿ n graminis pernicies repaftinatio tfl; filicis , frequens 
extirpatio ,qu<e mei aratro Jieri potejl , quoniam intra biennium fte- 
pius connjuifts moriuntur : celerius etiam , fi eodem tempore Jlercores, 

lupino vel faba conferas , ut cum aliquo reditu medearis agri 
vitio. Namque confiat, filicem fationibus Jlercoratione facilius in­
terimi. Verum &■  fi fubinde najcentem falce decidas,, quod vel pue­
rile opus ejl, intra proditium tempus vivacitas ejus ahfimitMr, ■ Co­
lum. Libr. II. Cap, II. 13.
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tura pedem , que fe cortem as raizes fuperfíciaes ,  
para que engrosando (a) nao abforvad aquillo, que 
pode dar força á Oliveira. E  affim como era tantos 
Olivaes nao fe pode lavrar com o arado, e quando 
íe lavra , nao fe pode chegar fempre com eñe inftru- 
mento muito junto do pé da O liveira; aíSm com 
a enxada fe deve em tal cazo emprehender e aper« 
feiçoar eñe trabalho, ao menos ao largo á roda das 
Oliveiras. He verdade, e eu o experimentei, que ten­
do feito cavar a terra ároda de algumas das minhas 
Oliveiras mais profundamente, do que qualquer 
outro teria feito , eftas mefmas ao depois appare- 
ceraò mais fracas e languidas, do que eraô dantesf 
por cauza de ter cortado muitas raizes muito mais 
groíTas, que as capillares , que tinhad crefcido á flor 
da terra; q que nao deixou de expor á critica do 
vulgo a minha induftria , como diziad , inimitável. 
Mas dois ou trez annos depois , quando viraó eftas 
mefmas Oliveiras tomar as fuas forças, e fazer-fe 
mais bellas do que erad antes, nao tiverao mais que 
repetir; e Acarad perfuadidos, que nad h e já  a c u l­
tura profunda, que faz mal ás O liveiras, mas uni-, 
camente a fuppreflao das fuas raizes capillares e fu« 
períiciaes , quando fe tenhaò deixado engroífar, que 
por algum tempo as debilitad. N aô digo porém» 
que todas as Oliveiras foffraô huma lavoira igual­
mente funda; porque çfta deve fer proporcionada

á pro-

M e m o r i a

(a) Qui oletum fapijjime &* altijTime mifcebit, is tenuiffimas ra­
dices exarabit, fi male a r a b i t  , r a d i c e s  furftm adibunt , c r a j f i o r t s  
fient, <&> in radices vires olea abibunt, Cato Cap. LXI.



á profundidade das fu as raizes, que naò faõ ern to­
das as Oliveiras igualmente difpoftas. Sempre po­
rém deve haver attençao, principalmente nas O livei­
ras ainda novas, de entreter as fuas raizes baixas, 
fendo efte o modo de fazer as . plantas mais vigo­
rosas, e por coníéquencia mais fruftiferas.

4 A ’lem difto antes de principiarem os calores da 
E ftio , depois de ter arrancada toda a erva, fe de­
ve também cavar a terra , aplanála , e querendo, acu- 
mulála hum pouco á roda do pé da O live ira , para 
que quando, por cauza do calor, (a) fe abre a ter­
ra , o Sol naó peuetre pelas fuas gretas até ás rai­
zes das plantas.

5 Da meíma forma, depois do Equinocio do O u ­
tono , ifto he no mez de O utu bro, em vez de amon­
toar a terra á roda do pé da Oliveira , como vi pra- 
¿ficar em muitos lugares por aquelles, que preten­
dem faber governar bem as fuas Oliveiras , fe de­
ve pelo contrario cavar,e  alargar aterra ao pé da 
planta, e formar á roda como huma bacia, (b) di­
rigindo para efta hum ou mais regos praticados da- 
qitella parte, em que fe acha o a lto , os quaes, 
quando venhaô as primeiras chuvas do O u to n o , 
poífao conduzilas a refreícar as raizes fequiozas,

P e fo -
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(a) Sed id (olivetum ) minime ( em lugar At minimum') bis anno 
arari debet: eb- bidentibus alte circumfodiri. Nam pojl foljlitium cum 
terra eftibus hiat , curandum eji , ne per rimas fol ad radices ar­
borum penetret. Colum. Lib. V. Cap. IX. 12.

(b) Pojl equinoiliim autumnale itafunt arbores ablaqueande , ut 
- a fuperiore parte , fi olea in clivo f i t , incilia excitentur , que li- 
. mofam aquam ad codicem deducant. Colum., lug. cit. 13. Veja-fe

tambem Palladio Libr, XI. T it, VIII.



e fobrevindo as chuvas copiozas, conduzaó com o 
cifco, que encontrão, a terra cozida do Sol no EAio 
paifado, parando nas ditas bacias aquellas aguas tur­
vas , e cheas de terra,

6 Em fim fe pelas ditas razdes a terra dos O li- 
vaes deve fer muitas vezes lavrada com o arado, e 
com a enxada; e com efte inftrumento fe deve prin­
cipalmente cavar e difpôr a terra á roda do pé das 
Oliveiras; fegue-fe, que ferá muito prejudicial o per- 
m ittir, que vao gados ou outros animaes a paliar, 
principalmente no tempo das eftaçoens húmidas e 
ehuvozas: porque, álem de que os ditos animaes 
comem e fazem damno ás plantas novas, e aos ra­
mos mais baixos, e as cabras (a) entre outros naó íó 
moieftaò, mas direi que quaíi as envenenaõ com mor- 
d élas, amalfaô e cerrao a terra com o feu bater 
dos pés, que quanto mais endurecida, tanto maior­
mente priva as plantas dos benignos influxos celeítes.

C A P I T U L O  II.
Dos differentes generos dos adubos , que convêm, e 

do tempo e modo > com que fe  devem applicar ás 
Oliveiras.

A Sflm como fuccede em todas as arvores fru- 
diferas , que depois de ter dado por alguns 

annos fucceíllvos o íeu frufto , ficaõ cançadas e en­
fraquecidas , e por cauza da fua fraqueza o daò em

menor

(a) Morfus earum arbori exitialis. O lham  lambendo quoque fl eri­
lem fa c iu n t, eaqut ex eaufa Minerva non immolantur. Plinio Libr, 
VIII, Gap. V.
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menor abundancia , e fempre mais pequeno , em 
quanto fe naó fubminiftraó á terra aquelles prin­
cípios já  exhauílos, que podem reftabelecer-lhes as 
forças perdidas; aífim. fuccede nas: O live iras, que 
pofto que promptas a dar fruflo naquelles terre­
n o s, nos quaes fe moftraria muito efteril toda ou* 
tra planta , fe moítraÒ comtudo menos fecundas , 
(«) quando naó fejaó de vez em quando reftaura- 
das com os devidos adubos. O s Antigos eítavaó 
tam perfuadidos do que diífe até agora, que che- 
garaõ por fim a prefcrever, que quem quizeíTe g o ­
vernar bem as fuas fazendas, guardafle fempre para 
os Olivaes (b) a quarta parte do efterco, que nellas 
fizeíTe; e coíhtmavaó eítercálos (c) ao menos em ca­
da trez annos.

2 Todos os eítercos faò bons para adubar as O li­
veiras , e o bom economo deve procurar aquelles, 
que fe podem tranfportar com menor difpendio e em­
baraço : mas deve igualmente fazer profeguir nos 
Olivaes as lavoiras a fim de confumir fempre mais 
os efpinhos, as ervas e os fetos; porque qualquer 
que feja o adubo, de que fe u z a , faria antes prof- 
perar eítas plantas nocivas em maior abundancia,

P  2 quan-

sobre a  C ultura das O liveiras, i i  5;

' (a) Amat hec arbor ( oles ) arduo locorum fitu mediocriter ab hu­
more ftif¡tendi , fcalpi ajjidue , letaminis ubertate finguejeere, fe ­
racibus 'ventis clementer agitari. Pallad. Lib. XII. Tit. V.

(b) Stercus d h id ito fic ........... partem quartam circum oleas abla­
queatas qua maxime opus erit , addito , terraque ftercus operito. 
Cat, Cap. XXIX. J

(0  A c tertio ( anno ) quoque Jimo pabulande fant alce. Columi 
Libr. V. Cap. IX. ij.



quando riaó foiTc lavrado o terreno, (a) e ellas por 
cfte meio frequentemente cortadas; principalmente 
fe forem cortadas pouco tempo depois de eftarem 
lahidas da terra: o que feria ainda hum trabalho mais 
fa c il, que os mefmos rapazes poderiao fazer por 
divertimento.

3 O  melhor adubo he o das ovelhas e cabras. 
O  efterco dos b o is, das vacas, e ainda o dos por­
cos fe ju lga proprio para as Oliveiras íituadas em 
terras feccas e ligeiras: mas para as Oliveiras das 
terras fortes, e húmidas he melhor uzar o eftercc 
dos eavallos, dos m us, dos jum entos, o efterco das 
pombas, dasgallinhas, a ferrugem das cheminés, 
as cinzas, o lixo dos açougues, das cazas, dos ca­
minhos. O s trapos de laas faó hum excellente adu­
bo para os terrenos fortes; poriíTo os Genovezes 
os procurao por hum preço caro tanto na Rom a­
n ia , como no Reino de Nápoles. Em Provença fe 
eítima muito a caliça dos muros velhos renovados 
para reftabelecer as Oliveiras. As unhas, os oílos dos 
animaes, a rafpadura dos cornos, os retalhos dos 
çapateiros , o que fe tiradas pelles, quando fe cur­
tem , as cafcas das conchas, as ervas , as folhas, os 
gravetos apodrecidos dentro dehumafoíTa, o mef- 

.mo eílerco humano bem curtido, do que tanto os 
de Luca utilmente fe fervem, a urina ve lh a,a  al- 
mofeira das azeitonas cxpremidas fem fal tanto re­
comendada dos A n tigo s, faô tudo optimos adubos 
para meter ao pé das Oliveiras no Inverno , pa­

ra
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(a ) Veja-fe a nota (a) ao §. 2. do Capitulo antecedente.



ra lhes aquentar as raizes. Em fim muito pregui- 
çofo deve fer aquelle Lavrador, que ainda em falta 
de gado nao tenha querido procurar por outros 
muitos modos o e-ftrume, neceffario.

4 N aô he porém facil e commodo o ter fem- 
pre as diíferentes efpecies dos fobreditos adubos , 
feparadas humas das outras; mas de ordinário to­
das fe juntao : por iííb fe faz neceflario mifturá- 
las bem entre fi ; a fim que , depois de curtidas , 
reíulte hum efterco de força homogenea, iíto h e , 
em tudo da mefma qualidade.

5* O  verdadeiro tempo para eftercar as O liv e i­
ras he no Outono , quando fe cava a terra .á roda 
da Oliveira , e lá fe difpoem formando hmna ef- 
pecie de bacia larga ( Gap. Antee. §. 5'.) para en­
treter as agoas ; e o mais tarde logo depois de 
feita a colheita das azeitonas. O  efterco , que fe 
lhe lança, deve fer mifturado ( a ) com a terra ca­
vada , e applicado nao muito junto do pé da ar­
vore , porque o eílerco junto aà tronco ficaria 
muito longe daquellas raizes extretpas e futís, de 
que tomaò a maior parte do feu putrimento as 
raizes mais groiTas, por eftarem eftas barbas fem- 
pre longe do tronco; e poriífo a planta nap-tiraria 
do efterco aquelle fubfídio , e beneficio , que fe 

.requer. Pelo que fe defcalçará a Oliveira , e fe 
cavará a terra em largura adaptada á groíliira da

pían-

SOBRE A CULTURA DAS O l iVEIR AS. í  i j

1 (a) Nunc ole<g cetersque arbores hetamen acci fiunt decrefccnte lu­
na ..........ita ut fubduyla a radicibus terra. fimo vernilia , re-
Vocetur. Pailad. Libr. III. Tit. XX. 2 .



planta, e ainda em profundidade de dois palmos, 
fe a íkuaçaô das raizes o permittir : o adubo fe 
diftribuirá igualmente , e defte modo eftará cada 
hnm mais feguro, que a agoa das chuvas penetran­
do na terra levará mais promptamente ao fundo, 
onde eftaò as principaes. raizes, a íubftancia e vir­
tude do mefmo adubo.

6 Nem fe ju lg u e , que feja grandq a quantida­
de do efterco , que para qualquer arvpre de O li­
veira fe requer; porque quem lançaíTe m\iito de hu- 
ma vez , por fe na5 pôr na neceílidade de reno- 
válo fe naò depois de muitos annos, fuccederia no 
azeite ( Parte I. Gap. I. §. i j . ) o que fuccede no 
vinho; que quando as videiras fao muito adubadas, 
aííim como nos primeiros annos produzem hum vi­
nho m enosefpirituozo, menos íaborozo, efnjeito a 
fazer-fe groíTo;aflim as Oliveiras daó hum azeite mais 
p in gu e, e que traz com-íigo muita borra; o qual po­
rém ( aífim como faz o vinho ) muito mais fe refi­
na nos annos feguintes , í  medida que fe vai di­
minuindo a muita fubftancia do terreno. PoriíTo 
baftao para cada arvore de huma mediana grande­
za (a) pouco mais de quatro libras de efterco de 
cabras, ou de ovelhas ( £ )  , ou ió  a 17 libras de

cin-
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(a) A t fi ipfií tantummodo arboribus ( profpicietur )  fatis fer- 
mieris , jingulis Jlercoris caprini fex libra , Jlercoris ficei ( he me­
lhor ler com Palladio cineris') modii finguli , mel amurca in fin- 
gulis congius autumno debet injici, ut permijlum hiemi radices olea 
calefaciat. Colum. Libr. V. Cap. IX. 14. Pallad. Libr. XI. Tit. VIII.

(]>) Para dar a razaõ de eu ter determinado pouco mais de qua­
tro libras de efterco , quando Columella prefereve feis libras, hs

neeefla-
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cinzas, 0112 — canadas de almofcira das azeitonas ,

que
, m. ... ................. - ----- ------- -------- --- --------- ..

neceflario calcular a propòrçaõ , que ha entre a libra antiga Ro­
mana , e a de Portugal. A libra Romana confiava de 12 onças ; e 
cada onça continha ^36. grãos. * A  libra Portugueza lie compofta 
de 16 onças, e cada onça contêm 576 grãos , pezo de Marco. Lo­
go a libra Romana he para a Portugueza em razaõ compofta de 12:- 
16. , e de $36: 576 =  6432: 9216. = 6 7:9 6 . logo ó. libras Romanas 
correfpondem rigorofamente a 4. libras e 3. onçis Portuguezas.

Quando pois eu compilto o Congius Romano igual á medida

de a L  canadas de Coimbra , naô pretendo determinar huma me­

dida axaéla; mas fó huma medida proximamente proporcional , e 
ainda alguma couza maior , para me apartar das fraeçoens mais 
miúdas , que neceffariamente teria encontrado , quando quizefle 
affignar huma medida de proporção muito miais exaéla ■, por quan­
to o permittem os conhecimentos incertos , que temos fobre as 
medidas dos Antigos , tanto dos folidos , como dos fluidos. Pois 
nós fabemos de Rannió, ** que huma das principaes medidas dos flui­
dos dos Romanos era 0 Quadrantal, aífim chamado , porque tinha 
hum pé quadrado por toda a parte •, e poriflb a fua capacidade era 
de hum pe cubico. Sabemos também , que 0 pezo de.hum Qtta.~ 
àrantai era de 80. libras : .que a Amphara continha o mefmo que 
o Qjiadrantal : que a Urna era ametade do Quadrautal : o Congius 
era a quarta parte da'Urna; e pèlo confeguinte oito Congios for- 
mavaõ huma Ampiora , cu Quadrautal: que hum Congius era di­
vidido em feis Sextarios , eo  Sextarius em duas Hcminas. Segue- 
fe pois, que o Quadrautal pezando 80 libras , a Urna pezava 40 
libras, o Congiusio libras , 0 Sextarius 20 onças e a Hemina *10 
onças.

Pofto ifto , tomando, a medida cubica de huma canada de agoa, 
e achando também o feu pezo , poderá determinar-fe a relaçaõ , 
que ha entre as medidas antigas dos fluidos , e as noflfas, tanto 
calculando a fua area cubica, como 0 feu pezo.

Affim como os Antigos Romanos guardavaõ no Capitolio os pe­
sos e medidas, com que defeobriaõ a: verdade todas as vezes que

fe
* Acad. das Scienc. de Paris Volum, VI. pag. $37. Mefures p i f a  

&-C. par M. Auzout. "

** De Ponderilus & Menfur. v . 61.

sobre a C ültkra das O liveiras. 1 1 9



110
que nao forao falgadas, ( a)  a qual pode fer mif- 
turada com a urina velha, ou com huma quantida­

de

M e m ó r i a

fe duvidava de alguma medida e pézo legitimo; affim na Carne­
ira defta Cidade fe confervaS as medidas dos folidos e fluidos def- 
de o tempo do Senhor Rey D. Sebaftiaõ do anno rÇ7Ç. Exami­
nadas e calculadas as melmas pelo eruditlífimo Lente de Aítro- 
nomia , o Senhor Doutor Jozé Monteiro da Rocha, cuja amizade 
me honra , achou ( como tem moltrado em huma fua Memória 
apprezentàda a efta mefrna Academia Real ) , que a area de huma 
cartada deita Cidade hei Igual a 70 poitegadas cubicas. Eu depois 
achei , que huma mefma canada de agoa purificada pezava 3 ii- 
bras, pezo de Marco , com pouca differença.

Eu determinei acima * o Pé Romano antigo igual a onze pol­
legadas do Pé de Paris. Aflim oQuadrantal, cuja area he de hum 
Pé cubico, continha 1 j j i . pollegadas cubicas de fluido : mas a ca­
nada contêm 70 pollegadas'cubicas ; logo hum Quadrmtal corref-

• I
ponde s 1 9 “  canadas.

Para provar pois , que a referida quantidade na5 vai muito 
diftante da verdade, fendo calculada por meio do pezo , fe deve 
fazer reflexaõ fobre a relaçaõ , que ha entre a libra antiga Ro- 
manai, e a Portugueza-, como moftrei no principio deita nota: aflim 
tomando fó a quantidade de 19. camda6 de agoa, que correfpon-

de a hum Quadramal, menos jparte , terá eita o pezo de 912.
onças, que reduzidas em grãos fara6 2̂5:312 grãos. Eu já diíTc ,  
que o Quadrantal pezava 80 libras Romanas , ifto he 95o onças, 
que reduzidas em grãos fazem $i4$5o grãos : mas 52J312: j!4J6o’.: 
342:33$. logo naõ Xerá muito grande a differença' entre a quanti­
dade do fluido por mim determinada, comparada com a de hum 
Çytadrantul dos Antigos. Eíta differènça Xerá ainda, menor, fe fe 
confulerar , que a Aniphjra ou Quadrantal era5 ordinariamente as 
medidas do vinho, ou do azeite , e que poriííb o pezo de 80 li­
bras do feu Quadrantal fe deve entender de huma medida igual 
do vinho, ou do azeite, e naõ da agoa, como eu calculei, cu­
jo pezo he maior por.cauza da fua maior gravidade efpecifica.

* Part. II. Cap. I. §. ç.N ota (i)
(a) 'Niinc pomiy tô-' ntitihus "jetut urina fi áffundatur, &■ numero fru- 

Cluum prmjlat^fomseicui proderit ut murcam niifceamus in[uljam,ma-
xim
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de'igual de agoa, ( a) principalmente quando em 
falta do efterco devido, -fe lançao os eftmmes nad 
ainda cortidos á roda da Oliveira ; no qual cazo 
íobre o dito eftrume fe devem derramar io . cana­
das, emais ou menos,da dita miflura,fegundoa-gran- 

•deza da arvore. Com  efte remedio nad íó as O li­
veiras enfraquecidas fe reftabelecem , mas ainda 
aquellas , que fe moftrad fortes, fómenfe com, a. agoa 
e almofeira , fe fazem mais vigorozas e melhores.

7 Se pois o adubo recolhido for fó de efterco 
humano , nad fe devem as Oliveiras cftercar fó com 

, e fte , mas deve fer mifturado com outros lixos (A); 
porque fendo aquclle de natureza muito quente ,

. queimaria antes por íl mefmo a terra. Pela mefma 
razad nad fe had de regar as Oliveiras com almo- 
feira mifturada com urina (r) era tempo do Eftio; 

« mas fim no Inverno , e ainda na Primavera, antes
■ :Çt ¿OS

.¡rime in oleis: fed boo frigidioribus disbus antequam fervor incipiat. 

.Pallad. Lib. 1ÍI. T it. VIII.
, (a) Olea fi frufium non fetet , ablaqueato. Pojlea jlramtnta cir­
cumponito. Pojlea amurcam cum aqua ccmmifccto aquas partes. Dein- 

,de ad oleam circumfundito , ad arborem maximam urnam commixti 
fat e fi. Ad minores arbores pro ratione indito. Et idem hoc ft fa­
cies ad arbores feraces , e e quoque meliores fient. -Ad , eas. firamenta 
ite addideris. Cato C3p. XCIII.

(b").-Secundum deinde ( fallando Columella no Cap XV. i.  do Liv. 
II. dos differentes generos de citerco ) quod homines faciunt, fi &■  
aliis villa purgamentis immifceatnr. , quoniam per fe nature ejl fer- 
ventioris, idcirco terram perurit.

(c) Potejl <0 - vetus amurca , que filem non habet , permixta bate 
> (  urinae ) commode , frugiferas arbores precipite cieas rigare.
:Nam per fe quqque adhibita multum juvat. -Sed uftis utriufquc maxi- 
jne per hiemem eji ■ adbus v:re , ante ejiivos vapores , dum etiam 
:rvites &  arbores ablaqueate fiunt. Columella lugar citado, j .
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dos calores do Verão. Finalmente os outros gene- 
ros de efterco acima referidos fe diftribuiráõ na-
quella quantidade, que fera regulada íegundo afua 
fubftancia , qualidade do terreno , e grandeza da 
planta.

8 Quando ainda faltaífe toda a forte de 
èfterco , nao faltad outros meios para dar ás 
Oliveiras hiim novo vigor , e obrigálas com ifto 
a dar maior copia de fruélo. Sendo que fe pode 
por ao pé das ditas arvores terra queimada , ou 
terra nova ; ifto h e, terra, que fe toma em hum 
terreno inculto , ou nos bofqiies. À  miftura dasdifo 
fe rentes terras he também de muito proveito; por­
que eftando as Oliveiras em hnma terra lig e ira , e 
arénoza, fe póde fazer metter no Inverno aos- pés 
de cada huma duas ou trez cargas de terra forte, 
e argilloza; e no mez de Abril , depois de a ter 
bem efmiucada , e elbalhada , fe torna a miftnrar 
com acjiiella terra, que fe cava na primeira lavoi- 
ra , com que íé defcalçao as Oliveiras. Quando eftas 
rneímas plantas eftejaò íituadas em hum terreno for­
te , e argillo zo , fe pratica a refpeito delias o mef- 
mo trabalho, com fazer trazer huma igual quanti­
dade de terra ligeira e folta , ainda que efta feja 
huma arca pura. A  terra ligeira fe miftura e reune 
com a forte , por meio da lavoira, a agoa nao palia 
tam facilmente atravez delia, e defte modo nao fe 
deílecca tam promptameiite nos calores do Eftio. Pe­
lo contrario a terra forte fendo dividida pela arêa, 
deixa huma paíTagem mais livre ás agoas, e refifte 
menos áacçaõ das raizes, e das barbas. Quando na

fobre -
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fobredita qualidade de terrenos fe renovar o gover­
no defcripto ao menos de dois em dois annos, fe 
obterá hum effeito ainda melhor do que aquelle, 
que poderia produzir o mefmo efterco.

9 Finalmente aquelle trabalho, que defcrevi no 
§. 5. do Capitulo precedente, para fe fazer no O u-, 
tono, he outro modo fa c il, que contribúe muito a, 
adubar as Oliveiras na falta de efterco; e o mefmo 
methodo ajuda muito a entretelas em bom eftado, 
principalmente naquelles lugares , que por eftarem 
muito longe das habitaçoens, cuftaria muito o tranf- 
portç dos eftrnmes neceífarios para as adubar.

C A  P I T U L O  III.
Dâs doenças das Oliveiras , e dos feus remedios.

N A o  eftá na noíTa mao o poder fubminíftrai’ 
çs remedios convenientes a todos os males, 
aos quaes eftá fujeita a O liveira, e o feti preciozo 

frufto. As chuvas fortes , que cahem entre Abrií 
e M aio , quando então ftorecem as Oliveiras , as 
quaes facodem e abatem as flores, antes que o íeu 
germe efteja fecundado ; o frio que fobrevem na* 
quelle tem po; o gelo rigorozo, que nafee em tantos 
paizes depois de huma humidade fuperabundante, 
que derretendo-fe ao depois de repente cauzá a fna 
total defleccaçaò ; a ferrugem ; a farna produzida 
dos orvalhos defleccados; huma efpecie de tea co­
mo de aranha , que involve , e faz perecer o fru- 

a nevoa denlã, que íahe do mar, e pouza lo- 
bre as arvores; e finalmente outros m ales, de que

ç^z r i i-
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Plinio falla (a) diíFuzamente , fad tudo accidentes 
fnneftos, que ás vezes fazem perecer as Oliveiras, 
ou fazem perder toda , ou em grande parte a co* 
Iheita das azeitonas , e que a induftria humana 
de nenhuma forte pode impedir, Ha porém outras 
doenças, as quaes fe pódem remediar totalmente,, 
ou em parte; e outras ainda , que fe pódem cor­
rigir , pofto que a fuá cauza naô feja ás vezes to­
talmente manifeiia. Taes fad as plantas paraíltas , 
os fetos, deque fallamos , a era , o m ufgo, o lich en , 
os bichos , que acommettem as raizes , ou o frit&o } 
e ás vezes huma certa efterilidade apparentementa 
efpontanea , que deixa fruñrada a efperança do mais 
bem regulado governo.

2 Com  eífeito tanto nos lugares feccos, como 
húmidos, principalmente.da parte, do N o rte , fe 
gera fobre o tronca, e fobre os ramos da O livei­
ra o m ufgo, e outros vegetaes em tanta copia ,  
que fe vê a arvore coberta diño em huma gran­
de parte, e quefoñre m uito, quando nao efteja de- 
zcmbaraçada de todas eftas pequeñas, mas mime» 
roíiílimas- plantas, que nntrindo-fe á fuá cuñ a, e 
confcrvando fobre a caica, a que eftaó pegadas, 
huma certa humidade , a relaxad-, e fervem mui­
tas vezes de ninho aos infe& os, que fazem a plan­
ta informa. Quando iño fe obferva , he neceflario 
raípar com hum ferro feito para iñ o , todas as di­
tas planrinhas {b) por toda a parte , onde fe aehao,

ñas

(ti) Libr. XVII. Cap. XXIV.
(bj Plerurnque eti.vn bsis ficds iumiiis, arlares mufco infef-■

124 M e m o r i a
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ms mefmas cccazioes , em que fe podaõ e adubao 
as Oliveiras. A  mefma diligencia fe deve praticar 
para cortara era , que fe apega ás O liveiras, e ás 
vezes chega até o cimo delias: vê-fe o damno que 
efta planta.faz naÓ fó ás arvores, que entriftece , 
e deítroe, mas até aos muros, aonde íe apega, que 
abre e faz arruinar.

3 Affim como a-< O liv e ira , como tantas outras 
arvores frn&iferas, he fujeitaáque-lla doença., que 
Plinio chama Vermiciilatio; ailim ás vezes íe mof- 
tra doente , por cauza de alguns bixos , qne aco«- 
mettem as fuas raizes, pofto que o polfa-.ferpor- 
outra cauza. Em tal cazo os Antigos-recomendai)' 
fervir-fe da almofeira fem fa l, lançando á roda 
das raizes de huroa arvore grande i$‘ canadas,(a) 
e io  canadas a huma arvore de huma grandeza me­
diana, e ás outras mais pequenas á proporção: por­
que naÕ fd.com  efté remedio morrem os infeÃos;- 
mas a. mefma almofeira ferve para corrigir as ou­
tras cauzas malignas, e he muito proveitoza á plan- 
ta ,quando ainda eftejá faa fem algum vicio.

4 A ’lém do remedio.indicado da alm ofeira, os
An-.

fantur: quem nift ferramento referveris , vecfrvflnm , net Utamfror,h 
dem olea inducit. Colum. Libr. V. Cap. IX: i j .

(a) Amurca 'valentibus infundenda ejl. nam fer hiemem fi 'vermes 
atque alia fulerunt animalia, hoc medicamento necantur. Colum, Lib; 
y. Cap. IX. 14. e o  mefnco Autcr depois e o  Capitulo II. 2-y. de 
Liv. XI. pi.o{ undo 0 que fe deve fazer no Gompo ro mez de Mar-

S’o , fe explica mais difufa , e diftiiicUnrenre do nr.odo feguin/e. O/ffr* 
aborautibus circum radices amurcam , qu<e falcm nenhabeat , nunc coti* 
'veniet infundere: maximis fex congii, mediocrilus arboribus umes fatiefa- 

ciunt, cse-uris ¡ejlimaiida erit fomio. fed tamen qua nihil 'vitii ha­
buerint , aliquanto latiores Jient 3 fi amurca ridentur infulfa,
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Antigos praticavaõ outros, quando obfervavao , 
que as O liveiras, ainda que forres e vigorozas, 
davao , como ainda ás vezes fuccede , pouco fruéfo. 
FuravaÔ a Oliveira com huma groíTa verruma até 
o m iolo, e introduziaõ ahi hum tronco verde (a) 
de Azambujeiro com força, (b) ou dois ramos de ou­
tra Oliveira fecunda (V) tomada da parte do M eio 
d ia ; e cortado ao depois de huma e outra parte 
aquillp , que ficava fóra do buraco, cobriaó a fe­
rida com lodo mifturado com palha; e defte mo­
do afieguraó , que a planta fahia mais fértil. N aó 
deixavaõ porém de defcalçar nom efm o tempo a 
O liveira, e regala, fendo das maiores com 10 ca­

nadas

(a) Solent etiam quamvis Lite arbores frudum non afferre. Eas 
terebrari gallica terebra convenit, atque ita in foramen viridem ta­
leam oleajlri demitti, fic velut inita arbor fecundo femine fertilior 
extat. Sed &• fine ablaqueatione adjuvanda eft amurca infulfa cum 
fuilla vel nojlra urina vetere , cujus utriufque modus fervatur, nam 
maxime arbori, fi tantundem aqu.e mifceatur, urna abunde erit. So­
lent etiam vitio foli frudum ole e negare. Cui rei fic medebimur, 
altis gyris ablaqueabimus eas , deinde calcis pro magnitudine arbo­
ris plus minusve circumdabimus : fed minima arbor modium pojlulat. 
Hoc remedio fi nihil fuerit effedum, ad prxjidium infitionis confu­
giendum erit. Colum. Libr. V. Cap. IX. 16.

(b) Quod fi frudus arbor Leta non afferet, terebretur Gallica te­
rebra ufque ad medullam foramine impreffo , cui oleajlri informis ta­
lea vehementer ardetur , &• ablaqueati arbori amurca infulfa, vel 
vetus urina fundatur. Hoc enim velut coitu ¡ieriles arbores uberan­
tur , quas tamen durante malitia oportebit infercrc. Pallad. Libr. XI. 
Tit. VIII. 3.

(c) Oleam Jlerilem terebra Gallica perforabis, tunc duos frugifer £ 
arboris a'> Aujirali parte ramos ejufdem magnitudinis tollis , &  ¡iride 
in foramen utrumque conjicies , abcijfo eo quodfuperabit, luto pa­
leato curabis occulere. Sed fi fine fruge luxuriant, oleajlri palum , 
vel lapidem, vel pini, vel querci palos radicibus ejus infige. Pallad. 
Libr. I V. Tit. VIIL 2.



nidas de huma miíhira feita de huma parte de ai- 
mofeira, 011 de urina velha, e de huma igual par­
te de agoa : outros fincavaó nas raizes hum páo 
de Azam bujeiro, ou de Pinheiro, ou de Carvalho, 
ou ainda huma pedra : outros caítigavaó afua ef- 
terilidade, expondo as fuas raizes (a) ao frio do In­
verno. Quando conheciaó, que a eíterilidade proce­
dia de algum vicio do terreno , cavavaô mais pro­
fundamente a terra á roda da planta , e efpalha- 
vao cal em pezo de xó para 17 libras á roda das 
arvores menores, e pouco mais ou menos á pro­
porção da grandeza das outras. Quando finalmen­
te com os fobreditos remedios naõ obtinhaõ o in­
tento de fazer a planta fecunda, recorriaõ á ope- 
raçaÓ do E nxerto, de que logo fadaremos. Mo- 
dêrnamente porém tenho vifto praticar por al­
guns , que quando as Oliveiras crefcem com muito 
v ig o r , que produzem muitos ram os, e quazi na­
da de fru êlo , defcalçaÓ o pé da arvore, e cortaò 
alguma groífa raiz. Efte remedio he tam eíficaz, 
que fe vê logo eíla planta lançar menos ramos, e 
produzir muito mais fruclo.

$ Entre os’ males porém , que fe pódem con- 
fiderar como particulares do fruéfo, os mais ordi­
nários faõ huma grande fecca, por cuja cauza a 
azeitona fe dezapega da arvore antes de eftar ma­
dura ; as grandes chuvas, que em alguns annos ca-

hem
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(a) Olearum , fi parum promifere frufius, nuiaias radices byler- 
no frigori opponunt, eaque caftizationsproficiunt. Plin. Libr. XVII. 
Cap. XXVIII.



hem perto do tempo da fita madureza, .que.-fao 
cauza de as azeitonas darem muito menos azeite , 
do que prornettem; finalmente o b ix o , mal peiór 
que outro qualquer, por fer muito frequente ,  que 
acommette a azeitona., e confome a melhor parte 
da fua fubftancia.

6 O bferva-fe, que nao he fó a fecca, que faz 
cahir as azeitonas antes de eftarem maduras; mas 
que para ifio concorrem muito mais os ventos do 
S u l, eSudoefte, que fao aquelles 5 que :neftes paizes 
mais frequentemente conduzem as chuvas.,Eftes ven­
tos movendo entad com impeto as azeitonas, cau- 
zaõ hiima efpecie de toreimento no p á , que as fuf- 
têm , (a) que nao fendo natural , lhes faz efpre- 
mer hum licor verde e  claro , o qual efcqrren Jo 
pelo comprimento abaixo do ¿dito p á , vai a parar 
juftamente naquella pequena cavidade, -que fe ob- 
ferva na parte fuperior da azeitona no lu g a r , que 
fica pegada. O  lico r, que ali-fe demora, fe fez tam 
co rro ziv o , que penetra até ao caroço defte fruélo, 

-acommette á amêndoa, a corroe, e ennegreíce. N ao 
podendo poriíTo a azeitona receber mais por meio 
do fen pezinho o nutrimento neceíferio , cede in- 
fraquecida ao impeto dos ventos, cahe, e fica inú­
t i l ,  tanto por eftar quafi íècca, como por nao tçr 
ainda chegado ao efiado de madureza.

7  A s grandes chuvas faó igualmente muito no­
civas,;

(a) Memoire &  Journal d' obfervationr di experhnces fur les 
¡tnoyçns ds garantir les Olto:s At h  ffluure Ats lafeftit &c. P*r 24. 
Siciivc. A  Paris 1769,



eivas; porque então as azeitonas recebem huma fu-; 
perabundancia de liq u id o , que dilata fortemente 
os feus vazos, e as faz fermais groílas. Então pa­
recem verdadeiramente mais belias; mas efta bei- 
k z a  apparente nao procedendo fe nao das partes 
aquozas, muito diífemelhantes do leu fucco natu­
r a l , eípremidas, dao huma maior copia de almo- 
fe ira , e defmentera na copia do azeite, que pro- 
mettiao em, abundancia.

8 A  eftes males accídentaes, contra os quaes 
nao eftá em noíTo poder o remedio, fuccede o ter­
ceiro já indicado do b ixo , que nos tira aquella uti­
lidade, que ficou rezervada da chuva, e dos ven­
tos. Entre os muitos intereíTados obíervadores da 
gente do Cam po, que eu examinei,he commua opi­
n ião, que a cauza deite perniciozo efieito feja o 
parto de huma mofea, que pica a azeitona, e dei­
xa ali o q v o  , do qual naíee o bixo, que roe o fru- 
íto . Efta mefma opinião fe pode chamar muito an­
tiga.; porque í'e acha, que em tempo de Theofrafto 
(ay fe penfava o mefmo: e com eifsito íe obferva, 
que a fuperficie do frudto nao apparece alterada, 
e  gafta , fe nad algum tempo depois, que o bixo 
fez os feus eftragos no interior. Porém fe qui- 
zermos dar credito ás obfervaçoens de M , Sieuve, 
devemos d izer, que efte bixo vem dos ovos , que 
huma efpecie de mofea pequena e magra, com o
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corpo coberto á maneira de veludo , de cor dou­
rada, íemelhaote á de huma abelha nova, com íeis 
pernas, e duas azas muito iiitís , depõem debaixo 
da cafca do tronco da O liveira , que fe abrem no 
mez de M aio, nafcendo então o b ix o , o qual íb- 
be á arvore , nutre-fe por muito tempo detraz das 
folhas, e ao depois no mez de Ju lh o , achando-íe 
então com baftante força, fe intromette no fru & o , 
que por fer no feu principio muito duro , naó podia 
fervi r-lhe de alimento, Sobre eíte fyítema, confir­
mado pelo fobredito Autor com m uitas, e enge- 
nhozas obfervaçoens e experiencias, pretende o mef- 
mo ter achado hum prezervativo para impedir o bi- 
xo de fubir fobre a arvore, o q u a lfe g u n d o  elle* 
coníiíte em untar na largura de feis dedos todo 
a roda o tronco da O liveira naquella parte , on­
de íe unem os ramos , e de untar igualmente os 
ramos mais groílos , debaixo daquella parte , que 
fe fnbdividetn em outros, com hum certo betume 
inventado por elle mefmo, cuja receita elle rezer- 
vou para. íi. Elle inculca tanto a eíficacia deite re- 
inedio , que applicando-fe em tempo enxuto no 
mez de A b r il , para prevenir o dezenvolvimento 
dos ovos dos infeítos , e renovando-o todos os an- 
nos, fempre quanto for poííivel, no mefmo íitio da 
arvore, aíTegura, que fe terá a fatisfaçao e a ven- 
tagem dever as Oliveiras livres deite maligno ani­
mal ,-como elle mefmo diz telo experimentado em> 
diverfas partes da Provença. com varias experiên­
cias de feis annos contínuos.

9 Se o dito prezervativo foíTe tam eiKcaz; nad
fe
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fe pode negar, que M. Sieuve feria feito hum fef- 
viço o mais util , que podeíTem dezej&r todas 
aquellas Naçoens da Europa, que te appliéaé 4 
cultura das O liveiras; porque todas fentem?, hn- 
mas mais outras menos, quail de colheita, em co­
lheita, o graviflimo damno dos bixos: e em taí ca- 
zo o fentimento da humanidade teria procurado , 
que elle publicaíTe a compoziçao do feu fegredo, 
para que todos podeíTem aproveitar aquella copia 
do azeite, que o dito bixo devora; havendo elle 
mefmo provado antes com as fuas experiencias ,  
que a quantidade do a ze ite , que fe tira de huma 
certa medida de azeitonas faãs, he quail ametade 
maior do .que fe tira de huma igual medida de azei­
tonas, que forao acommettidas dos b ixos; álem de 
fer efte azeite mais çujo e faftidiozo. O  p ra ze r, 
que fente hum animo nobre em beneficiar aos ou­
tros, naõ teria lido o unico prêmio das fuas uti- 
liííimas applicaçoens : que gloria ,  que louvores , 
que gratídád nad teria elle merecido de todos aquel- 
les, que pelas fuas luzes fe teriao livrado de hu­
ma perda tam interefiante e eíTencial ? H e porém 
de lamentar, que fiquem as nofias efperanças illu- 
didas na experiencia em outros lugares p rail içada. 
Affim que o A u to r, guardando para fi o íegredo 
da com poziçao, offereceo vender o feu betume por 
baixo preço a quem lho procuraífe, os Genovezes 
induftriozos forao os primeiros em Italia, fegundo 
o que eu fe i , que o procurarão : mas , poíto em 
pratica , a experiencia nao correfpondeo áquillo, 
que elle tinha promettido com tanta feguran-
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ça. O  Marquez Grimaldi , que fez muitas viagens 
aos Paizes cultivadores do azeite de propozito, 
para inftruir-fe nos bons methodos para fazer o 
azeite perfeito, e depois reformara fua manufadlura, 
como fez , no R eino de Nápoles , confeffa, (a )  
que tendo chegado a Provença , quiz conful- 
tar os habitantes daquelles mefmos lugares, nos 
quaes o dito M. Sieuve pretende ter experi­
mentado a virtude do feu betume, e que achou a 
todos perfuadidos do contrario. Confultou o mef- 
mo Autor , e eíle lhe fallou a eíte refpeíto com 
tanta períuazao , que o induzio a mandar algum 
barril do dito betume para os feus Olivaes da C a- 
labria, onde tentada a experiencia, nao teve algum 
exito mais feliz. Deve-fe pois concluir, 011 que ao 
Marquez Grimaldi fe nao deo o verdadeiro betu­
me ; ou que os fabritantes do rnefmo betume en- 
ganárao M. Sieuve; ou ta lvez, como fe pode an­
tes crer, elle rnefmo fe enganou. Defde oanno de 
1776 , em que foi feita a ultima experiencia in­
dicada, eu nao tenho mais ouvido fallar, fe o di­
to remedio terá íid© bem fnccedido em outros Pai­
zes , para o fim propoífo, ou fe ao depois tem fi­
do aperfeiçoado por outros.

10 M uito mais até agora merece a noífa at- 
tenção a outra louvável defcoberta feita pelo mef. 
mo M. Sieuve, que a formiga he o inimigo mais 
terrivel do bixo acima dito. Defcreve o m elm o, na

Obra
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Obra citada , todos -os meios , e induítrias , que 
uzaó as formigas > para fe fartarem deite infefto ma­
lign o, de que fç moítraõ muito gulozas : e Deos 
quizeífe, que eílas podeífem deítruir todos os bi- 
xos , que fe vab recolher nas azeitonas. O  mefmo 
animal , que faz tanto damno no C am po, nos re- 
compenfaria ao menos com deftruir outro infefto 
tam prejudicial á colheita do azeite. Mas , como fa- 
biamente refieêle o melmo A u to r , a natureza nad 
deo d ireito , nem poder a alguma efpecie de ani­
mal de anniquilar outra : e fe morre numa parte 
dos bixos deítinados ao nutrimento da form iga, 
pior noífa defgraça hum grande numero efcapa ás 
fuas diligencias, e fe conferva nas azeitonas até o 
tempo da fua metamorfoze , pela qual, depois de 
fe ter demorado por trez mezes na azeitona, e ter- 
fe nutrido do feu fucco, muda de fórma na fua mefma 
prizaò,faz-fechryfalida; e depois de ficar neíte citado 
por perto de hum mez fem movimento, finalmente 
no meio de Dezembro fe transforma em mofca.

1 1 H a alguns , que jtretendem ter defcoberto 
outro meio de fazer a guerra ao mefmo iníeêlo, 
ao menos para im pedir, que poíla cauzar tanto pre- 
ju iz o , quanto cauza áqueiles , que ignoraõ efie re- 
medio. Quando íe teme , que as azeitonas fejao 
acommettidas dos bixos, convêm ter aattençaõde 
tomar das folhas de Oliveira quantas parecerem, 
e fazêlas macerar, por exemplo , em dez almudes 
de agoa, em que fe mettem quatro punhados dc lofna, 
duas dúzias de cabeças de alhos, hum alqueire de cal,

' e dois d.e ferrugem. Por cinco ou íeis dias ielan-
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ça a quantidade de duas canadas deita agoa ao 
pé da arvore , e fe enterrao algumas das folhas á 
roda da mefma na profundidade de trez ou quatro 
pollegadas. O  verdadeiro tempo de fazer eíta ope­
ração he , quando fe vê, que o frufto eítá para alim­
par. Efte remedio he propofto , como o expliquei, 
pelo A utor, (a) que publicou o Gentil-homem C u l­
tivador, o qual diz , que fomos devedores deita 
admirável receita a hum Lavrador Efpanhol.

12 Se foífe verdade , como naó duvido, que 
eíte bixo tiafcendo longe da azeitona, principiaífe fó 
no mez de Junho a arraftrar-fe até os ramos da O li­
veira, naò feria ainda melhor no fim de M a io , e  
por toda a primeira parte de Junho, efpalhar de 
vez em quando a agoa íobredita fobre o tronco e  
ramos mais groíTos da Oliveira ? Quando a virtu­
de deite remedio foífe o deítruir., como fe preten­
d e , o infeêto da azeitona defde o feu primeiro naf- 
cim ento, he ceqto, que com eíta ultima diligencia 
fe mataria huma grande parte daquelles, quefahif- 
fem debaixo da calca levantada do tronco , onde fe 
pretende, que foraô poítos os ovos, e daquelles., 
que já  fe achaífem em caminho para fe approxima- 
rem mais ás folhas , e ao frufto , que vaõ a pro­
curar para fe nutrirem.

13 , Eu em publicar novamente o conhecimento 
deite rem edio, naô pretendo propôlo como infal- 
l iv e l : eu naõ o experimentei: a natureza dos feus

ingre-
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ingredientes perfuadem o feu bom effeito. He mui­
to grande o damno, que produz eñe infedlo para 
nao tentar todo o meio , le nao para deftruir to­
talmente, ao menos diminuir em parte a íua mul­
tiplicidade. O  remedio propoño he de pouca def- 
p e z a , fácil de executar-fe, e nada fe grrifca a fa­
zer a prova delle.

C A P I T U L O  IV.
Do tempo e modo de enxertar as Oliveiras.

A índa que a Oliveira n o va ,  que fe plantou ,  

fendo de boa efpecie de azeitona , nao te­
nha neceflidade de fer enxertada; com tudo iífo ás 
vezes o Enxerto pode fervir de remedio para fazer 
mais ferteis aquellas plantas, que repugnad a dar 
fru& o, ainda que fe lhes dê a mais diligente cul­
tura: e he o único m eio, a que devemos recorrer, 
quando fe queira trocar as efpecies das azeitonas.

1 Entre os dilferentes modos , que os homens 
jfouberaó inventar para enxertar as arvores , faó 
dois os que mais commummente fe tizao para enxer­
tar a Oliveira , álem daquelle , que defcrevi. (a) 
Hura fe chama Enxerto de Entrecafca , e o outro 
Enxerto de Burbulha. O  primeiro fe faz introdu­
zindo os garfos de huma efpecie melhor entre a 
cafca , e o páo , difpondo-os á roda do tronco , ou 
ram o, que fe quer enxertar, O  outro modo con-
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ÍIfte em dezapegar de hum ramo de huma arvore 
de melhor qualidade hum pedaço quadrado , ou 
triangular da cafca , que feja guarnecida de hum 
bom olho, e pegála fobre o ramo da arvore , que 
fe ha de enxertar , tendo antes defpido de huma 
igual quantidade de cafca aquelle. lugar , em que 
íe determinou fazer o Enxerto. Hum e outro mo* 
do era conhecido e uzado pelos Antigos , os quaes 
fe íerviad do prim eiro, quando fàziáò o Enxerto 
da Primavera, e do fegundo fó no Eítio , que dif- 
tinguiaõ do primeiro com o nome particular de 
Empíajiraiio, Uzavao também do outro modo de 
enxertar, como vulgarmente fe diz , de G ayallo ; iílo 
he ,  de abrir o páo dá arvore, ou ramo truncado., 
e na abertura da incizaô introduzir hum ou mais 
garfos (a) preparados. Efte modo porém o rezer-. 
vavao para a Primavera , quando principalmente 
fe tratava de enxertar as arvores pequenas , as quaes 
por ifto as cortavao na altura de hum pé e meio 
da terra; aílim como fempre fedeve fazer, (b) qual­
quer que feja a efpecie de Enxerto, que fobre el- 
las fe uze.

3 Poílo que feja eommummente fabido o modo 
de executar qada huma das fobreditas trez efpe-

eies
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Aut aliud fummo robore fiffa capit ,
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cies de Enxerto, e fe ache defcripto em muitos Au* 
tores; com tudo iílb , como nem todos aquelles , 
para quem efcrevo, fabem düHnftamente todas as 
particularidades, e diligencias, que fe devem pra­
ticar , para que eíla operaçaÓ fuccetla felifmente 
( donde nafce muitas ve ze s , que poucos íao os En­
xertos , que pegaô ) alíim me determino a fazer del- 
les huma fuçcinta defcripçaô , notando as princi- 
paes cautellas , que fe devem tomar ; e iíto com 
tanto maior vontade o faço, para que quem tiver 
á maò eíla minha O b ra ,n ao  haja de procurar em 
outro lugar as inftrucçoens neceíTarias fobre efta 
parte da Cultura da Oliveira.

Do Enxerto de Entrecafca, ou como ou­
tros chamao de Coroa.

4 Quando fe queira fazer uzo defta forte de 
Enxerto nas O liveiras, ou nos Azambujeiros , con­
vem primeiro efcolher os garfos. Se o Enxerto fe 
faz nos ramos de huma planta velha, he melhor ti­
rar os garfos dos ramos de dois annos da outra ar­
vore: fe a Oliveira he nova, querem fer tirados dos 
ramos de hum anuo, quando porém efres tenhaò 
o feu páo maduro, ou como fe diz commummente , 
vingado, '(a) Devem-fe efcolher os garfos femtye

S da-

(a) E.v qua arbore infercre voles , Juiculos ai itifitionem fim- 
turus es, videto ut fit tenera &-ferax , nodifqtte crebris -. &  cum 
frimam germina tumebunt de ramulis anniculis , qui Jolis ortum fpe- 
flabunt, Ó- integri erunt ,  eos legito ; ctaffundi ne minimi digiti, 
dolum, no lug. cit. 3,
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daquelles ramos , que olhaô ao Oriente eftivo, fen- 
do eftes primeiro que os outros dominados do Sol, 
que os fecunda , e enxuga da humidade fuperfhia : 
alem de que para os fazer mais faò s, robuftos e 
frucliferos que os outros, concorrem também as 
raizes a enviar-lhes maior quantidade de nntrimen- 
to. O s garfos haó de ter ao menos a groífura de 
hum d ed o , e que contenhaó no feu comprimento 
quatro ou finco olhos bons e grofibs.

5 Corta-fe ao depois a arvore ou ram o, que 
fe deve enxertar em huma parte unida , (a) que naó 
tenha nós , com huma ferra , fem lacerar a cafca , 
naó em plano horizontal, (b) mas fim hum pouco 
inclinado , para que as chuvas naõ penetrem tam 
facilm ente: a fuperfkie ferrada fe alfza com huma 
podoa afiada , depois fe ata com hum ramo de 
íalgueiro por toda a roda a cafca do tron co, para 
que fe naó abra na operaçao, que fe deve execu­
tar : porque he precizo intrometter entre o páo e 
a cafca huma efpecie de cunha de ferro , de oflb 
ou de páo duro, atè a profundidade de trez dedos 
traveífos; e ifto mui lentamente, para poder defa- 
pegar a cafca do páo fem offendela, e abrila.

6 Feito ifto , le aguçaó obliquamente com hu­
ma
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ma faca afiada os garfos na parte inferior por tan­
to comprimento, quanto he a profundidade, a que 
fe fincou a cunha fobredita: advirta-fe bem no cor- 
talos , que naó fe offenda o m iolo, («) nem a cafea 
que fica. Eftando eftes preparados, fe tira a cunha, 
e em feu lugar fe mettem á roda tantos garfos , 
quantas faó as aberturas, que terá permittido fa­
zer com a cunha a grolTura da arvore, e a bon­
dade da cafca; com tanto que os garfos fiquem diftan- 
tes hum do outro o efpaço de quatro dedos. O  
garfo deve fer introduzido de fo rte , que a (ua caf­
ca chegue a tocar exa&amente a cafca do tron co, 
que fe enxerta , (£) para que as duas cafcas cor- 
refpondaõ bem huma á outra; e ifto para que o 
íucco da planta poífa paflar entre o páo e a cafca 
do garfo com a mefma facilidade, que antespafla- 
va por todo o comprimento do ramo cortado. Pois 
fe tem obfervado, que a uniaò do garfo com a par­
te enxertada, naô fe faz já  com o páo de huma e 
do o u tro , mas fim com aquella parte interior da 
cafca, que he a mais delicada, que tem as fuas fi­
bras difpoítas ao com prido, e que fe confidera co­
mo hum páo em erva: de maneira que íe pode d i­
z e r ,  que a uniaó fe faz pela conjunção das fibras

S 2 erva-

SOBRE A CuLTtfR A DAS OLIVEIRAS. I 3 p

(a) Vojlea fur culos, quos infer ere voles, falce acuta ab ima farte 
tradito tam alte quam cuneum demijijli, fed ita ne medullam , ne ve 
alterius fartis corticem Udas &c. O mefmo Columella 4.

(b) Surculum aridum quem artiveras eximito , eo artito furculam, 
{¡uem inferere voles. Librum ad librum vorfum facito , artito ufqtte 
adeo quo frtacueris. Idem alterum furculam, tertium, quartum fa­
cito. Cat. lugar ciiado. 3. t
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ervaceas tanto do garfo, como do tronco , que : 
correfpondem hum as ás outras. Daqui fe conclue , 
quanto ícja neceííario abfte-r-íe de fazer eftá opera­
ção em tempo de vento, quede algum: modo po­
deria facilmente deíeccar aquellas tenras fibras; e 
o introduzir os garfos com cautella , para que fe 
naci torçaõ , (a) nem fe dobrem de maneira , que 
a fua caíca fe encha de rugas. Eítedgarfos depois 
de fer introduzidos e diípoftos em fórma de Co­
roa (donde vem também o nome defta efpecie de 
Enxerto ) devem ficar na altura de feis dedos aci­
ma do lugar onde fe enxertou.

7 Pára fegnrar os mefmos garfos , fe aperta6 
á roda com cafca de olmo , ou de falgneiro : depois 
fe cobre a cabeça enxertada , e os garfos á roda, 
fem facudilos , com lodo bem mi {lurado com arêa, 
c com palha miúda, ate que fiquem fóra ao menosr 
dois dedos do comprimento do garfo : cobre-íe xx 
lodo com mufgo , ou com hum trapo , e ali fe atta, 
a fim que detenha o mefmo lodo, riem íeja levado 
das chuvas: efic emplallro ferve de muito para im­
pedir, que a cabeça enxertada , e o garfo nao fi­
quem alterados do muito calor, dafecca, e das in­
jurias do ar.

D o Enxerto de Bnrhdha.
8 Nao fe pode deferever côa efpecie de En­

xerto'
(a) Neexacmiiir viroeniq , nec cortex a ligno decçdat alterutri 

Calamus ad corticem ufqtieJ-uum deprimxtur: ne luxetur dum ispriraimi 
tnvâ cortex npiimur in rugas. PI in. Libjr, X.VÍI, Cap. XIVS j



tfeVtó; com pienos palavras, e ao mcfrno tempo mais 
clnranichte , para quem fabe fazer o Enxerto ha 
poiico defcripto , dó que o fèz Catao (íz)*1 Pdrérti 
como alguns dos meus Leitores; pòderiáS 'dezcjsr. 
líuma explicação mais:drctiníknciada-y •dirfcr, què' fê 
neceíTita procurar na arvore , de que fe qtiêr nrhiti-- 
plicar a efpecie , os ramos novos e fabs, e, neftds 
efcolher hum olho bem formado, e bem‘nutrido,. 
que rnoftre a fua germinação bem fegora’: qUando 
fe défpreza efta attençaô , ainaior parte dòs Enxer­
tos ficao eftereis. Rifca-fe a cafca por dois dedos 
quadrados á roda , de forte que o olho fique no 
meio do dito efpaço , e ie coi;ta á roda com a ponta 
de hum canivete afiado, até chegar ao páo; depois 
fe defapega diligentemente efta porção: de eafca 
íem ofténder o olho. Naò importa, que com a caf­
ca fe tire alguma porção de páó , porque efta fe 
fepara ao depois facilmente , antes de applicar a 
Bur bulha ao feu lugar do Enxerto.Deve-fe igualmen­
te tirar efte olho íémpre dos ramos direitos, para 
que o renovo , que fane daquelíe olho , naó venha 
a crefcer obliquamente , como fuccede , quando fe 
toma a B urbulha de hum ramo obliquo.

9 Eícolhido o ramo , que fe deve enxertar, 
de caíca bem liza , e unida, corta-fe huma porçaõ

defta
n~-------r------------ ■ . 1 -» ■ ■ *■ ■ ■  "" 1 .

.. (#). . uUh. Fiem  , aut Oleam e[fe. noles , in de librum
fcalpro. eximito , alterum librum cum gemma de eo Fico, quod genus* 
£[fe voles, eximito; apponito in eum locum, unde execaveris- in al­
terum genus ■, facitoque uti conveniat. Librum longum facito digitos 
111. S.« latum digitos tres, aci e u n d em  modum oblinito , integito, 
m  ce,tera, Çap. XL.H. .
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defta da mefma medida e grandeza , que aquella, 
que íe defapegou antes com o olho : defapega-fe 
também efta , e em íeu lugar íe  applicaáda Burbu- 
Iha, de maneira que os lábios de huma toquem exa- 
ftamente os lábios da outra : ao depois fe liga com 
fios de lãa , que he matéria melhor que qualquer 
outra, porque fe extende á medida que acafca en- 
gro ífa , ou com linho , ou com canhamo , o qual 
fe volta e revolta á roda da parte enxertada , até 
que o Enxerto fique coberto; cobre-fe tudo ainda li­
geiramente com lo d o , deixando fempre livre o ef- 
paço do olho ,  para que pofla rebentar. Feito ifto, 
corta-fe a planta quatro dedos acima do Enxerto, 
para que o fucco vá fò direito ao o lh o, nem fique 
cou za, que poífa chamálo a fi com detrimento da- 
quelle. PaíTados 21. dias depois da operaçaó, fe ti­
ra toda a attadura para deixar o caminho dos hu­
mores mais liv re : pois então já  fe acha a Burbu- 
lhaapplicada feita hum verdadeiro membro da plan­
ta enxertada.

10 Efte he o methodo , de que uzavaó os A n ­
tigos (a) nefta operaçaó, ainda qu e, a dizer a ver­
dade , fe ache efta doutrina algum tanto differente 
dos preceitos de Virgílio. (¿) Aquelles querem , 
que para enxertar huma arvore de Burbulha, fe ef-

colha

1 4 1  M e m ó r i a

(a) Colum. Lihr. de Arbor. Cap. XXVI. ou Lifar, V. Cap. XI. e 
tambem Pallad. tibr. VII. Tit. V.

(b ) ............ qua fe medio trudunt de cortice gemm<e,
Et tenues rumpunt tunica:, angujlu:  in ipfo
Fiti nodo ftnus: buc aliena en arbore germen
Includunt, udoque docent iuolefcerc libro. Georg. II, Veri, 74?



colha na cafca delia hum íítio lizo fem nós ou olhos. 
Efte pelo contrario pretende, que fe procure na 
arvore hum íit io , onde a cafca efteja com muitos 
olhos, e que a abertura íe faça no meio de hum 
delles. Mas he neceffario advertir, que V irg ílio  
fuppunha (com  todos os Lavradores do feu tempo ) 
fer neceflaria eíta precauçaõ. A  experiencia porém, 
e a  razaó tem feito tocar com a mao a íua inuti­
lidade. Por quanto naõ he ja  o olho ( chamarei affim) 
bravo, aquelle,que ha de obrar, e produzir a no­
va arvore, mas íim o da caíca mança, que ali fe 
enxerta: donde he fuperfluo fazer aoperaçaÓ fobre 
o  olho bravo, que para o intento naõ tem nada 
que fazer.

11 O s Modernos mudaraõ de algum modo a 
mefma operaçaõ, fazendo-a ainda mais fácil. C or- 
tao eítes em triângulo a porção da cafca, que con­
têm o o lh o , fazendo primeiro huma incizaõ hori­
zontal duas linhas acima do o lh o ,e  duas outras 
incizoens lateralmente , inclinadas huma á outra , 
compridas pouco mais de meia pollegada, de maneira 
que fe venhaõ a encontrar na parte in ferior; e defte 
modo mais facilmente tirão o  o lh o , que eítá no 
meio da area fobredita. Cortaõ pois a cafca ,do ra­
mo , que fe há de enxertar, em forma de T : a 
incizaõ fuperior he horizontal , e  deve fer quaíi 
de pollegada em eia : afegunda he perpendicular 
de alto a baixo, comprida huma boa pollegada. 
D efapegaõ com huma cunha de oflb os lábios da 
cafca á roda do ta lh o , a £m de fazer entrar os lá­
bios da que contêm o olho debaixo da cafca das

duas
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duas incizòens■: principião a introduzila ponco a 
pouco pela ponta inferior, e a fazem defçer ao 
comprido da ín.ctzaõ ,■ até que o lado fuperior do 
triângulo correfponda á incizaÕ horizontal acima 
dita: a/IIm a porção da cafca , que contêm o olho, 
£ca coberta á roda da cafca da arvore , excepto o 
iit io , em que exifte o olho, que deve ficar livre e 
manifefto : poriífo ajuftao convenientemente a cafca 
delapegada, e a attaõ do modo acima dito.

12 Sobre o mefmo ramo fe podem fazer dois 
Enxertos hum oppufto ao outro , de maneira que 
a mefma attadura pode fervir a ambos os dois , 
para que íe hum falhar, fupra o outro.

13 Se efta operaçaò fe faz no mez de Junho, 
eftando entaõ a O liveira empregnada de hum fucco 
abundante , fe corta a parte fuperior ao Enxerto, 
como eu jà  d iffe, afim que concorrendo o fucco 
para o olho , efte mais depreíla rebente , e tome 
vigor antes do Inverno: mas fe fe differe a opera­
ção para os mezes pofteriores, ifto he,para o O u­
tono , entaõ a planta ou o ramo enxertado naõ fe 
corte fe naó na Primavera , quando entaõ a ve­
getação fe renova: porque defte modo o fucco nu­
tritivo obrando lentamence, acommette muito bem 
o  olim,, mas naõ o faz rebentar, como faria lo g o , 
eftando a arvore truncada : e nefte cazo o novo ger­
me naõ tendo tempo para tomar v ig o r, naõ teria 
força para reíiftir ás geadas, e aos outros rigores 
do Inverno. Pela dita razaõ efta efpecie de Enxerto 
jfe chjima de Burbulha dormente.

14. Sendo pois as Oliveiras enxertadas da ma­
neira



neíra fobredita , quando fe lhes deixao os ramos 
íuperiores ao Enxerto até á Primavera; aílim co­
mo eftes mefmos ramos crefcem , e fe nutrem igu­
alm ente, como fe fe nao tiveíTe feito incizao al­
guma , aílim muitos preferem o Enxerto de Bur- 
bniha dormente ( Parte UI. Cap. IVY §. 19 .)  por 
nao perder o fruéio daquelle anno, que dao ainda 
os ramos enxertados.

Do Enxerto de Cavallo.
ry Para fazer efta outra efpecie de Enxerto 

preciza-fe cortar abfolutamente a cabeça da arvore 
ou ramo , de que fe quer melhorar o fra ilo , por 
meio de huma fe r r a r e  efcolher e preparar o gar­
fo , como fe dille nos §5. 4. 6. Applica-fe huma
faca fobre toda a largura do tronco , mas hum 
pouco lateralmente diftante do miolo da arvore, 
que para maior fegurança naô fe deve nunca of­
fender : com algum golpe de martello fe fas en­
trar moderadamente a faca, de forte que a racha- 
dura naÓ feja maís funda de trez dedos. Nefta fe 
introduz huma cunha para tela aberta , em quanto 
fe lhe introduz convenientemente o g a rfo , o qual, 
cortando-íe na parte inferior em forma de cunha, 
fe advirta deixar aquelle lad o , que ha de olhar ao 
de fóra , hum pouco mais largo , e mais groflb , 
do que aquelle, que deve eftar ao de dentro.

1 6 N o collocar o gaffo fe tenha a advertencia 
de fazer,  que a fuá cafca dolado m ais largo che-

T  8UC
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gne a tocar a do tronco cie tal fo rte , que as dua$ 
cafcas fe correfpondaó exaêtamente; e ifto pela ra- 
zaó indicada no §. 3. Também fe deve advertir, 
que o garfo naó fique (a) «em pouco nem muito 
opprimido dentro da rachadura, mas que fique co­
mo em defcanfo , fem poder fer movido com fa­
cilidade. Bailará metter hum fó garfo , ou dois 
ao muito , quando a arvore for muito nova ; e 
deites fe podem metter ainda quatro , quando o 
tronco for groííb , fazendo fobre o mefmo outra 
rachadura em fórma de cruz. Acabada a E nxertia, 
feguraõ fe os garfos attando á roda o tronco , e 
fe cobre a ferida , para defendêla das chuvas e 
dos calores , como fe difle no §. 7.

Do Enxerto nas Raizes.
17 Efte methodo, para dizer a verdade, nao 

eítá autorizado nos noffos tempos por hum gran­
de numero de experiencias : com tudo iíTo póde 
merecer em alguns cazos fer tentado, como fe vê, 
que foi naõ fó prafiicado pelos A n tigo s, (b) mas 
ainda modernamente pelos Alemães e Inglezes. (r)

, / Ef- 3

(3 ) Ne hifcat nimium rima , ¡axeque capiat ( calamum ) aut ne 
parum'. exprimat, aut comprefum necet. Plin. Libr.XVII. Gap«
XIV.

(b) Aliqui okas in radicibus inferunt , ¿x ubi comprehenderint, 
cum aliqua parte radicis avellunt, &■  transferunt more plautarum. Fair

-lad. Libr. V. Tit. II. 3.
(c) Giorgio Agricola deIV Agruoitura. Tie art. of hufbandry b j  

F. Mortimer. Feilou of tie Royal Society.



Efeolhe-fe huma; das grandes raizes de huma' O li­
veira , de que fe quer variar a efpecie. Eíla córta­
le era varias divizoens, a cada huma das quaes fe 
applica o Enxerto , leja qual for o modo de En­
xertia. dos que tenho pouco antes explicado. Quan­
do huma, arvore he vigoroza , nao fe perde nada 
em tirar-lhe huma das fuas raizes meftras; pois da 
mefma pódem renafcer em hum tempo vinte e mais 
renovos. Defte modo fe pode propagar ( Parte I. 
Cap» II. §. i . }  e plantar de huma vez huma por­
ção de raiz com o feu Enxerto no mefmo lugar, 
no qual a Oliveira deVe crefcer e m orar; nem ha 
neceífidade de efperar todo aquelle tem po, que rae- 
dea entre a Enxertia , e o traníplantar a planta en­
xertada.

18 A ’ lem dos tempos diíFerentes, que até ago­
ra tenho referido., fegundo os diíFerentes géneros 
de E nxertos, direi geralmente , que os Gregos (a) 
queriaó, que as Oliveiras fe enxertaüem defde os 
25". de Março até os 4. de Julho , concedendo 
todo- eñe- tem po, para que nos lugares frios fe fi- 
zeífe mais tarde eíia operaçaò , e nos quentes mais 
cedo. N o tempo de Carao (b) queriaó, que as O li­
veiras fe enxertaíFem na Primavera , e nos entrelu- 
n io s, depois do meio d ia , fem vento auftral: C o-

T  2 lumella
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. 00 Gr<eci olea,s ab ofiavo Calendarum Aprilium die , ufque in (er? 
tium Nanarum Julii-inferi debere proripiunt : ita ut locis frigidis 
Jerius , calidis maturius inforantur. Palladi Icc. cit.

(b) Per -ver hac fieri oportet. . .'........ Oleas...........inferi opor­
tet luna filenti poß meridiem-, fine nsento außro, Gap, XL.



iumella (a) prefcreve., que ifto fe faça em Lua cref- 
cente , principiando. perto do Equinocio da Pri­
mavera até perto do meio de Abril. Eu naõ vou 
examinar,, quanto a opinião dos Antigos fofle bem 
fundada, e confervada unicamente por. tradiçao 
pela maior parte dos Cultivadores dos noíTos tem­
pos , fobre a influencia ,< que a Lua pode ter nas ope~ 
yaçoens doGampo, Efta opinião eftá univerfalme-nte 
muito radicada na mente dos Lavradores, ainda que 
naõ íeja bem provada por hum conveniente numero 
de obfervaçoens.exatlas , easrazoens Fiílcas con- 
tribuaÔ muito pouco até agora para períuadir to­
talmente iíto. Naô íe pode negar, que a  Lua in­
flua fobre os corpos terreftres: ella refle&e huma 
grande copia de lu z , que naõ pode deixar de pro­
duzir algum gráo de calor , como o celebre Mon- 
tanari ( b ) o moftron com a experiencia repetida 
de muitos modos, e com vários inftrumentos, diga 
o que diífer Muííchembroekio ( c ) :  ella produz

gran-

14$ M e m o r  i a

. (a) Omnes arbores, fanulatque gemmas agere coeperint, luna crefa 
tfute i nfarito , oliuam autem circa ¡equinoÜium mernum tifque in idus 
Aprilis-Lib. de Aib. Cap. XXVI. a.

(b) Nella Luna ( diz elle fallando do calor defte Planeta ná fuá 
Ajirologia conmuta di faifa pag. 9. ) oltre ció che ne dice Arijlotile, 
e che 'viene cormunemente confeffato, cbe Nodes in Plenilunio funt 
tepidiores, celo addita efperienxa ancora di uno Speccbio ujiorio 

'grande, col quale racolfi i raggi delta Luna , t fatti ferire in un Ter- 
Viometro ajjai delicato di motó, fi 'vede mojirar piá gradi di calore, 
tbé prima non facera. Ç Dijfi di uno Speccbio ujiorio affai grande , 
e Termómetro delicato di moto ) perche con gli ordinari , anxi di mé­
diocre grandexxa , e con Temometri pieni d’ altro , cbe di aria * 
imn fa ne •vede ejjetto fanfibile,

(c) Introdufaio ad P ¡¡i lofopbiam Naturalem §. MDCXXXYIL



grandes movimentos na Atm osfera, èn o  M ar, prin­
cipalmente quando as fuas forças da attracçao fe 
ajuntaó com as do S o l: ( a )  deve produzir outros 
femelhantes nos humores das plantas e dos ani- 
m aes; mas eftes últimos fe fazem tam occultamen- 
te ,  e ficao ánoífa vifta tam pequenos, que naô daó 
lugar ainda para fe poderem calcular os feus effeitps.

19 Se eu aqui quizeífe defcrever, de que modo 
fe devem governar as novas plantas fahidas dos 
Enxertos, a refpeito do numero, difpoziçaõ e for­
ma , que fe deve cónfervar nos feus ramos, feria hu­
ma repetição de quanto expuz na Primeira Parte 
deíla O b ra , principalmente nos Capítulos III. e IV : 
poriílo o meu diligente Cultivador recorrendo ali 
achará as inftrucçoens neceífarias, para poder re- 
giilar-fe fobre ifto. '

C A P I T U  L O V. ;
Pior modo de Appendix. : dos diferentes uzos da Almo-

feira.

T  Endo vifto nos Capítulos antecedentes o 
grande u zo , que faziao os Antigos da Á l- 

m ofeira, naõ fó para reftaurar a debilidade , mas 
também para remediar a algumas doenças das O li- 

' '_____ ve iras,

(a) Eftas duas forças, que coníiftem em huma efpecie de gra- 
vitaçaõ , ou ella fe exercite por via de preffaõ , uu de huma cer­
ta attracçaõ, eftas duas forças, digo, computando a roaífa do Sol 
c  da Lua , e juntamente a diftancia de ambos da terra, foraõ ef- 
tabefecidas pelos Aftronomos Fiíicos como 5 : 2 ;  ifto he , fe a 
força da Lua he 5. ,' a do Sol he 2. ; porque fe bem o feu glo­
bo contenha <¡o. e mais milhoens de globos da Lua, naô obftan- 
* e p e l a  grande diftancia, a fua força fica menor.
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veiras.,. julguei;, que naõ feria fora de propozito o  
indicar , de que modo preparavao efte fegundo fru- 
fto  (rt)d a  Oliveira , e confervavaô nas pipas (b) 
e outros vazos do mefmo modo , que fe conferva 
a  azeite, e o vinho, para applicálo utilmente a 
tantos outros uzos ; já  para deftruir tantas ervas 
nocivas ; já para matar tantas efpecies de infe&os, 
que infeftao os. a n im a e s as plantas, os moveis., e 
os fruítos ainda, depois de recolhidos; já  para fer- 
vir de remedio em algumas doenças: dos homens, 
das ovelhas, e dos bois.

■ z Recolhiaô os Antigos diligentemente toda 
a A lm ofeira, e borra , que fahia. das azeitonas ef- 
priuiidas , e ainda aquella , que fahia do fundo das 
tuas tulhas , (c) quando as faziaô por neceffidade , 
recolhiaô , d ig o , dentro de vazos.de terra , e alguns 
ali a deixavao por i f .  dias (d) ; depois deite tempo 
feparavaô a parte fuperiòr mais clara dá inferior

tur*

15*0 M e m ó r i a

(a) Ex oleti fruttus duplex ; oleum, quod omnibus notum , amur­
ca , cujus utilitatem quod- ignorant plerique , licet 'videre , e tor­
culis oleariis fluere in agros , ac non folum denigrare- terram , jei 
multitudine facere /ierilem : cum is bumor modicus , cum ad multas 
res, tum. ad agriculturam pertineat 'vehementer , quod circum arbo­
rum radices infundi folet, maxime ad oleam , ubicumque in agro 
herba nocet. Varro. Cap. LV. 7. Libr. t.

(b) Rfile amurcam periti agricola tam in doliis condunt , quam 
oleum., aut. minum. V-arro.- Libr. L Cap. LX/. Tambem Columella 
Libr. XII. Cap. L.

(cj As minhas Xfcmorias acitm indicadaS. Parte II. Cap. IV.
(d) Amurca cum ex olea expreffd , qui ejl bumor aquatilis , ac re­

trimentum conditura in -vas jidiie , id quidam fic folent tueri diebus 
XV, eo , quod ejl levi ¡¡imum ac fujnmum , deflatum ut trajiciant in 
alia vafa , <&- hoc idem intervallis , duodecies fex mcnfi' us proxi­
mis , item faciant. Cum id mvijjim;, potijfimum■■ trajiciant, cumfe-

»tjtit



•turva e immunda , e a trasfegavaò em outros vazos 
íemelhantes de 15 em 15 dias por efpaço de feis 
mezes. Na duodécima vez a faziaõ ferver em cal­
deiras , até que fe reduzia a hutna terceira parte, 
e  resfriada , a confervavaò em vazos preparados 
■ de p rop ozito , para fe fervir delia, quando o pe­
dia aneceílldade. Creio porém , que huma boa par­
te da dita Almofeira a confervaíTem , depois de 
•purificada , dentro de pipas («) e de outros vazos 
fem cuzinhála, principalmente a que fahia com fal; 
porque teria cuftado muita defpeza e trabalho o 
preparála toda do modo fobredite : antes em mui­
tos cazos ifto teria fido luperfluo , nem teria fer- 

•vido, como fe verá, para todos os uzos diferen­
tes , que vou a referir.

3 A ’lem de fer a Almófeira hum forte reme- 
dio para as plantas das Oliveiras , como tenho aci­
ma muitas vezes indicado , ella ferve para o mef- 
*mo fim lançada igualmente ao pé das outras arvo­
res fracas ou doentes , principalmente mifturada 
•com igual porçaó de agoa (b) , baftando então 20.

cana-
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tiefcit Luna, tunc decoquunt in abenis lenii igni duas partes quoad 
regerunt , tmr-.denique -ad ufum reCie promitur. "Varro Libr. cir. Gap. 
LXIV. ou Gap. LXI.

(a) Prteterea lacus, vel dolia prteparata fub teflo habere oportebit , 
quee feorfum recipiant fui cujtifque generis amurcam , Jive ,.qti£ fIn­
fera defluxerit Jive etiam qua Jalem receperit, nam utraque ujibut 
flurimis. idonea eft. Colum. Lib. XII. Cap, L. f.

(b) Amurcam fpargas , vel irriges ad arbores, circum,capita maio­
ra amphoras, ad minora urnas cum aqu£ dimidio addito} ablaquea, 
¿0 prius non alte. Cato Cap.-XXXVI. e tambera Pallsd. Libr. JII. 
T it. XXV,



canadas para cada arvore grande, e fò ametade pa~ 
ra as arvores pequenas.

4 O  mefmo produz nos grãos femeados, ( a )  
quando as fuas raizes faô infeftadas dos infeêlos: 
porjífo he muito antiga a cautelJa louvável , reco- 
mendada por muitos Autores modernos de A g ri­
cultura, e praticada em muitas partes , de deixar 
em infuzaõ por algum tempo os grão s, que fehao 
de femear (b) dentro de huma agoa nitroza, e ain­
da dentro da mefma Almofeira.

$r Nem fomente a Almofeira defende os grãos 
dos infe&os depois de femeados, mas os defende 
ainda depois de recolhidos , tanto na eira , como 
nos celleiros. Poriífo os Antigos enlinao, que quan­
do íeja neceflario formar huma eira ([c) de terra, 
convêm primeiro cavar a terra e mifturála com pa­
lha miuda; ao depois efpalhar fobre ella huma boa 
copia de A lm ofeira, e deixar que a terra a abfor- 
va. Quebrados, e eímiuçados os torroens , fe apla­
na a terra , e fe condenía battendo-a com m aços,

e fa-
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(a) A lii................mei amurca infulfa , cum coepit infc/lari feges,
perfundunt fulcos, <& ita noxia animalia jubmovent. Colum. Lib. 
II. Cap.IX. io.

(b) Semina vidi equidem multor medicare ferenrer
Et nitro prius, &• nigra perfundere amurca. '

Virg. Georg. I. V. ipj.
(c) Aream fic facito. Locum ubi facies confodito , pojlea amurca

cottfpergito bene, fmitoque combibat. Pojlea comminuito glebas bene. 
Deinde co¡squato , paviculis verberato. Pojlea denuo amurca conf-
pergito, fmitoque arefeat. Si ita feceris , neque formicre nocebunt,  
neque berb.e nafcentur. Cato Cap. XCI. & Cap. CXXIX. Semelhan- 
temente VarraS Libr. I. Cap. LI, Colum. Libr. II. Cap. XX. C final«; 
mente Pali. Lib. VII. Tit. I._



e fazendo paliar fobre ella hum cilindro de pedra : 
depois fe torna a molhar o pavimento com a mef- 
ma Alm ofeira, e deixado feccar , fe tem formado 
hnmaeira, que com as chuvas naó fe faz lamacenta, 
em que naõ nafeem ervas , e impede o eoncurfo 
das formigas, dos ratos, das toupeiras, para quem 
2 Almofeira he hum veneno mortal.

6 Peio que refpeita aos C e lle iro s, he precizo 
guarnecer (a) o pavim ento, e as paredes com lo­
do bem amaçado, e compofto de barro, Almofei­
ra e palha miuda; ou em lugar defta faó ainda me­
lhores as folhas feccas de Azambujeiro., ou de O li­
veira : mas efte lodo , antes de appllcálo, fe deve 
deixar macerar por quatro dias. Depois de appli- 
cado ,e fecco , novamente fe banha com o meímo 
humor : e quando tudo eftá fecco , para a lííe  tranf- 
porta o graó já  resfriado, o qual fe fará mais for­
t e ,  (b) nem ferá aífaltado do gorgulho, ou de ou­
tros animaes nocivos : e para efte fim alguns tam- 
hem efpalhaô a Almofeira fobre o mefmo g ra ó , 
coníhmiodo 20. canadas por cada 70O. alqueires 
pouco mais ou menos.

V  7  Po-
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(a) Frumento ne noceat curculio , neu muret tangant, lutum de 
•mmurca facito , palearum paulum addito , finito macerefcant tene ,

fuhigito bene , eo granarium totum oblinito crajjo luto , pojlea 
confpergito amurca omne quod lutaverit. Ubi aruerit , eo frumen­
dum refrigeratum condito , curculio non nocebit. Cato Csp. XCII. co­
mo outro fim Pallad. Libr. I. Tit. XIX.

(b) Si minut, en argilla mixto acere e frumento , <&* amurca , quod 
murem vermem non patitur ejfe, &• grana facit {olidiora , ac 
firmiora, quidam ipfum triticum confpergunt , c um addant in circi‘ 
isr mille modium qurdrantai amree. Varro Libr, I. Gap. LVII.



7 PoriíTo he , que hum femelhante Iodo ferve 
para guarnecer o pavimento e as paredes1 das ha- 
bitaçoens Catnpeftres ; porque defende ( a )  as pa­
redes compoftas de terra dás chuvas, que as aba­
tem , quando naó fao cobertas de c a l; nem’ cbm efta 
guarniçao fe abrem já mais ; nem ali nafce erva; nem 
os ratos podem formar buraco algum j para fe crea­
rem e efconderem» '

3 Em algumas terras he tanta a abundanda do 
convolvolo vulgarmente chamado1 Verdizela , que 
nafce, e fe apega á foda das Videiras , que as aper­
ta e molefta de modo , que fa-z perder muito do 
fcu fruclo. Para remediar efte inconveniente recor- 
riao os Antigos a huma efpecie de emplaftro , com* 
pofto de Alrnofeira , betume e enxofre do modo 
feguinte. Deitavao em huma caldeira de cobre (¿) 
finco canadas de Alrnofeira bem purificada, e a co» 
ziao a fo go  lento, movendo-a frequentemente com

huma

154 . M e m o r i a

(a) Si habitationem delutare vis, terram quam maxime cretofam ,  
vel rnbricofam fumito , eo amurcam infundito , paleas indito, fini­
to quatriduum fracefcat. ubi bene fracuerit, rutro concidito, ubi con­
cideris , delutato. Ita neque afpergo nocebit, neque mures cava fa­
cient , neque herbet nafcetur , neque lutamenta frtndent fe. Cart» 
Cap. CXXVJII.

(b) Convolvulus in Vinea ne fiet, amurcam condit,o , puram lene 
facito , in vas abenum indito congios II. pojlea igni leni coquito , rudi­
cula agitato crebro , vfque adeu , dum fiat tam craffum , quam mei, 
Poflea fumito bituminis tertiarium , fulpburis quartarium. Conte­
rito in mortario feorfum utrimque. Pojlea infriato quam minutijjime 
in amurcam caldam , fimul rudicula mifceto , <£• denua coquito 
fub dio. Nam fi in teilo coquas , cum, bitumen &  fulphur additum 
ejl, excandsj'cet. Ubi erit tam craffum, quam vifcum , finito frigef- 
fiat. Mac vitem circum caput, fub brachia, unguito , convolvulus . 
non nafcetur. Cata. Ca|>. XGY.



huma colher, até que tomava a coníiftencia do mel. 
.Entretanto tomavaô quatro onças de betume , e trez 
onças de enxofre , e pizados feparadamente cites 
dois.,ingredientes em hum almofariz , os lançavaõ 
muito; pulverizados dentro da Álmofeira quente 
pouco apouco, mifturando fempre tudo como dan­
tes. A o  depois recoziao no ar livre eíle compoíto; 
porque fazendo-o em caza fechada , como o enxo­
fre e betume eítavaõ ju n tos, podia accender-fe : 
quando tudo eftava tam groíTo como o vifgo 9o 
punhao a resfriar. Com efte compoíto untavaõ a 
cabeça á roda , e debaixo dos ramos da Videira; 
e deite modo nao podendo apegar-fe a V.erdizela, 
nao fazia damno á vinha.

9 O utro uzo preciozo da Álmofeira he o de cou- 
fervar nao fó os bois com perfeita faude , mas re­

m ediar ainda os feus males internos , e excitar o 
feu appetite , quando tem pouca vontade de comer 
(«). Para que naõ tenhaó de eítranhar o feu fabor, 
a que nao cítaõ coftumados , he neceíTario aeoílu- 

^ojálos pouco a pouco, borrifando com ella cada vez 
m a is  o que hap de com er, depois dando-lha a be­
ber miíturáda com huma pouca de agoa , e dahi 
fiibminiitrando-lhes aagoa , que podem beber , ef-

V  2 taudo

sobre a C ultura das O liveiras. 155

(ay B ov es  uti v a le a n t , &  curati bene fient , qui fafiidient  
cibum , uti magis cupide appetant , pabulum , quod dan s , amurca 
Jpargito ; primo paululum, dum confuefcant , pofiea magis., dato 
rarenter bibere commixtam cum aqua iequabiliter quarto quinto quoque 
die boc fic facies , ita  boves &- corpore curatiores eru at, &> morbus 
aberit. Cato Cap. C I I I .  Colum. Libr. V I .  Cap. IV .  e Veget. A rt, 
Weterinar. L ib . I I I .  Cap. I I .  i i »



tando com fede , roifturada com igual porção dá 
inefma Almofeira.

10 Igualmente a Almofeira he própria para re* 
mediar as chagas , que fe formad no interior da 
boca dos animaes, fem exceptuar os: homens (a) : 
e a farna de todos os animaes quadrúpedes; prin­
cipalmente aquella, que ás vezes dá nas Ovelhas. 
Tomavad para iíTo os Antigos ( b) huma porçaõ de 
Almofeira bem purificada ;e  a miíturavao comagoa, 
em que tinhaõ feito ferver tremoços , e com bor­
ra de vinho bom. Depois de ter tofquiadas as O ve­
lhas , untavao-nas todas com elle compofto , e as 
deixavao aílim tranífuar por dois ou trez dias 5 dahi 
as lavavaó no m ar; ou eílando longe delle , as la- 
vavaó com agoa falgada. D eíle modo as defendiao 
nao fó da farna , e dos carrapatos , mas obtinhaÒ 
huma maior abundancia de melhor laa.

11 A  Almofeira; lançada nos lugares , onde 
reinad as lefmas e caracoes , (c) fcrve-lhes de ve­

neno,

i $ 6  M e m ó r i a

(a) Ejficaci ad. ulcera interiora humani, quoque oris. Piin. Libr. 
XV. Cap. VIII.

(b) Oves ne fcabr/c fiant, amurcam condite , puram lene facito 
equam , ubi lupinus deferverit, fecem de vino bono inter fe omnia 
ionmijeeto pariter. Pojka cum detonderis, unguito totas , finito bi­
duum aut triduum confudent. Deinde lavito in mari : fi aquam mari­
nam non habebis , facito aquam falfam, ea lavito. Si b,tc fic feceris, nê  
que fcabrie fient, £?* lane plus , &• meliorem habebunt , &• ricini 
non erunt molefii. Eodem in omnes quadrupedes utito , fi fcabre. erunt. 
Cat. Cap. XCVI,

(c) Contra culices limacesvel amurcam recentem , vtl ex ca­
meris fuliginem fpargimus. i. . . . . .  Extinguuntur cimices amurca &
fejle bubulo , khis aut locis pervnflis 4........... Pulices amurca per
pavimentum frequenter afptrfa 8. . .  . . .  Mures 3 fi amurcam

* * ’ jfafh



neno, como òutro fim áquelles infe&os , que prin- 
-oipalmente no Eílio atormentao o genero humano 
de noite e de dia , ifto he , os mofquitos; faz mor­
rer os perfovejos , untando os leitos , ou outros 
lugares, onde eílaÕ pegados, miíturando-a primei­
ro com fel de b o i; mata as pulgas , efpalhando-ã 
frequentemente lobre os pavimentos das cazas ; os 
ratos fe lhe pegaó , quando feita bem craíla , fe 
expõem de noite dentro de Kuma frigideira j mif- 
turada e fervida com outra tanta urina de b o i, e 
efpalhadafria fobre a hortaliça ,íerve a dar caça aos 
in íèâos , que a deftroem; e , o que he mais , de­
fende os veftidos da traça, (a) quando cozida ate 
fer reduzida á ametade , com ella fe untab, den­
tro e fora , aífim no fundo como nos pés , e nos 
ângulos as arcas ,  os armarios &c. em que fe devem 
jrepôr,efperando porém que a unçao efteja- bem fecca.

12 Para conhecer, fe fo r neceflario, ainda mais 
a utilidade, quefepóde tirar da Almofeira cozida, 
fe coníidere, que efta ferve de hum meiô exceden­
te para diminuir os attritos , ou roilados dos cor­
pos (b) , queneceíTariamente devem moYer-fe huns

fobre

sobre a C ultura das O liveiras. t 57

fa t in e  infuderis , in domo noiie pofueris , adlxerebunt. 9 , .  . . . 
Campas nonnulli ficulneo cinere perfequuntur. f i  permanferint , uri- 

n a  bubula amurca ¿qualiter mijia conferveant , ubi refrixt- 
rin t , olera omnia boc imbre confperge. 1 j .  Pallad, L ib r. I. T it . X X X V .

(a) Vefiimenta ne tinea tangant, amurcam decoquito ad dimidium; 
ea unguito fundum arca , extrinfecus ,.<& pedes ,& •  angulos. Ubi 
ta  adaruerit , vefiimenta condito. Si ita  feceris- ,  tinea non noce­
bunt. Cat. Cap. X C V I I I .

(b) Amurca decotta axem unguito, &  lora , &• calci ament a  , &  
4v-ria i. omnia m eliora/acies. Cat. Cap. XCVII.



fobre os outros, quaes fao os eixos de todo o ge- 
nero; para fazer e confervar mais traftaveis em o­
les todos os moveis de coiro ; mais duráveis , e 
mais polidos todos os de madeira ( t f ) ;  mais li­
vres da ferrugem , e com mais bella cor todos aquei- 
les , que fao feitos de cobre , de bronze , ou de 
latão : os qüaes querem fer bem polidos antes de 
untálos , e depois de untados , fer outra vez po­
lidos antes de fazer uzo delles.

13 Q lie maiorincommodo do que o do fumo , 
que fe fórma, príncipalmente em tempo de Inver­
n o , nas cozinhas, e nas camaras, quando porcau- 
za do frio convêm telas fechadas, e chegar-fe com 
tudo iflb ao fogo para fe aquentar? E quanto maior 
naó he eíte incomodo nas habitaçoens dos m íticos, 
nas quaes ordinariamente naó ha cheminé, por on­
de o fumo poífa encaminhar-fe, e fahir? Para com 
os A n tig o s, (b).ç. principalmente-no v u lg o , naó ha­
via uzo de ch.eminés : mas para naó ferem moleita- 
dos do fumo , banhavaó (c) com Almofeira crua a 
fuá Lenha, até que ficava bem imbebida; expunhaó-a 
depois ao Sol para fe enxugar, e aífirn preparada 
ardia perfeitamente Xem dar fumo.

14 Finalmente querendo os Antigos confervar
faós

M e m ó r i a

(a) Et ittm ligneam fupellettilem  omnem fi ungues , non putefcet: 
&  cum ea ter feris , fplendidtor jiet. Item ab. ne a omnia unguito s 
fe d  prius extergeto bene. Pojlea cum unxeris , cum uti moles , exter­
geto, fplendidior erit, <&* ¡erugo non erit molefta. Cat, Cap. XCVI.II. 2,

(b) Philandr. ad Vitruv. Libr. VII. Cap. III.
(c) Codicillos oleaginos , <&• cetera ligna amurca cruda perfper* 

g ito , in fo le ponito, perbibant bene, I ta  ne^ue fumofa eru n t ,  «¡n arde* 
bitat bene. Cap. C X X X .



íaõs os figos feccos , os punhaò cm vazos de bar­
ro cozido , (a) que antes untavao com Almofeira 
cozid a; e o meímo faziaó em vazos íemelhantes , 
quando nelles queriao confervar toda a cafta de 
fruéto apegado aos feus ramos. Quando os fru&os 
(b) naó efiavaÓ muito maduros r cortavaó os ramos 
pequenos, que os fuftentavaó , e attados em mo* 
lhinhos os mergulbavao totalmente na Almofeira 
contida nos fobreditos vazos, e afllm os conferya- 
vao como frefcos. Em fim com o uzo da Almofei­
ra preparavaô os vazos novos, (c) que devi ao- con­
ter e confervar o azeite , para que naó foffe abior- 
vido por elles.

15' Dos uzos até aqui referidos bem fe vê-, quan­
to  os Antigos eftimavao a Almofeira , e por çon- 
fequencia de quantas utilidades^ fe privaó aquçlles, 
que a deixaô perder como huma couza luperfiua, 
fuppondo , que naó poífa produzir alguma venta- 
gem. Q uiz de propozito referir em forma de an- 
notaçoens as naefmas palavras dos Antigos .( que em 
matéria de Agricultura nunca propozeraõ couza 
algum a, fem primeiro a ter provado com a expe- 
riencia) para que nenhum podeífe já  mais fuppôr, 
que eu tiveííe propofloventagens imaginarias, pa­

ra

sobre a  C ultura das O liveiras 15^

(a) Fici aridte Ji voles ut integre fint, ia vas fittile condito„ id 
gmurca decoila unguito. Cat. Cap. XCJX.

(b) Virgas murteas Ji voles cum bacis fe rv a re -, <&* item aliud ge­
nus quod vis , &  fi ramulos ficulneos voles cum foliis  ,  inter f e  
alligato , fafciculos fa c i t o , eos in amurcam demittito , fupra fle t  amur­
ca facito. Sed ea qua demiffurus eris , furaito- paulo acerbiora. Vas s 
quo condideris , oblinito plane. Cata6 Cap. CI.

CO As. minhss Memorias aoima citadas. §. CXXX,



ra moftrar, qne na Oliveira tudo he preciozo. A  
fua mefma madeira he precioziífima nas manufatu­
ras mais delicadas, porque tembellas vêas, recebe 
hum belliíllmo luftro , conferva-fe por muito tem­
po , c dá fcmpre hum cheiro muito agradavel: as 
partes oleozas, que faõ por confequencia inflama- 
v e is , fazem que cila fe queime com igual facilidade 
tanto verde como fccca.

1 6 Finalmente efta Planta por fer muito rezi- 
nofa, he daquellas , que íaô menos acommetidas dos 
raios. Daqui vem ( quanto eu penfo ) o uzo an­
tigo  recebido entre osChriftaõs, por to d a a lta lia , 
e por varias partes de Europa , de accender os 
íamos da Oliveira nas occafioéns dos temporaes; 
de polos fobre as T o rre s , as G azas, as Arvores, 
as Camas , nos confins dos Campos &c. H e bem 
verdade ,  que mais que tudo vale a benção , que 
fobre elles fe pratica no Dom ingo de Ramos , da 
mefma forte , que fe uza fobre as Palmas ; c que 
prezentemente o o b je to  fó , que move o povo,h e 
a devoção. Porém nada repugna., que havendo tal­
vez antigamente no povo efte coftume para o fim 
de fe defender dos raios,.(a) a Igreja o tenha adop­
tado , e coníagrado com as ceremonias fantas.

C A *

i  6 o  M e m ó r  i á  \

00 Póde-fe fufpeitar, que os Antigos tiveflem ao menos al­
guma noçaõ da Eleflriçidade Atmosférica pelo que refpeita aos 
raios. A fc,em que eftavaõ, que a arvore do Loiro protegida de Apol­
lo , e refpeitada de Júpiter, fofíe livre dos raios , he huma fé total­
mente fundada na Fiíica do Iíleftricifmo : fendo o Loiro refino- 
(o , e poriíTo de natureza repugnante ao raio, como o faõ todas 
as plantas rçfinofas.



SOBRE A CuLTURA DAS OLIVEIRAS. l6l

8 C A F I T U L O  V L
■ Calendar} o das O^erafoeus r el at was d Cultur a das 

rOliveiras, dififibuidas frguudo os mczes do an­
no ¡nos quaes fe  devetn fazer.

Ara que o meu Cultivador poíía em huma vif- 
ta de olhos conhecer com que ordem , e em 

que tempo mais conveniente tenha de -executar as 
mais importantes operaçoens, que requer a cultura, 
de que até agora tratámos ; eu determinei ajuntar 
eíle ultimo Capitulo em forma de Calendário, o 
qual moâre , o que fe deve fazer de mez a mez. 
O s A n tig o s, Varrao , Coltim ella, e Palludio , pa­
ra fazer o feu Tratado de Agricultura mais com ­
pleto , julgaraô fazer huma cotiza util para os .La­
vradores, dividindo por meio dos tempos todas as 
eperaçoens do C am p o ; e  poriííb Varrao ( ) divide 
todo o tempo do atino em oito partes , em cada 
huma das quaes moftra o que elles devem praéli- 
car. Coliimella ( b ) mais diligente que os outros, 
accômoda as operaçoens agrarias a cada ametade 
de todos os mezes , dando quinze dias ás obras 
para fe fazerem (c) ; porque quinze dias antes nao 
le podem dizer qqe faõ feitas muito cedo , nem

X  fei-

(a) Livr. I. defde o Cap. XXIX. até o Cap. XXXVI.
(b) Liyr. XI. Cap. IJ.
(c) Satis atttem ei'i i  'per dimidios menfes inequi quodque negotium, 

quia neque prtefe/Unatum opus nimium immature videri pojjit ante 
quindecim dies falium  ,  nec rurjus pofl totidem nimium tarde, Co­
lum. lujj. cit. 3.



feitas quinze dias depois , ie pódem dizer feitas 
muito tarde. Palladio (a) porém naõ fòmente affi- 
gna , mas defcreve toda a operaçaó , que fe deve 
fazer cada mez. Com  o exemplo pois deftes pri­
meiros Meftres , efquecidos qnafi totalmente nos 
noífos tempos, efpero , que fe naô julgará fuper- 
dua efta efpecie de lembrança, na qual fe acharáó 
também apontadas outras operaçoens relativas é  
O live ira , e ao azeite, que defta planta fe tira.

2 Antes porém de apontar lingularmente as 
operaçoens próprias a cada m ez, direi em geral ,  
que o tempo para plantaras O liveiras( b) nos ter* 
renos ferteis , planos, e mais expoítos a confer- 
var a hum idade, he o da Prim avera: e nos luga­
res montuozos , nos quaes o terreno he mais expoí* 
to a feccar-fe , he o do Outono.

3 Q ue nos Paizes frios, fe faz a poda mais 
convenientemente na primeira EfiaçaÕ; enos Pai­
zes quentes e temperados fe faz no O utono, e 
ainda em alguma parte do Inverno.

4 Q ue em qualquer Eftaçaõ, quando o máo tem­
po (c) naõ permitte fazer obra algum a, fem prefe 
deve attender e preparar os eftrumes ( Pag.
§ i .  ) revolvendo-os , e  mifturando-os entre íi , 
para que poífaõ fermentar b em , e fe façaõ bem

cor-

1Ó2 M e m o r i ã

(«) Defde o Livr. II. até o Livr. XIII.
(b) Siquis quarat, quod tempus olee ferenie f a t , agro fuco per, 

ftvientim , agro Uto per wr. Cat. Cap. LXI.
(cj Ubi tempejiates male erunt, cum opus fierinon poterit, Jlct~ 

cus ia Jierquiliuium egerito. Idem Cat. Cap. XXXIX.



curtidos, miúdos, igualmente fubítanciozos, eprò- 
ptros para o tempo, em que fe deveráò applicar ás 
Oliveiras.

y Que no principio do Outono (d) fe devem 
preparar, e ao depois acçommodar para todo o In­
verno os canaes c os vallados de terra ou de pe­
dra, que fervem para efeoar asagoas tanto nos Vi­
veiros, como nos Qlivaes; para que eftas levem 
menos terra que for poífivel, principalmente nos 
outeiros, e em outros lugares montuozos, e de­
clives, onde coftumad fazer damnos, que ainda 
que ao principio commummente fe julguem de pou­
ca confíderaçad, cauzao ao depois peflimas confe- 
quencias.

6 Também nao quero deixar de advertir, que 
ao Inverno, e fobre tudo nos Faizes frios, fe te- 
nhaõ bem fexados e quentes os armazéns , nos 
quaes o azeite pofto fe pode congelar: porque todo 
o azeite ( b )  , e principalmente o azeite fino, con- 
gdando-fe, naÕ pode depor as partes mais groífas, 
e purificar-fe perfeitamente; e deite modo fe altera, 
e perde da fua boa qualidade.

7 No Inverno também, quando o tempo o per- 
miitte, fe cranfportaõ ao pé das Oliveiras as ter-

X z ras * *

sobre a C ultura das Oliveiras, i 6$

(a) Per hiemem aquam de agro depelli oportet. In monte fo¡fas in­
ciles puras habere oportet. Prima autumnitate cum puhis e jl , tum 
maxime ait aqua pertentum ejl. Cum pluere incipiet, familiam cum fer­
reis , farcuUfque exire oportet , incilia aperire, aquam diducere in 
mias, <& fegetem curare oportet, uti fluat. C u . C»i>. CLV.

(i) Veja5-fe as min&as Memorias fobre a raanufaftura do azei-
*e j. CXXVI,



ras fortes , onde o terreno he folto ( Pag.: '122% 
§. 8 .)  e terras í'oltas , onde o terreno he forte 3 
para as miñurar na Primavera. ¿

J A N  E  I  R  O,

8 Ñeñe m ezcavao-fe as terras, (a) qué deverti 
30 depois fervir para formar os Viveiros das O li­
veiras (Pag. 5». §:. 3 .) :  cavao-fe as covas, ( Pag. 46. 
§ . 2 . )  nasqtiaes depois déhumanno-, oti na Prima* 
vera, ou no Outono féguinte, fe had de plantar as 
novas Oliveiras.

Se as terras tem ñdo antes preparadas conve­
nientemente, fe fazemos Viveiros dos Azambujei- 

jo s  ( Pag. 13. §. 7 .)  que nafceraó dos caroços j c os 
que fe formad, enterrando os olhos tirados da cepa, 
ou raizes das Oliveiras { Pag. 27. §. 4. e feg. )?;' 
nao fendo porém o frio rigorozo , e as terras en* 
dureeidas pelo- geló . 1

Plantao-fe as Oliveiras de todas as fortes ñas 
covas cavadas e preparadas antes no feu tempo 
devido.

Governad-fe as Oliveiras velhas , e ainda as 
mais novas, quando fe nao tenha podido fazer nos 
mezes de Novembro e D ezem bro, que fad muito 
mais proprios para eftes trabalhos.

Depois do meio do mez fe podad aquellas, que 
o nao foraô no Outono , com tanto que os diás

nao

í c > 4  M e m o r i a  :

(a) Pajiinum fieri nunc tempus eji : quod fit tribus generibus, aut 
terra iit, totum fojja, aut fulcis , aut fcroinbus. Pall, Libr. II. Tit, X,



nao fe jaõ muito frios e rigórozos: e poriílb neile 
meZ fe  obferva aquí 11 o , que fe prelcreye a refpei.fp 
das Videiras; ifto h e, de naÕ podar ( a ) nas pri­
meiras horas da man ha a:, mas depois que o ar ef- 
tiver hum pouco mais quente.

Recolhem-fe o mais depreíTa as azeitonas, fp 
ainda eíliverem fobre as arvores , para tirar aellas 
o azeite logo depois de recolhidas.

F E  V E  R  E  I  R  O*.

9 Semeáò-fe os caroços das azeitonas, quandQ 
a terra nao eñiver gelada, ou muito alagada. ,1 

Faz-fe toda a forte de Viveiros (¿) de Oliveiras 
< Pag. 13. §1 7. efég.P ag. 2 7. 5. 4.e  íeg. Pag.32. §.,4. 
e fe g .)  e dos Viveiros fe tranfportao as plantas no­
v a s, que eftao maduras , e fe tranfplantao nos O li- 
vaes. ' '

Caváó-fe também as covas para o Outono 011 
anno íeguinte para o uzo das Oliveiras.

Defcalçaô-le as cepas e raizes daquellas O li­
veiras (Pag. 27. § .2 . )  das quaes fe querem tirar 
os ólhos cu botoens , para com elles fazer o V i­
veiro.

' ' ■ Ca- 3

sobre a C ultura das O liveiras, i 65

( 3 )  Si maior eft vine* .vel arbufti mo dm , quicquid ex autumno 
putationis fuperfuit , repetendum eft, fed ita ne matutinis tempori­
bus mitis faucietur : quoniam pruinis <&■  gelicidiis noflurnis adhuc 
rigentes materfte* ferrum reformidant,, 6. . . .

(b) Inter Nonas deinde , &  Idus, pomorum feminaria facienda funt, 
mature plant* de jeminarxis in ferobes transferenda. Colum. Lib, 

X L  Cap. II. 15,



i66
Cava-fe a terra á roda das Oliveiras : pódad- 

fe ( Pag. 16. §.13.) tambem nos Paizes tempera­
dos (a). Faz-fe omeímo nos Viveiros, fobre cujas 
plantas fe cortad os ramos fuperfluos, e fe fuppri- 
mem as raizes capillares , que tiverem lançado í  
flor da terra.

Fazem-fe as mergulhias das Polas nafcidas ao 
pé das Oliveiras. ( Pag. 3?. §. 9. )

Planta-íe toda a forte de Oliveira (¿) depois 
da ametade do mcz , e íe Ibes applica huma par­
te do efterco ( Pag. 118, §. 6. e feg. ) (c) e fe lhes 
lança ao pé a Almofeira mifturada com urina ve­
lha : mas ifto deve-fe fazer nos primeiros dias, ani 
tes que principie o calor.

Nos lugares temperados fe principiad a fazer 
os Enxertos (Pag. 135'. Cap.IV.) depois do meio 
do tnez.

Viíitao-fe da maneira coftumada os canaes e 
vallados ( Pag. 47. §. 4. e Pag. $0. §. 7. ) que ferr 
vem para defpejos das agoas.

Mifturaó-fe e revolvem-fe muitas vezes os ef- 
•trames. ( Pag. 117.$. 4.)

Pro-

M e m o r i a

(a) Item vinearum fofiio iifdem locis peragenda , arbujhritmque 
five putatio , five alligatio finienda e(l. Colum. Libr. XI. Ctp. II. i5.

(b) Malleoli <ó- viviradicis pofitio hujus temporis ( poft idm ) ejfe 
videtur optima. Nec tamen deterior inter Cal. Idus ftquentis meti- 
fis , utique fi nm fit fervent ijfima regio: fi vero etiam magis fri­
gida , vel metiar e fi. Infitio quoque arborum . . . . .  tepidis locis hoc 
tempore commode aaminifirabitur. Coi. lug. cit. 23. Vcj. tambena PaJ*. 
lad. Libr. III. T it. XVIII.

(c } Hoc eodem tempore ( na primeira parte do roez )  fierceris parfj 
. . . .  oleis............ infpergetida. O mefmo Colum.



Prohibe-fe , que os gados vao a paitar nos 
O livaes. (P ag. 114. §. 6 .)

M A R C, O.

10 N os Paizes fríos femeao-fe os caroços das 
azeitonas. ( Pag. 9. §. 3. e f e g .)

Fazem-fe os Viveiros , como acima fe difle.
Plantaa-fe as Oliveiras nos terrenos planos e  

húmidos. ( Pag. 45'. Cap. I. e Pag. 5-1. C ap. II .)
Rareao-le as P o las, que hum anno antes naf- 

ceraõ ao pé das Oliveiras velhas ( Pag. 38, 
§.5\ e 6. ) confervando poucas delias as mais vi- 
gorozas, as quaes fe pddaõ depois do Equinocio 
do feu terceiro anno.

Com o tambem fe pódao agora todas as outras 
plantas de Oliveira. (Pag. 74. C a p .I I .)

Recolhem-fe os g a rfo s, (a) antes que reben­
tem , (P a g . 137. §. 4 .)  que devem íervir para fa­
zer os E nxertos: fendo eíte o tempo proprio para 
enxertar, naô fendo o  Paiz frigidiffimo.

Cavao-fe as covas para plantar as Oliveiras 
ao  O u ton o, ou na Primavera feguinte.

D efcalçaõ-fe, e governao-fe com o feu eítru- 
me as plantas1: e quando dao íignal de moleítia 
( Pag. 127. §. 3. e feg. )  fe applica ás raizes o reme­
dio da Alm ofeira fem fal. R af-

sobre a C ultura das O liveiras, i 6y

(a) Surculi quoque filentes ad injitionem nunc (  na primeira ame- 
tade do mez ) pxcipue utiliterque leguntur , &  ipfa in fit io mitium 
Atque arborum longe nunc efl opima. 2<?.............Scrobes omnis ge­
neris , quos eris autumno confiturus. hoc tempore praeparari eporte- 
lit .  Colum. Libr. XI. Cap. II. 28.



Rafpa-fe o muígo , e òutra qualquer planta 
paraílta íbbre as mefmas. ( Pag. 124. J .  2,. )

Sendo a planta efteril, efte he o tempo de fii- 
rála com a Verruma FjranceZa, fazendo aoperaçao 
deferipta no §. 4. da Pag. 125*.

Nad fe deve clquecer o bom "Lavrador de reco­
nhecer os canaes , que fervem para o efcôo das 
agoas , como affim de fazer accommodar aquelles 
vallados ou muros , que fervem para iuftentar 
a terra, entupidos ou cahidos na invernada pafo 
fada. í

Mifturad-fe ainda, revolvenvfe, e .efmiuçao-fg 
mukas vezes os eífcrnmes,

A B R I L ,

i r  Plantad-íe as Oliveiras nas terras fo rtes, 
e fujeitas a huma fuperabundante humidade. Pois 
nas terras foítas , e enxutas he ferripre. mais util 
e  vantajozo, como fe diíFe, plantálas o  mais an* 
tecipadamente que for poíHvel.

N o principio do mez pódem-fe ainda plantar 
os V iveiro s, quando fenaô tenha podido fazer nõs 
mezes antecedentes de Fevereiro -e Março , que pa­
ia  iflb faÕ mais convenientes.

Pódad-fe as Oliveiras principalmente nos Pai* 
zes frio s, e fe raread ainda as Pôlas, (P ag. 29. §. 
8. e fe g .) que nafeeraô da cepa das meímas plan* 
t a s , podando áquellas , ( Pag. 39. $ . 7 .  ) que tem 
chegado a idade de admittirem. efta operaçad.

IguaJmente na primeira ametade do mez fe

t,68 ' M  e M o r í  a  ’ *



yizitao os Viveiros já feitos (a) , para extirpar as 
ervas., e fachar commodamente a terra.

M ove-fc a terra com o arado nos Qlivaes pa­
ra cortar e extirpar os fetos. (P ag. u i .  § .2 .)

Efmiuça-fe a terra forte , que fe tranfportou 
no Inverno ( Pag. i22.:§. 8.) para mifturála coma 
lige ira , que fe cava ao pé da Oliveira : ou vice verfa.

Na fegunda ametade do mez fe enxertao os 
pequenos Azambujeiros 7 ,que eftao no V iveiro; 
( Pag. 160 Cap. III. ) e fe as Oliveiras largao a caf- 
ca (b) , fe enxertao tanto d ?Entrecafca , como de 
Burbulha, e de Cavallo. (P ag . 135-. Gap. IV. ) 

'Miíturaó-fe. e revolvem-ie ainda os cítercos. 
Concertaô»fe os aqiieduftos e vallados para as 

agoas ,.c para a terra,

M  A  I O .

i 2 Neíte mez fe podem ainda plantar nos tabo- 
leiros preparados antes as pequenas Tanchoeiras 
sos ramos cortados para fazer os Viveiros das O li­
veiras, e cobrir a fua fuperíicie com miifgo , para 
que o calor do Sol as naó faça abrir: ainda que 
eíta operaçaõ fe fará mais opportunamente na ulti­
ma ametade de Março até o meio de Abril ( c ).

Y  D e-

sobre a C ultura das O liveiras, i 6 9

(a) Seminaria , qus junt ante f a ã a  , ru n cari, adhuc commode 
-ffodiri poffunt. Colum, lug. cit. j j .

(b) Pojfuntque , ji jam  librum remittunt , inferi ole.e , rusi em- 
tylajlrari. O mefmo Colum. 37. Vej. também Pallad. Lib. V. Tir. II.

Çc) Hoc eodem rnenje fu  pajlinato femiuario wvijfma pojitio efi
o le a *



1 7 0

Dcvem-fe viíltar os Viveiros (P ag. 15', §. 1 r. 
Pag. 20. §. 7. Pag. 29. §. 9 .)  feitos de qualquer 
modo , para fachar rniudamenre o feu terreno, pu­
rificando-o das ervas; para difpôr nos pequenos 
Azambujeiros o novo ramo, fobre que fe deve fa­
z e r ,  a feu tem po, o Enxerto; para cortar os pe­
quenos renovos , que nafeem debaixo do mefino 
Enxerto : e eftas diligencias fe devem obfervar (a)  
frequentemente por todo o E ftio , e Outono fe- 
guinte.

Nos Paizes muito frios , e chuvozos(b) fe faz 
a poda , e fe rafpa o mufgo. ( Pag. 75». §. 10. )

Antes da chegada dos grandes calores, fe ap- 
plana ( c)  a bacia feita no Outono á roda d a O li-  

.veira (P ag . 113 .$ . 4. ):cava-fe a terra , e fe  aceu- 
mula para cobrir o pé da planta.

EnxertaÕ-fe os Azam bujeiros, colhendo fem- 
pre o garfo manco das Oliveiras muito vigorozas 
e de boa raça.

Applica-fe o remedio contra o bixo das azei­
tonas. (Pag. 233. §. 11. e feg. ) J  U-

M e m ó r i a

clearis talea, eamque oportet, cum panxeris , fimo <&- cinere inifiis obii' 
nire , <&- fuperponere mufeum , ne ¡ole findatur , jed hoc idem opus 
melius fiet ultima parte menfis M artii, vel prima menfis Aprilis , 

eat ens temporibus, quibus pracepimus feminaria plantis vel ra­
mis conjerere. 42..........

(a) Hoc mttife feminaria omnia crebro fodere oportebit, fed a Caleti' 
dis Martiis ufque in Idus Septembres , omnibus menfibtts non folum 
feminariis , fed etiam novellis vineis danda foffio efi. Columella Lib. 
XI. Cap. II. 41.

(b) Nunc feminaria fodiuntur ajfidue , &• locis praegelidis &
pluviofis ole<£ putantur , eis mtifcus abraditur. 2............

(c) Arbores..............  que ab laqueat ¡e fuerant} occare 3 hoc ejl ope­
r ir e  jam convenit. Pall. Lib, VI. Tit. IV.



so br e  a  C u l t u r a  d a s  O l iv e ir a s , i  7 1  

J u n  u o .

13 Sachao-íe os Viveiros para os ter fempre 
limpos das ervas; e aquellas plantinhas, qne forao 
primeiro enxertadas , e pegadas, fe devem viíltar 
exaftamente, ao menos huma vez cada femana, pa­
ra lhes tirar todos os renovos bravos, e outros 
i-adroens fuperfiuos e damnozos no ramo do- 
m eftico; e pedindo-o a neceffidade , fe devem re­
gar.

Faz-fe na Oliveira o Enxerto de Burbulha(tf) 
(P a g . 140. §. 8 .)

Antes da ametade do m ez, fe as bacias nad 
eftiverem applanadas , e a terra cavada , c coberto 
o pé da O liveira , como fe difle no mez antece­
dente, por cauza(Z') de outros trabalhos , que tc- 
nhaó legitimamente impedido de o fazer , deve-fe 
agora executar antes que chegue o Solíticio.

Afíim como neíle mez o azeite , pofto dentro 
dos vazos nos armazéns, fez a fua inteira depo- 
ziçaó , e fe tem purificado ; affim fe necefilta de o 
trasfegar de hum vazo para outro , pondo em hum 
vazo feparado o azeite fuperior bem purificado , 
claro e tranfparente, e em outro vazo aquelle, que 
fe vê mudar de cor no aéfo de trasfegálo, quando

Y 2 fe

..(a) Hoc menfe tjel fulio ccltbralur inftiio . . . . . . .  que cmf laftra­
tio dicitur, ¡olit arborilus conasenit , quibus pinguis fuccus in cortice 
efi , ut ficis , &■  oleis. PaU.Xib. VII. Tit. V. a.

t (b) His diebus ( na primeira ametsde de Junho) Ji opere aiifli 
fumus . , . . .  omnes arbores' fructifer £ circumfoffx aggerari 'debent, 
ut ante foljiitium id opus perafium Jit. Colura. Lib. XI. Gap. II. 46,



fe chega ao fundo do vazo, parecendo de cor bratr 
ca e turva. Nem to primeiro fe deve-já mais mif~ 
turar com efte íegundo , ainda depois de aclara­
do : porque aquelle tendo íldo o primeiro em pu­
rificar-fe e fublimar-fe, he fempre muito melhor , 
que o íegundo; e poriífo com razao fe chama azei­
te fobrefino. N o v a z o , em que fe repõem o azeite 
turvo feparado da borra mais grolfa, fe ajuntaó to­
das as porçoens do azeite femelhante, que fe tira 
dos outros vazos, no qual fe deixa depor, e acla^ 
rar até o fim do mez feguinte,

J ULHO .

14 Gomo em muitos Olivaes fe femeaó varias 
fomentes , como cevada, trigo & c. jaífim nefte mez, 
depois de as ter recolhidas, (a) fe deve logo cavar 
a terra á roda das plantas, e accumuiála hum pouca 
aos feus pés, para defendêlas do ardor do Sol.

Igualmente fe arrancao os fetos antes dos di­
as Caniculares, os quaes, depois de feccos, fervem 
para fazer a cama ás ovelhas, e outros animaos ; 
fazendo eftes o eñe,reo muito melhor, e mais fub- 
ftanciozo , e a&ivo que a palha, que as folhas, 011 
qualquer outra couza.

Pode-fe fazer ainda o Enxerto de Burbulha (JA.
Na 6

172. M e m o r i a

(a) Hoc menfe arlores , qu-.s in meffe Jleterant , feftis ntejfibus o ru­
antur aggejlione terrarum propter nimios Solis ardores..........utiliter,
mel ante caniculares dies , Jiiices extirpalis. Pall. Lib. VIII. Tit I.

(b) Hoc etiam menfe emplaftratio celebrari pote ft. Pall. Lib. eo^ 
dem Tit, III,



N ao fe deixa de regar os V iveiros, e as plan­
tas novas tranfplantadas das O liveiras, quando o pe­
ça a neceíEdade.

Perto do fim do mez fe trasfega fegunda vez 
o azeite dos fundos, repoftos em vazo feparado no 
mez antecedente, que fe achar claro; e ferá muito 
bom para o comer, pofto que menos perfeito que 
o prim eiro, efcolhendo do feu vazo aqueile , que 
fe acha purificado e tranfparente, pondo o outro 
do fundo ainda turvo em hum terceiro vazo: efte 
terceiro azeite, fendo pofto em lugar mais quente, 
(e rarefaz, e íe fo lta , precipitando ainda no fun­
do todas as matérias oraífas e más.

A G O S T O »
\
- Ainda neftc mez fe enxertaô as Oliveiras 
(a) de Borbulha.

Cavad-fe as co v a s ,( 'P a g . 4 6. §. 2. e 3 . ) nas 
quaes fe querem plantar as O liveiras, ou Tancho- 
eiras no mez de Novembro , e feguintes ; adver* 
tindo porém de fazer fogo dentro nas mefmas, an­
tes de plantálas.

Deve-fe cuidar , que os V iveiros, e as O livei­
ras novas naõ padeçad a iecca ; e poriftb convêm 
regalas.

Extirpadrfe ainda commodamente os fetos , 
( b y  pofto que feja melhor fa zê lo , como acima fe 
diííe , antes dos dias Caniculares. S E T -

sobre a C ultura das O liveiras. ?y  f

(a) Et iam nttne ewp&ijhrüntut árhujla. Pall. Lib. IX Tít. VI. 
1 FiíiX; quotjue aut careu , ubkwique najatur , Augujlo mnfe

rtãs



S E  T T  E  M E  R  O.

16  Nefte mez fe principiao a enxertar as Oli­
veiras de Burbulha dormente. (Pag. 144. §. 13.)

Trasfega-fe terceira vez o azeite dos fundos> 
feparando novamente o claro e bom do turvo e máo; 
fahindo o mefmo , ainda que muito inferior aos 

.dois primeiros, muito capaz para o comer , por 
fe Ihe nao ter dado tempo para attrahir o máo 
cheiro e fabor, que facilmente fe communica, que 
contêm o fundo, e a borra mais groífa. O ultimo 
turvo, e mais groífo, que fica nofim, fe guarda­
ra' para o uzo do fabaó, e das laas ordinarias. 

Principiad-fe a colher as azeitonas verdes, 
que fe quizerem curtir (a) para fe comerem.

Mif-

X7 4 M e m o r i a

reãe extirpatur , melius tanicn circo. làuc Júlios ante CanicuLc exor- 
iúm: Cokmi. Lib. XI. Gap.. II. 62.

(«) Se houver algum curiozo de ter huma boa receita, pode 
entre tantas, propoílas pêlos antigos e modernos , uzar da feguin- 
te praticada pelos Veronezes , cujas azeitonas curtidas faõ taõ ef- 
timadas por toda a Italia.

. Tóma-fe por exemplo , 0 pezo de 100. libras de azeitonas ,  
procurando que fejaõ todas perfeitas , faás , e iguaes na groflura. 
Ao depois tomado hüm vazo de madeira capaz , fe lhe lançaô 
8, libras de cal v iv a ,  folta lentamente até ametade , ¿ohi agoa, 
e perto de do. libras de cinza feita com lenha forte , paliada pri­
meiro pela peneira. Com huma pá fe miftura toda efta matéria, 

•ajuntando-lhe agoa fufficiente , até que 0. todo componha humas 
papas liquidas e claras. Dentro dilto fe lançab as azeitonas de mo­
do , que fiquem bem cobertas , e fe cobre p vazo para as de-» 
fender do ar.

.Deixaõ-fe as azeitonas mergulhadas defte modo perto de 18. ho­
ras ; dafti tirando do meio alguma delias , fe corta á roda dehu- 
hia e outra parte até chegar ap caroço , e obferva-fe , fe dentro 
lhe fica alguma macula branca : fe elta apparecer , convêm co- 
•; . ' brilas



Miftu raõ-fe mais vezes os eftrumes, principal­
mente depois das primeiras chuvas , que coftumao 
cahir neíte mez.

Alimpao-fe, e cavao-fe os canaes , fazendo, ou 
accommodando os focalcos e vallados devidos de 
terra ou muros, principalmente nos lugares decli­
ves , para que as agoas das chuvas groíías naô le­
vem muita terra, e fe diminüa o fundo dos terre­
nos, em que fe achao plantadas as Oliveiras.

O U T U B R O .

17 D o meio defte mez até o meio de Dezem­
bro cavaô-fe os V iveiros, e fe  traníplantao as no­
vas Oliveiras ; naquelles lugares porém que fao

quen-

sobre a  C ultura das O liveiras

Ibrüas novamente, para que fe aperfeiçoem: alguma hora depois 
feita a mefma obfervaçaõ com 0 córte fobre trez ou quatro azei­
tonas , e achando-fe a maíTa interna deitas toda igual , fe tiraõ fo­
ra da fobredita miílura , e lavadas fe poem a purificar em agoa 
pura por efpaço quafi de 18. dias , mudando cada dia a agoa; 
no fim dos quaes , provando-as na boca fe acharáõ fem afpereza 
e amargor, de maneira que fe poderáõ deitar dentro do tempe­
r o , que fe ha de fazer da maneira feguinte.

Tomada huma caldeira , que contenha ( pouco mais 011 menos ) 
26. canadas de agoa , fe lhe mettem 8. libras de fal , e depois da agem 
ter hum pouco fervido, fe lançará em hum vazo novo ( melhor fe for 
de barro vidrado ) tendo promptas para metter na mefma , aífim fer-. 
vendo , as feguintes drogas ; Canella fina 8. onças : Nós mufeada 2. 
onças : Cravinhos da índia 2. onças ; Mazis huma onça , eíte to­
do pizado , mas naõ reduzido a pó. Poftas eftas, fe deverá bem 
tapar o vazo , deixando-o affim coberto por quatro dias ; depois 
dos quaes fe poderáõ lançar no dito tempero as azeitonas , que 
fe deveráõ primeiramente efeoar da agoa, tendo-as cobertas com 
papel branco : pafíados 8. dias, fe poderáõ provar para experimen­
tar a fua bondade, que, fegundo a experiencia Yeroneza, íerá gol- 
íoztiliina e perfeita.



quentes , feccos , magros , arenozos 1, e declivesi 
( Pag- 53- §• 4 * e feg.)

Fazem-fe os Viveiros nos lugares íbbreditos. )̂
ViíitaÒ-fe os Viveiros (b) para cavar a terra,, 

e limpáia das ervas; como também fe vifitad todas 
as Oliveiras plantadas na Primavera para fazer o 
mefmo , e cortar aquelles ramos , que nafce- 
rao ou fobre as raizes, ou fobre o tronco. ( Pag. 
59- §. 2.e feg.)

Principia-fe a poda nos Paizes quentes e tem­
perados; e íempre fe tira o mufgo.

Cava-fe a terra, e fe forma á roda da arvore 
buma efpecie de bacia , dirigindo nella a agoa da 
chuva por meio dos regos feitos opportunamente* 
(Pag. i i 3. §. 5'. )

Applica-fe em cada triennio o efterco ao pé 
da Oliveira (V), principalmente nos lugares frios; 
( Pag. 117. §. 5. e feg. ) 011 Almofeira fem fal mif- 
tiirada com urina ; e ao mais tarde fe faz ifto lo-» 
go depois de recolhidas as azeitonas.

Sendo a Oliveira efteril , uza-fe nefte tempo 
do remedio da Verruma Franceza.

Ca-

i  y 6  M e m ó r i a

(a) Nunc etiam locis calidis, fa  apricis oliveta inJHtuemus. . . . 
Seminaria quoque olearum locis talibus faciemus hoc tempore , fa  om­
nia qu.e ad oleam pertinebunt. Olivas quoque albas condiemus . . . .  abla­
queanda futit arbores olete provinciis Jiccioribus ac tepidis , ita ut eis 
afuperiori parte humor pojfit induci. Pall. Lib. Xf. Tit. VIII.

(b) Seminaria runcare fa  fodere tempus e{l , tum etiam arbores 
ablaqueare eafdemque putare. Colum. Lib. XI, Cap. II. 79.

(e) Nunc , Ji fuppetit, intermiffo triennio Jlercoranda funi olive­
ta locis maxime frigidis..........Mufcus tamen fempsr radatur arbov
tibiis, fa  putentur, Pali. lug. cit.



Cavao-fe as covas, ñas quaes íe quizerem plan­
tar as Oliveiras no anno feguinte ; e no mefmo tem­
po fe fazem, (a) fe purificad , e fe indireitao aquel- 
íes carnes, incaicos,e vallados, que dao evacuaçaõ ás 
agoas , e impedem , que a terra leja levada.

Colhem-fe as azeitonas verdes para fe curtir, 
e aquellas, que principiad a corar, para fazer lo­
go o azei.te verde, que he o mais perfeito.

N O V E M B R O .

18 Planta-fe toda a calla de Oliveira (b) , com 
tanto que a terra naõ feja das mais fortes, e aptas 
.a reter em íi mefrqas huma humidade fuperabun- 
dante.

Gava-fe a terra dos Viveiros; fe defcalçaô , e 
.fe governao todas as Oliveiras , e principalmente 
aquellas , que forao plantadas no mefmo anno, cor­
eando todas as filas barbas, que fe achao muito á 
Jor da terra; e quando fe acha alguma planta pou­
co fruffifera (q), ou com as extremidades dos ra­
mos feçças, fendo planta grande , fe lhe applicaó

Z duas * *

s o b r e  a C ultura d a s  O liveiras. 17 7

. fa) Eodem tempore foffas rivofque purgare c e> elices fulcofjue 
«aquarios convenit facere. 81. . . . Tum &• olea diffringenda eff , ex qua
*velis viride oleum efficere. Colum Lib, XI. Cap. II. 8j.

(b) Nunc etiam locis calidis , ac ficcis regionibus oliveta ponun­
tur , Jicut Februario difputatum eff..........oleis ftcrUibus , qu.e fu-
pradicla Junt remedia faciemus. Pali, Lib. XII. Tit. V. 
iH (e) Tum etiam convenit oleas ablaqueare , fi funi parum fru- 
choftg , vel ĉacuminibus retorride frondis , magnis arboribus quater­
nos. modios ffercoris caprini circumj'pergere , in c.eteris autem-pro rna? 
finitttdm portionem fervar.e. Coium. Lib. XI, Cap. II. 87.



diias’ boas* eefías de è$êrco< de-éábra, e iiïënos, fe- 
gundo a * fu a grandeza.

■ Fizcm -fe os Viveiros de todo o modo , e fe 
tíanfplantaÕ neiles-os pequenos Azambujeiros j-que 
naícerào da ïémc-nïe • j ; nao: eítando porém a terra 

•fttaítO' alagada.
Fàz-ie a poda doOuíúno (<>), e a mergulhia, 

ou entérràndo as Polas das Oliveirás , ou cercan­
do-as de vazos cheios de terra, (Pag. 40. §.10. e n.)

Mudao-fe* todas5 aqUelías'Oliveiras , que nao 
cfiao pegadas , 011 que naõ daóhuma efperança fe« 
'guta de produzir bons lançamentos.

Applica-íe o remedio ás plantas’ eílereís.
;Fazem-fe as covas ' para:a píaritaçaó das Oli« 

veiras do anno futuro.
> Examinaõi-fe íeriattiènte' os « canaes-te1 reparos ,  

remediando: logo ■'aquelies damnos, quo a âgda po*> 
der fazer levando comfigo; a terra.

Recolhem-fe também as azeitonas para fe ctír- 
tirem, eas que já cítiverem córadãs pparafa-zero pri- 
meiroaZeite.

Prepara fe aAlmofeira , á medida que-fe-Váo 
éfpremendo as azeitonas. (IPag. 150. §. 2.)

D E  'Z E  M  'B !R> O.

s>9 O que • fe deixou de fazer no mez pàírado ?
fe

f /3  M e m ó r i a

r (n j Nitnc "füiutio Mimtiitilis lceivll afur iit iiiiibiis &  arborihns ; 
m^ime úbi invitahiur * teporeypfoviitdj : -'<&fiitcintur'oHmna :'&» 
oliva , citm> Vilria‘-‘tcepêtit’-'\!jjt /  ï *  fisMteltak
Péll. Lib. ZII. Tit, IV.



fe deve concluir noprezente: e poriílo fe plantaó 
aínda ñas fuas covas as Oliveiras, principalmente 
nos Paizes quentes e temperados.

Defcalçaó-fe, governaó-le, e pódao-fe as plan­
tas , como acima fe diífe.

Fazem fe as mergulhias.
Recolhem-fe as azeitonas todas , (a) e logo 

fe expremem para tirar o azeite : advertindo que 
palTado elle mez , as azeitonas , que reítaó fobre as 
arvores, na5  he poílivel, que dem o azeite fobrefino.

Mifturaô-fe muitas vezes os eñrumes.
Viíítao-fe os canaes para o efeoo das agoas , 

e fe coníertaô os focalcos e vallados de terra, ou 
pedra para impedir o tranfporte -da terra.

sobre a C ultura das O liveiras. 179

'  (a) Oka legatur, oleum conjiciatur. Colum. Lib. XI. Cap.
ÍL

V

Z 2 I N-
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I N D E X
D A S  C O  U Z  AS  N O T Á V E I S .

A
Goas j como fc lhes ha de dar fahida nos Olivaes. Pag,

47- §• 4-
Almofeira ou Agoa ruça , que cotiza he. P. 150, §. 2.
(a) : : :  Como os Amigos a preparavaó , e conferva- 

vaó para uzos differentes. P. 149. §. 1. e 2. : : :  Como a 
diftribuiaó nos alimentos aos Bois para coníerválos faós , c 
■ excitar-lhes o appetite. P. 155. § . 9 . : : :  Defendeos graos nos 
.Celleiros do Gurgulho , e outros animaes. P. 153. §. 6. ::  : 
As habitaçoens Campeftres fabricadas de terra das chuvas , que 
as abatem , das ervas, e dos Ratos. P. 154. §. 7 . : : :  Dimi- 
nue os attritos ou rollados dos eixos : conferva os coiros , 
os traites de madeira, de cobre &c. P. 157. §. 12. : : :  He 
hum excellenre adubo das Oliveiras. P. U 6. §. 3. P. 1 1 9 ,  e 
P. i2 i .  § .7 . : : : He hum fegundo frudo da Oliveira , de que 
fe deve fazer muito cazo. P. 149. §. 1. e P. 159. §. 1 5 . : : :  
H e  útil e necelfaria para formaras Eiras. P. 152. $.5. : : :  Impe­
de que os potes , ou outros vazos ,  que lervcm para conler- 
válo , abforvaó o azeite. P. 159. §. 14. : : :  Livra as videi­
ras do convolvolo, dito vulgarmente FeivUzcla V. 1 54. §. 8.: :: 
Serve de remedio contra a lama dos Qjgadrupedes , e princi­
palmente das Ovelhas. P. 156. §. 10. : ::  Centra as Lefmas, 
Mofquitos, Perfovejos , Pulgas; contra os infedos, que deí- 
troem a hortaliça: defende os vellidos da traça. P. 156 . 
1 1 . : : :  Contra, os iníedos, que infeílaó as raizes das femen- 
teiras, P. 152. §. 4. : : :  Serve de. remedio na fraqueza e do­
ença das outras arvores frudiferas , á!em das mefmas Oli­
veiras. P. 151. §. 3. e P. 12Ç. § 3. e 4  : :  : Para as chagas 
da boca dos animaes , e dos meímos PIcmens. P. 156. §. 
I D . : : :  Serve para coníervar varias frudas verdes. P. 158.

*4< Jui-*



I NDE X
jftkpbam . -V e j-  Medidas.
Attracçaó. da Lua e do Sol ,  em que razaó fe açhaõ fobre a. 

terra, Pr 14,9. (a )
Azam bujeiro. Serve para propagarias O li\ ’£Íra$ : 05 que nafcem 

dos caroços das Azeitonas?, fçrneados: de pj;opofiro , como fe 
cukivaó. P , i i .  f  j .  e feg. : :  : Que qualidades ha de te r , 
para fer traqrpjantadopoViyeifo.. IV i£> Com o ,  e
quando fe deve tranfplantar. P. f 5 §■ 7- e feg. : : :  Com o fe 
deve cultivar depois de tranfplantado. P . iy  $. 1 1 . e feg. : : :  
Sendo pequeno fe enxerta ,  a  de que modo. P. 17. § 2. e 
feg. : : :  Com o ha de fer cultivado depois de enxertado. P . 
20. § .y .  e feg. : :  : E m  quanto tempo vem a fer huma O li­
veira. capaz, dé fe tranfplantar nos Olfvaes; P i 24.' $ . 1 2 .

Azeite de Génova 3 ede Hefpanha , porque fe acha fernpre mais 
pingue do.- que o de Tolcana, e de Provença. P : 91-. §. :
H e -mais pingue ,  quando as O liveiras faó muito eilercadas. 
P . 1 1 8 .5  <5. : :  : Quando fe faz. P. 16 y. $ ;8!.e P. 177. 17. l &  *  19. 
: : :  Quandb fe trasfega. P  17 1  §  t j ;  14» c Mie

Azeitonas bixofas daó ametade de Azeite das fans; e eíle-mais 
çujo. P . 1 5 1 . : : :  Porque cahem antes deferem maduras. P . 
128 . §■■• 6. : :  : Qualidades das que- daó- bom Azeite. P'. 4 í*  
6. : : :  As V erdeaes  daó-o Azeite melhor. P . 5. §» 7 - • : : C o ­
mo- fe preparaó e temperaô para fe guardar e comer. P. 1 7 4 -(rí)

B

B A cia de terra 3 que fe deve praticar á roda dp pé da OU» 
veira. P, 1 15. § y.

Bixo^ da Azeitona. DifFerentes opinioens a. refpcito da. fua gera- 
çaô ; fua defcripçaõ. P. 129. §. S . : : :  Quando fe. transforma 
em mofca. P. 135. §. 10. : :  : Seu rem.ed.io. V e j. Remedio. 
: :  : B ix o ,  que acommette as raizes da O liv e ira : feureme­
dio. P . 12 y. §. 3.

Borra do Azeite ferve para cobrir as feridas feitas? na madeira 
v iva  da O liveira no tempo da Poda- P . 84. §  $•

Boto-ens. V e j. Olhos.
Burbuíha. V e j. Olhos, Enxerto.

18ír
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c

C Abras faó a peñe das’ O liveiras r portíTo nunca ferviaó nos 
Sacrificios de M inerva. P. 114 . ^  6. (a )

Caliça he hum excellente adubo das Oliveiras. P. 116 $ G. 
GáP'ferve de remedio á efterilidade das Oliveiras. P. 127 §. 4 . 
Caroços das Azeitonas como fe femeaõ ,  co m o , e quando naf- 

cem F a g .p .  § 5. 6 4.
Gafca he a parte mais nobre das Plantas. P. 42. §. 4.
Gelleiro como ha de "fer preparado com a A lm ófeira, para fa­

zer o grao mais forte ,  e que fique defendido dos infeftos. 
§.6.

GeVada, porque fie ¡de ve Pernear á roda d a d iv e ir a  nova ,  quan­
do -fe- planta ;na-cova. P : 55. §. 5 .

Chem ines‘amigamente naó eraó -em  uzo. P. i j 8. -ÿ .- if .
Chuvas grandes , quando' eahem no tempo ,-e m  que; madure- 

cern as Azeitonas, lhes fdõ nocivas. P . 128- § -7 -  
G lím a e expofiçaó de que .goza a O liveira. P . 5 §; 8. ep. 
Coiigius Medida dos Antigos. V t) .  ’M ed id as.
Covas para plantar aseOhveiras , í  porque fe devem- cayar Iputn 

anno antes ¡de plantillas ; e querendo plañíalas Bo-mcfeno 
atino ,  em que fóraô-cavadas ,  porque antes fe< deve ndllas 
fazer huma fogueira. P . 46. § 2. : : ; E m  que prèfündidade e 
largura- hffó de fer  ̂cavadas. P  47 .$ .-3 , ; : Em  que- diftancia 

.. hao'.ide fer huma da-ourra. P« 48. § j ,  : : : Com o haõ* der. fer 
difpoñas. P. 50. § .6 .  : : : Que fe ha de praticar mellas aptes 
de por as pfefltas.-.«P.' $4.»'»$ :i5. e 6.

Günha quel fferve 'paa-a 0 dSnxerto'de'Entrecaféa. P , 138. § ?•

D

T N  Oenças :das ; O liveiras., contra as quaes nao ha remedio; 
a S J  e o u t ra s q u e  fe podèm remediar Ou totalmente, ou em 

parte. P. 123 -^ . 1 ; ; : Proprias das Azeitonas.; P. 127. ,§■  5- 
: : : As vezes as O liveiras novas transplantadas vaõ1 fuieitas 
a 'huma efpeeie de letargo : como fe'diñingue de qualquer 

' Outra 'doença. P. (-4 >5. 13.

D A S  C O V Z X S X O T Á V E IS  . 1 8 3
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E

E ira  como fe fa z , para que naó feja lamacenta , qué nao 
produza ervas, e Teja defendida do eoncurfo das Form i­

gas , Liaros, e Toupeiras. P. ,1)2 . .§. 5.
E iiifliijlra tio . dos Antigos, he o Enxerto de Burbulha. P .136 . § 2, 
-Emplatfro para cobrir os Enxertos. P . 140. $. 7.
Enxerto das O liv e ira s: difFerentes modos de os fazer. P . 135". 

§. 2 . : ;  : De Gaita nos Azambuje'iros. P. 17. §■ 3. P . 19 §- 
5. e P. 30. §.'6. : :  : E ífe  fe de ve fazer na parte baixa da. plan­
ta , para fe poder ao depois enterrai , para que a planta do- 
meífica , que fahe, poda lançar raizes. P . 19. §.'5. V e j. A \am - 
bujeiro. : : • D e Bm  bulha : principaes circunllancias para o 
fazer bem. P. 140. (j. 8. e feg. : : :  Ern que tempo fe faz. P. 
14 4 .$  15. : : : Com o'fe faz com o methodo propofto por 
V irg ilio . P. 14a. §. 10. : :  : Com o fe faz modernamente. P .1 4 3 . 
'§ .1 1 .:  : : Se pode fazer mais de hum no mefmo ramo. P , 
144. § 12. : :  : Quando fe tira a fuá attadura , cuja materia
mais propria he a laá. P. 142. § .9 . : : :  D e Burbulha dor­
mente. P. 144. § 13. : :  : Sua utilidade P .1 4 4 . § . r i4 .: : : D e  
Cavallo  : em quaes plantas he mais conveniente, e quando. 
P . 126. §. 2. : : : Principaes circunftancias para o fazer bem. 
P. 145. §. ty . e 1 6. : De Entrecafca, ou de Coroa: para o fa­
zer bem .P. 137. §. 4. e feg. : :  : Serve de remedio na eíferiiidade 
das O liveiras. P .  12 7 . §. 4 . :  : : Feito nas Raizes das O liveiras. 
P . 146. §. 17.

E rro  dos que daó a podar os féus Oüv-aes pela lenha , que fe 
tira. P. 87. ■ §■ 9. : : :  Dos que ju lg a ó , que a O liv e ira  natu­
ralmente necellite de hum anno' de defcanço. P. 8 t .  §■ 12 . 
: :  : Que cafligando bem ?s O liveiras com as varejadelas ,  
quando fe colhe o fruclo , he o mefmo que pódalas. P. 84. 
§ 4. ; : :• Que duas ou trez Polas deixadas fobre o mefmo 
pé , e feitas já grandes, fejaó duas c u  trez O liv e ira s ; quan­
do cada huma dellas nao he mais que hum ramo de huma 
ió  arvore. P. 94. §. 6. e feg.

Eilercos : fuá neceíhdade. P . 1 14 . Cap, I I .  : :  s Seos diíferen- 
res géneros : em quaes terras convêm mais hum do que ou­
tro. P. 116. §, 3- : : ■- Todos faó bons para adubar as O l i ­
veiras. P. 1x5. §.2. : : : Em  que quantidade fe devem applies!-. 
P. 1 1 8. §. 6. e P .17 7 . § .¡8 ,  Com o devem fer applicados pa-

,ra
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ta ferem mais uteis. P. 1 17 . § .5 . : : :  Humano por fi fó na5 
ferve. P. i z i . §. 7. V e j. T em p o .: : :  Mifturados de toda a 
cafia , como fe devem governar , para que refulte hum to- 
do da mefma qualidade. P. 1 1 7 . § . 4 . : : :  O s Antigos guar- 
davaó fempre a quarta parte ,  dos que faziaó nas fazendas > 
fomente para as Oliveiras. P. n y .  §. r.

Eüerilidade. V e j. E n x erto ,  R a i\ , Remédios.

F

F Etos faó nocivos nos Olivaes. P. n o .  §. r. : :  : Com o fe 
podem facilmente deftruir. P . u i .  §. z. e P. u ç . § . 2 .  

Folhas das O liv e ira s : fua difpofiçaõ e oíficio. P . 68. §. z . :  >7 

Quanto fe fuftentaó na O liv e ira , e quando cahem. P. 69. §• 
3. : :  : Saó muito neeelTarias para a lua confervaçaó. P . 77* 
§ 4 -

Form iga he 0 maior inimigo dos Bixos das Azeitonas. P . 132.’ 
. 10.

G

G Ado ,  que vai a paftar nos Olivaes ,  lhes faz muito mal.
P. 1 14. §. 6.

G arfo  do Enxerto como fe une com aparte enxertada. P . 139 . 
: : :  Qual deve fer para o Enxerto de Entrecaíca. P. 137. §. 
4. : : :  Com o fe prepara , e como fe applica. P. 138 - §■ 6. 
: : :  Naõ ha de ficar nem pouco nem muito opprimido no 
Enxerto de Cavallo. P . 146. §. 16.

H
H E r a ,  que fe apega ás O liveiras ,  fe deve cortar. P . 12 f i

I

I Nspeftor autorizado pelo Soberano feria muito util em Por­
tugal para cuidar na boa cultura das O liveiras. P . 10 4 .$. 4. 
. e feg.

D AS. COTIZAS N O TÁVEIS. 18 5:
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L

I A voira tias terras debaixo das O liveiras* fua neceflldade. 
u  P. i io . §. i .  e P . 115 . §. 2. : :  : Com  que inftrumentos,  

e quanto tunda fe ha de tazer. P . u i .  § 2. e 3. 
l.eis dos Senhores Reis D . M ano el, e D . Fernando a refpei-

to das O liveiras. P. 106. (a )
Lenha preparada de forte , que naó faz fumo. P. 158. §. 1 ? . 
Lua : a luz , que refleéte , produz calor. Exame da fua influen* 

cia nas operaçoens do Campo. P. 148. §. i8 . j  (b\)

M
M Edida do Pé antigo Rom ano ,  comparada com a de Po r­

tugal. P. 49. (b)
Medidas dos fluidos dos Antigos, comparadas com as de C o ­

imbra. P. i  uj. Nota. § Q u an d o :-.:  Dos Pezos dos Antigos, 
comparados com os de Portugal. P. n 8 -  (¿0 

M ufgo , e outros Vegetaes , que nafeem nas O liveiras ,  faõ 
muito n o civô s, e devem-fe rafpar. P . 124 . § .2 .

O

O  Lhos ou G em m as, que fe achaõ fobre a cepa e raizes da 
O liveira femeados, fervem para propagar efta planta. P . 2 J . 

§. i : :  : Com o fe tiraó das O liveiras , em que tempo. P .
2 f .  §. 2. : : :  Com o fe preparaó para formar com elles o V i ­
veiro. P . 27. $ . 3 .  e 4. *. : : Com o fe deve preparar o ter­
reno j  em que fe haõ de femear. P. 27. §. J. : :  : Com o fe 
devem governar as plaminhas no dito V iv e iro . P . 28 . $ . 7 .  
e feg- . . . . .  A

O liv a e s ,  em que as O liveiras faó muito juntas ,  convem ra» 
riálos. P . 101 .  Cap. V .

O liv e ira s: Com o fe propagaõ por meio dos troncos ou ramos 
groílbs , abertos no meio por todo o feu comprimento ,  en-, 
terrando horizontalmente cada ametade, P. 36. §• 2 . : :  ■ Po r 
meio de huma O liveira groíTa , limpa de todos os ramos ,  e 
aberta com a ferra de alto abaixo com as fuas raizes,  plan­
tando feparadamente cada ametade nas fuas covas. P  37. 
|  3. V e j. J^ am bu jeiro  ,  O lhos,  P o la s , H a i^ es , Tanchoeiras.

’ : ;  Com o



::  Como íe enxertaó. Ve]. Enxerto. : ::  As que fahevn d os 
Enxertos , como lioõ de fer governadas. P. 149. £ .19  : : : Pó* 
dem-fc enxertar de Burbulha nos ramos , fem perder o fru- 
éü:o daquelle anno. P. 144. §. 13. e 14. : : : Como fe plantaj 
nas covas. P. 54. §. 3. e P. 37. (j. 8- Vej. Covas. : : : Como 
fe devem arrancar e tranfportar do, Viveiro ao Olival. P. 33. 
£ .4 .:;:  Como fe difiinguem as melhores nos Viveiros. P. 32. 
$ . 5 . : : :  Depois de plantadas fe devem defender com filvas. 
P. 58. §. l i .  : Quantas vezes fe devem vifirar no anno , 
e quando. P. 66. §. 15. : ; : As que defde que foraõ traní* 
plantadas fe moftraó doences , he precizo deitálas fora , e plan­
tar outras melhores no feu lugar. P. 64. §. 13. : : :  Tranf- 
plantadas , como fe devem defender contra o impero dos ven-. 
tos. P. 36. §. 7 . :  ;: Quando fe tiraó do Viveiro para fe tr.mf- 
plantarem, henecellario marcar, qual parte correfponde ao Meio 
d;a, e qual ao Norte, P.33. §.3. ::  : Quando fe cranfplantaó,eni 
que calo fe devem cortar todos o; feus ramo; , e qual compri­
mento fe deve dar ao tronco , que fica P.57. $.8. e feg. : :: Por­
que he melhor cortféVválas baixas: razoen; dos que laó de op - 
niaó contraria , e refpofta ás mefmas razoeni P. 90. § r . e 
feg : Tiradas dos Viveiros, e tranfpUntadas com raizes, 
como fe cultivaô até que chegaó a d ar fruéto. P. 39 § 2.

: : :  Tranfplantadas com raizes, porém com os ramos to­
dos cortados, como fe haó de cultivar. P. 62. §. 11. e 12. : : :  
Como fe pódaõ. Vej. Poda. : : : Em quantos efiados fe po­
dem achar. P. 86. §.y. ::  : Como fe achaõ em Portugal, 
por naó ferem podadas, como convêm. P. 8?. §. 3. é 6. ; ;: 
Haó de fer vsás de ramos ao de dentro, e bem ramalhudas 
ao de fóra. P 76 § 4. e P.79. §. 9. i :: Muito gr-mdes naó 
faô as que daó mais frucio. P. 83. § 3 ; : : Qual deve fera fua 
altura conveniente. P. 92. : : :Compofl:as de mais Pôlas , que 
nafceraó fobre o mefmo pc , faõ de pouca dura. p. 97.
13. : : :  Também daó menos fru&o que as outras P. 98. §. 
1 6 . : : :  Porque naó daó ftuffo no anno chamado de defcan- 
ço, P. 81. § 12. e 13. ::  : Daó frúíto todos os annos também 
nefte clima. P .71.  (j. 9. e feg. P.73- §■  11. : : : Dilataó as fuas 
raizes mais que qualquer outra arvore. P 105 § 4 : : : Saõ 
fenfiveis ao gêlo , e aos raios direitos do Sol. P 77. § 4. : : :  
Soffrem a negligencia da cultura mais que qualquer outra ar­
vore fru&ifera. P. 108. : : : Vegeraó fempre iguaimente por

Aa z~ * todas
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todas as fuas partes. P. 88. §. n .  s ::  Velhas ,como haó de fer 
tratadas para tirar a maior utilidade da fubftancia , que ainda 
tem. P. 9y. §. 18. e J9. : O  feu pào he preciozo para fazer 
obras. P. 160. §. 15 : :  : A fua planta reímoía he menos ac-; 
çommetida dos raios. P, 160. §. 16.

PLantaçaõ. Vej. Oliveira , Covas • :: Nunca fe faz em dias 
chuvofos j ou ventoíos. P 58 §■  10.

Póda das Oliveiras annua!, qua! he 3 e como fe faz. P. 74. e 
P. 76. § 4. e feg.: : t Quando fe ha de fazer. P. 75. §. 5. e P. 79. 
§ 10. : : : Suas utilidades. P. 80. §. 1 1 . : ; :  Deve ler feita por 
peiToas intelligences. P. 8? 6. 2. ; : :  Ha de fe eítender ao tron­
co j e às meimas raizes da planta P. 8?. §■  4  e P. io i .  §. 21. 
; ;: Ha de fer analoga à qualidade das terras , em que as Oli­
veiras faó plantadas ; e he huma operaçaõ das mais ne­
cesarias. P 67. : : :  A que os mais expertos coílumaõ fazer 
ordinariamente nefta Provincia. P. 87. (). 8. e 9 : : :  Mais ri- 
gorofa ;em qqaes Oliveiras convêm P. 85. §■  6. : : :  A que fe 
ha de fazer de oito em oito annos. P. 82. Cap. III. ePr ço. 

,§■  i-
Polas, que nafeem à roda do pé da Oliveira, como fe haó de 

cultivar, para multiplicar eRa planta. P. 58. <j 5 até§. 1 4 : 1 5  
Em que cazo fe devem cortar ou confervar. P. 58. §. 4. e 
feg. P. 9 4  $.5. :: : Quando faó crefcidas fe devem tranf- 
plantar; e fó huma fe deve confervar nolugar da May. P. 98. 
§ *7-

Propaginaçaó , o que fe entende , e quantas efpecies ha 5 como 
fe faz; e quando fe recorre a efta cperajaõ. P. 39. § 9, e feg.

QUadrantal dos Antigos. Vej- Medidas.
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RAizes di Oliveira defcobertas , e exportas ao frió , ou 
cortando-fe huma das groflas , faó remedios contra a fuá 
efierilidade P. 127. § . 4 . : : :  Se enxertaó. Vej. Enxerto. : 

Superñciaes k terra le devem cortar, em quanto faó delga­
das. P. 112. ; ; '• Do Carvalho faó nocivas ás Oliveiras. P. 6. 
§. 11.

Raminhos lateraes , que nafcem ñas Polas novas dos Enxertos, 
ou de outras plantinhas mimofas , razaó porque naó fe de­
vem logo cortar. P. 21. §. 8. e feg.

Ramo grolTo cortado ; o que_depois fuccede na Oliveira. P. 
88- §■  l l .  i : :  Pequeno nao chama para fi tanto lucco , quan­
to chamava hum ramo groíTò , com¿o ao pé delle. Ibid. :: : 
Que crefce mais foberbo com prejuízo da vegetaçaó dos ou­
tros, fe deve cortar na Oliveira. P. 74. §. i .  e 2.

Ramos das Oliveiras; fua difpoziçaó; quando daó,e quando aca.baó 
de dar fruíto. P.69. $.4, ; :: Ôs que daó frufto como (e diftin- 
güem dos outros. P. 70. §. 5. e feg. :: : Em que altura fe de­
vem regular diñantes da terra. P. 79. §. g. Vej. Poda. 

Remedio de M . Sietrve contra os Bixos das Azeitonas , e reful- 
tado do mefmo. P. 150 §.8- e 9 : Para deftruir, fe naõ
todos, ao menos a maior parte dos ditos Bixos. P. 133. §. 
l i .  e f e g . : : :  Dos Antigos na efierilidade das Oliveiras. P. 
*2f-. §• 4-

s
S Erra he o infirumento mais proprio para cortar as Tan- 

choeirar, P. 52. § 4.
Sueco nas plantas naó fe move com a mefma facilidade por to­

das as partes, P.95. §■  IO.

T
T Anchoeiras compridas , que qualidades baõ de ter para 

dar huma boa Oliveira. P. 42. §. 14.  :: : Ele inútil ,  antes 
he perniciozo o tirar a cafca na parte inferior , antes de as 
plantar. P. 45. § 15. ;  : : Plantadas nos Olivaes , como haó 
de fer tratadas , até que chegaó a dar fiufto. P. 65. §■  14.

D A S  CO U ZÂS K 07A F E IS .  i8$>



I NDE X
: : :  Pequenas para formar o Viveiro , que qualidades haó de 
ter , e como fe devem cortar P, 3 r. § 3. e P. 33. : : :  Qual
terreno fe deve efcolher , e como fe ha de preparar , para 
formar efte Viveiro. P. 31. §. 2. : : :  Qual comprimento haõ 
de ter, e como fe cortaó. P. 32. §. 4. : :  : Devem-fe plantar 
com a mefma direcção , com que eíiavaó fobre a planta. P. 
33 Tempo em que fe faz efte Viveiro. P. 34. §. 6.
: : :  Methodo de o cultivar, e como fe devem tratar algumas 
das ditas Tanchoeíras , que depois de plantadas no Viveiro 
difficultofamente rebentão. P-. 34. § 7. é feg. ; : :  Em quanto- 
tempo íe fazem Oliveiras capazes de fe tranlplantarem. P.36. 
$• 9 -

Tempo conveniente para cada efpecie de Enxerto. P. 136. §. 2. 
e P.147. § r8. : ::  Em que fe devem eílercar as Oliveiras. 
P. 117. §. 5. P. 121 §. 7. eP. 122. §. 8. : : :  Em que fe devem 
lavrar as terras debaixo das Oliveiras. P. u i .  §. 2. e P. 113. 
§■  4. e 5. : : :  Em que fe devem plantar as Oliveiras. P. 47.. 
§. 1. e P . f i .  § z : : :  Em que fe devem podar. Vej Poda. 
: : :  Em dias de vento naó he bom fazer Enxertos, P - 140. 
§.6.

Terras, em que fe daó bem as Oliveiras. P. 6. §. 10. e feg :: 2 
De differente qualidade , entre fi mifturadas , e também as 
queimadas fervem de adubo ás Oliveiras. P. 122. §. 8. e 9. 

Trapos de laá faó hum adubo excellente. P. n ó .  §. 3.

Y  Aliados, muros de pedra em fecco , e regos faó neceflV 
rios nos Olivaes poftos em hum plano inclinado. P 50 § y. 

Variedades das Oliveiras conhecidas dos Antigos. P. 1 §. 1. : 1: 
Dos Tofcanos, e Francezes. P. 2. §. 2. : :  : Dos Hefpanhoes. P. 
3. §. 4. : : : Dos Portuguezes. P. 3. §. 5.

Ventos, feus effeitos nas Azeitonas. P. 128. (j. 6.
Viveiro de O iveiras. P. 8 §. t. e 2. : ".: Feito com os Azam- 

bujeiros. Vej. Asçambujeiro , Caroços. : :: Feito com os boto- 
ens. Vej. Olhos. : : :  Com os ramos cortados em Tanchoei- 
ras pequenas. Vej. Tanchoeira, Olvveira*

Urna. Medida dos Antigos. Vej. Medidas.

V

I
I9









W- .. I 
>r* •

i  V •

./ - '



*1329694798

1329694798




	Memoria sobre a cultura das oliveiras em Portugal offerecida a sua Alteza Real o Serenissimo Principe do Brasil tendo sido apresentada á Academia Real das Sciencias de Lisboa pelo seu socio o Dr. João Antonio Dalla-Bella, ...
	INDEX DOS CAPÍTULOS
	PARTE I - Da Propagaçaõ das Oliveiras
	CAP. I. Da Variedade das Oliveiras, e do Terreno proprio para cultiválas
	Cap. II. Diferentes modos, com que se pódem propagar as Oliveiras; e primeiro com o uzo dos Azambujeiros silvestres, ou nascidos dos caroços semeados de proposito
	Cap. III. Modo particular de enxertar os pequenos Azambujeiros
	Cap. IV. Segundo modo de propagar as Oliveiras por meio dos Olhos ou Gemmas
	Cap. V. Terceiro modo de propagar as Oliveiras por meio dos ramos cortados em pequenas Tanchoeiras
	Cap. VI. Outros modos fáceis para propagar as Oliveiras

	PARTE II. Da Plantaçaõ das Oliveiras, e da sua Cultura até o tempo, em que principiaõ a dar fructo
	CAP. I. Como se devem preparar as covas, em que se querem plantar as Oliveiras novas
	Cap. II. De que modo fe devem cavar, transplantar, e plantar as Oliveiras novas nos Olivaes, ou em outras partes para sempre
	Cap. III. Como se devem cultivar as Oliveiras transplantadas de novo até o tempo, em que principiaõ a dar fructo

	PARTE III. Da Poda das Oliveiras
	CAP. I. Analyze do uzo e função das Folhas e Ramos das Oliveiras, e effeito da Poda annual
	Cap. II. Em que consiste a Poda annual, e quando se deve fazer
	Cap. III. Da Póda em geral das Oliveiras, que se ha de fazer de oito em oito annos
	Cap. IV. Da Poda em particular, que se deve fazer ás Oliveiras de oito em oito annos
	Cap. V. Da necessidade de rariar os Olivaes, nos quaes estão as Oliveiras entre si muito juntas

	PARTE IV. Do Governo das Oliveiras
	CAP. I. Como, e quando se deve lavrar a terra debaixo das Oliveiras
	Cap. II. Dos differentes generos dos adubos, que convêm, e do tempo, e modo, com que se devem applicar às Oliveiras.
	Cap. III. Das doenças das Oliveiras, e dos seus remedios
	Cap. IV. Do tempo e modo de enxertar as Oliveiras
	Do Enxerto de Entrecasca, ou, como outros chamao, de Coroa
	Do Enxerto de Burbulha
	Do Enxerto de Cavallo
	Do Enxerto nas raizes

	Cap. V. Por modo de Appendix. Dos differentes uzos da Almofeira
	Cap. VI. Calendario das Operaçoens relativas ä Cultura das Oliveiras, distribuidas segundo os mezes do anno, nos quaes se devem fazer


